Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número - 1887 enero 16 by unknown
A Ñ O JCL.V11I . D o m i n g o 1 6 d e E n e r o d e 1 8 8 7 . — E l D u l c e N o m b r e d e J e s o a ; s a o t o s F u l g e n c i o , o b i s p o y c o n f e s o r . M a r c e l o , p a p a , y B e r a v d o , P e d r o , A c i t r s o , A b j u t o y O t b o n , m á r t i r e s . M IVIERO' 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
R e a l L o t e r í a d e l a I s l a d e C u b a . 
Sorteo ordinario número 1,231.—I/ista de 
los nútneros premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 15 de ene-
ro de 1886. 
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TELBGEAMAS POR E L CABLE. 
8 K R V I C I O P A R T l C U I i A B 
DBL 
Í J A K I O D E L A M A R I N A 
Habana 
Madrid, 14 de enero, á las i 
1 déla noche. S 
H a sido nombrado administrador 
de la A d u a n a de l a H a b a n a e l s e ñ o r 
D. M a n u e l L ó p e z Gamundi . 
Berlin, 14 de enero, á las ? 
7 y 15 ms. de la noche. \ 
L o s conservadores, los imper ia -
l i s tas y los l iberales nacionoles vo-
taron con l a m i n o r í a en e l proyeoto 
de ley para aumentar l a s fuerzas 
mil i tares del Imperio. 
L o s social istas y l a mayor parte 
de los diputados de la A l s a c i a se 
abstuvieron de votar. 
L a s nuevas elecciones se efectua-
r á n e l 21 de febrero. 
Lóndres, 14 de enero, á las ? 
8 de la noche. $ 
E l mercado de a z ú c a r de remola-
cha durante l a semana r ig ió pesado. 
L o s precios del a z ú c a r de c a ñ a no 
tuvieron a l t e r a c i ó n . E l de Demora-
r a estuvo algo m á s firme. 
Se h a n hecho ventas de cargamen-
tos de a z ú c a r de J a v a , con u n a pe-
q u e ñ a baja en los precios actuales. 
E l mercado de a z ú c a r refinado h a 
estado inactivo. 
T P L E Q t H A M A S D B R O T . 
P a m , 15 de enero, d í a s ) 
9 de la mañana. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad a-
prueban l a franqueza del P r í n c i p e 
de B i s m a r k , y c r é e n que s u lenguaje 
al ienta l a paz general. 
Viena, 15 de enero, á l a s ) 
11 y 45 ms. de la mañana. \ 
V a r i o s cuerpos de l a r e s e r v a han 
sido convocados para u n a rev i s ta 
que se c e l e b r a r á en el mes de febre-
ro, en lugar de abri l . 
Se h a n hecho grandes contratos 
de equipos mi l i tares . 
Roma, 15 de enero, á las 
12 del dia. 
H a muerto e l c a r d e n a l F e r r i e r i . 
Berlin, 15 de enero, á las i 
12 y 20 ms. del dia. $ 
E l resultado de l a Vot a c i ó n en el 
Heichstag h a disgustado grande-
mente a l E m p e r a d o r Qui l lermo. 
Lóndres, 15 de enero, á las ) 
12 y 45 ms. de la tarde. S 
E l gobierno h a dado l a ór den de 
comprar 4 0 , 0 0 0 caballos y de 
construir 5 0 0 , 0 0 0 fusi les de repeti-
c i ó n , los cuales d e b e r á n estar l istos 
en e l m e s de marzo. 
Nueva York, 15 de mero, á la 
1 de la tarde. 
L o s importadores de a z ú c a r en 
Bos ton se quejan de que e l a z ú c a r 
importado en Í N u e v a - Y o r k repre-
senta u n valor m á s p e q u e ñ o que el 
'r̂ ->-+:=> ̂  Boston, con cuyo mo-
tivo e s t á n hacienüw-í^" 
vestig aciones. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 15 de enero, á tas 5 
de la tarde. 
P o r e l Ministerio de U l t r a m a r se 
publ ica hoy en l a G a c e t a u n P e a l 
Decreto s e ñ a l a n d o un plazo, hasta 
el 3 0 de junio, para el pago de las 
contribuciones atrasadas . 
Aproximaciones á los nueve nrtmeros de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an̂  
tenor y posterior al sefflindo. 
¿JL.EaHAMAS C O M S Ü C I A L E f e 
N u e v a Y o r k , e n e r o 1 4 , d l a s 5 ^ 
i l e l a t a r d e , 
VA mercado pesado y los lu'eeios nominales. 
Uieles nuevas, de 20 á 20^, 
«antuca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó m l n ' a , e n e r o 1 4 , 
tzdcar do remolacha, l l i j ^ . 
4.<i1ear centríftaga, pol. 96, á 18. 
ídem regular reílno, Iljtí á 12. 
Consolidado», á 100 13il6 ex-lnterés» 
uatro por ciento español, (í6?4 ex>cupon. 
nescoento, Kanco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r t e , enero 1 4 . 
•i^nta, 3 por 100, H2 fr. lóets. ex-interés. 
Oiivia» empanólas, & $15-70. 
i>ef-cueiito papel oomervial, 60 diy., 5 A 
6 por 100. 
rambíos sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á )f4-83 cts. 
Idem soiu-c París, CO dix. (banqueros) á 5 
Francos 2:{% cts, 
(dera sobre llamburgo, 60 div. (banqueros) 
•i í)6^ 
rtouog registrados de los Estados-11 nidos, 
por 10», á 127J¿ ex-interés. 
entrfftigas n. 10, pol. 96, 5 8(16. 
fVntrffugas, costo y flete, á 2 18il6. 
itegular á buen refino, 45é á 4^. 
á^dcar de miel, 4?^ á 4}^. 
QUÍ<UI p r o h i b i d a la , r e p r o ú u c o i t m d e 
» '«V - r<i «n/t* q n e a n t e c e d e n , c o n a r r . - . 
#y ' tvfAfulo H 1 d é l a L e y d * P r o p i a 
C O L E G - I O 





















Al de $50,000: 
500 I 5321 500 
Desde el dia 18 del entrante mos, de seis á llueve do 
l a mafiana, se satisfarán por las Administraciones P a -
gadorías de esta lienta, los premios de quinientos pe-
BOS. exceptuando los de mil, los mayores y BUS aproxi-
maciones, cuyos pagos se harán por la C^Ja de esta 
IJopendencia, como asimismo de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos dias hábiles anteriores á la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, á fin de que puedan practicar en este C e n -
tro las operaciones que le conciernen. 
D e l 1 al 1.500 Mercaderes n9 12. 
ra 1.BOX al 3.000 Neptuno esquina á Campanario 
3.001 al 4.600 Galiano número59. 
a» 4.501 al 6.000 San Miguel número 79. 
r> 6.001 al 7.600 Eeina, esquina á Amiátad. 
r« 7.501 al 8.OJO Muralla número 98. 
. . 9.031 al 10.600 Monte número 131. 
«. 10.501 al 12.0X1 Dragones esquina á Galiano, 
U W.WX al JenieaKej aiüaero Ib, 1 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
D E C O R R E D O R E S 
Cambios . 
( 4i á 6i p g P. oro espa-
S S P A N A / fiol, según plaza, fe-
< cha y cantidad 
? español, á 60 djr 
j i i á 5i pg P. , oro es-
PKANOIA « ;O6P ^ „. 
I 5J a 6 pg F . , oro es-
[ pañol, á 5 djv. 
Vl 11 l X l A í pafiol, á 6 0 d^. 
8i á 9 p g P . , oro es 
pañol, 60 dry. 
10 í l O i p S P-, oro 
ospafiol. Btifr. 
( i 8¡KT< M K K C A S - <6 P j / | f***' . c pg de 3 á 6 meí«e», 
' -vr,-, j h)ll4.t«« 
Xvíercado nacional . 
\ZT7CAJIK8. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Killioux, bajo á regular. . . . 
Idoiu, idem, ídem, idom, bue-
superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
ídem Imeno á superior, núnie-
o ll) :i 11, ídem 
> lebrada inferior á regular, 
oiíracro 12 á 14, idén 
dem imeno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
littiu superior, n? 17 á 1» i d . . 
«pimiA, n 'MP. ' . ¿ O í d . . . . 
Mercado oztranjero. 
OBMTKITÜGAS DE GUARAPO. 





bocoyes de 4 3\18 á 4 7il6 reales oro 
riIÍTTlBTf» 
AZDOAB DB MTKL 
AZDOAH MASCABADO 
OONOBNTKADO. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Eenta 3 por 100 Interés y 
uno de amortización 
anual ex-cuuon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tetero de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
to. . . . 
65 á 64i p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba ex-d9 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Kegla y del 
Comercio 
Bmoo Agrícola 
Címpañía de Almacenes 
de Deposito de Santa 
Catalina 
C \ja de Ahorros, Descuen-
tos y DepÓRitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cicnfuegos á 
Vülaclara , . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Coibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas.. . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
H'oiTocarril del Cobro 
ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
ción". . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Oel Crédito Territorial H i -
potecario do la Isla de 
Cuba 
'édulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
'era de los Almicenes de 
Suflldi Catalina con el C 
--.r in01ntfir<r»rail 
V e n t a de valores . 










3 4 i D 
4 P 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
•i O R O del c a ñ o e s p a ñ o l 
Abí ití ú 228 por 100 y 
cerrtf do 227 á 22714 
por 100. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D E C A M B I O S . — D . Francisco Autrán y Evéu, 
DF, F R U T O S . — D . Cárlos M? Jiménez y IX Juan 
C . Herrera. 
E s copia.—Habana, 15 de ero dnl?87,—El Sin-
dico interino, José de Mwlnlvrtn. 
:izauiou auuai. 
Idem ifiem y 2 idem.. . 
Idem de anualidades.. 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Aí;ríct>!a 
Compañía de Alhlácen&s de De-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros. Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
da la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Componía Cubana de Alumbra-
do dn Cía» 
Compañía Española de Alum-
brado do Gas Je Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos do Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spfritu: 
Compañía del Ferrocarnl del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cüba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g 
iritcrés anual 
IdcTn Je los Almacenes de Santa 
Citfa'ina o«>n el 6 pg interéi 
imial 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 15: 
De Dimas gol, Mercedita, pat. Ferrer: con 900 sacos 
carbón. 
Arroyos gol. Margarita, pat, Benejan: con 750 sa-
cos carbón, 
——CongoiiiS gol, Sofía, pat, Ventura: con 1,000 sa-
cos carbón, 
Sagua la Chica gol, 2? Rosa, pat. Pajés- con 1,000 
sacos carbón. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con 700 tendi-
dos soga, 4U0 cortes bastidores, 200 caballos leña 
y efectos. 
Banes gol. Josefa, pat. Gil: con 100 cuarterolas 
miel. 
Jaruco gol, Rosa, pat. Rodríguez: con 22 tablones 
pino y efectos. 
Sierra Morena gol. Union, pat. Cabres: con 200 
sacos azúcar y efectos. 
Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch: con 570 sa-
co< a/úcar y efectos. 
CabañHS gol Nuestra Señora del Cármen, patrón 
I 'oaiofeo: m lastre. 
Cúrden is gol. M? del Cármen, pat, Valent: oon 
8 0 barriles azúcar refino y 51 pipas aguardiente, 
Cuba y escalas vap. Manuela, cap, Ventura: con 
120 sacos m»íz y efoctos. 
San Cayetano gol, Rosa María, pat, Amengual: 
con 3J0 sacos) maderas. 
Sal idas de cabotaje. 
Dia 14: 
Para Morrillo gol. Agustina, cap. Lladó. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg, esp, San Anto-
nio (a) Posible, cap. Kooa: por Martínez, Méndez 
y C p . 
Rosario (R. A.) berg, ing. Olivia Camgow, capi-
tán Landry: por José G, González. 
Filadelfia gol. amer. Wallace J . Boyd, capitán 
Bates: por H, B. Hamel y Cp, 
Nueva York bea, esp. J . M, B, , cap. Novo: por 
José G , González. 
Santander y 8t, Nazaire vap. francés Saint G e r -
maiu, cap. Boyer: por Bridat Montrós y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Brunsvick gol. esp, Pepe Tono, cap, Albi: por 
San Román, Castro y Cp.: en lastre, 
Nueva Orleans vap, ing. Oakdene, cap. Heppoll: 
ñor C. G. Saenz y Cp.: en lastre, 
Nueva York vap, esp, México, cap. Carmena: por 
M, Calvo y Cp.: con 1,857 sacos azúcar; 34 ter-
cios tabaco y efectos. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer, Htitchin-
son, cap, Baker: por Lawton y Hnos.: con 25 
tercios tabaco; 104,400 tabacos torcidos y efectos. 
Coruña, Santander y Havre. vap. córroo espa-
ñol España, cap. San Pedro: porM. Calvo y Cp,: 
con 11 caj n, 58i sacos, 170 estuches y 5?5 barriles 
azúcar; 237 510 tabacos torcidos; 10,630 cajetillas 
cigarros; 26if£ kilos picadura; 25 pipas, 7 barriles 
y l caja aguardiente; 2,350 kilos cera amarilla y 
efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán HUI: por Lawton y Hnos.: con efectos. 
Buques que h a n abierto registro hoy 
Para Del Breskwater gol. ing. ünespected, capitán 
Barteux: por Hidalgo y Cp. 
Bstracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar cajas 11 
Azúcar sacos 2.441 
Idem barriles 25 
Idem estuches 170 
Tabaco tercios 68 
Tabacos torcidos 341.9t0 
Cigarros cajetillas 10.690 
Picadura kilos Ü{i2J 
Aguardieüto pipas 25 
Idem caías 1 
Idem barriles 7 
Cera amarilla kilos 2.350 
F O N D O S P U B L I C O S Compradores Vend? 
/ 34t á valor. 









Aguardiente barnles. . . . 
IJom cajas 










li-VBICHÜELÁS.—Buenas existencias en prime-
ras úanos, que tienen cortos pedidos. Se cotizan á 8 
reales, 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$9i á $9J el saco. L a americana, que abunda, tiene 
regular solicitud: se cotiza de $10i á $11^ el saco. 
H E N O , Hay buenas existencias que obtienen 
regular dematída. Cotizamos á $7if en billetos la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — C o r t a s existencias que eo 
cotizan á 9 rs, cuja. Los de Esmima á $6 quintal. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amarillo de R ó -
camora, que cotizamos á $"1̂. E l blanco de Ma-
Uoiva abunda y encuentra corta JomanJa, cotizándose 
de $5i á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6Jy Blanco en panes, á SJ. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias reculares. Cotizamos los del Norte de $17 á |18 
y los del Sur á $2t. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5$ á $6J; entrefi-
nos de $8 á $HU, y linos, de $11 á $13, segun marca, 
LONGANIZAS,—Abundan algo y se están deta-
llmiHn d« 5 ii H rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6̂  reales las par Jas y v i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 1<H á lOf rs. arroba 
en billetes, y el americano, á 10 rs. arroba, también en 
billetes. 
MANTECA. - -Buenas existencias y regular deman-
da. Se coi iza: en tercerolas Je clase corriente á bue-
na, de $lttj á $11. y primeras marcas de $11.64 á $I2J 
y superior en latas, á$13i; en medias latas á $1;^ y en 
cuartos, á $144. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $24 á $25 
quintal, segun clase y marca. 
N U E C E S , — L a s existencias se están realizando á 
16 rs; arroba. 
OREGANO,—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $H. 
PAPAS:—Las del país se cotizan á $5^ qtl, en bi-
lletes. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 14 rs. caja. 
PAPEL,—Regulares existencias y con alguüa de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 centavos y zaragozano de 3i á 4 reales resma, 
PIMENTON.—Surtido el mercado v tiene poca de-
manda. Cotizamos de $7 á $9i qtl, en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $22 á $2¿i por Patagrás y 
Flandes, 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa de-
manda. Se cotiza de 9J á 11J rs. la Je Torrevieja. 
S A L C H I C H O N , — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
5 is. E l de Lyon se cotiza de Ti á 8 rs, libra. 
SARDINAS,—Buenas existencias Je las en latas 
qne encuentran muy corta demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas Je '¿{ á 23 rs. y en tabales de 14 á 16 
reales, 
SEBO,—Regulares esistenoiás y Jemauda reducida, 
se detalla de $7é á $8 qtl, 
S I D R A . — L a de Asturias se cotiza de $3i á $1 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9í caja de 48 
medias botellas, 
S U S T A N C I A S , — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: de $5i á $5í los pescados y á $7 las sus-
tancias segun marca y clase. 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 a $28 qtl., segun clase y 
iúárlá. 
T A S A J O . — S e qdtiza de 20 á 20i rs. arroba, 
TOCINETA,—Escasea y ericueiitra regular deman-
da, cotizándose á $14^ qtl. 
VELAS,—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $7 las cuatro cajas de las de Rocnmora, 
VINAGRE,—Cotizamos el del país de 11 álG reales 
garrafón. 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo á $5£ octavo 
Je pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias do $5J 
á $5i el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $47 á $51 pipa, según clase. 
AVISO. 
E L VAPOR-CORREO 
M. L . Vi l layerde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago Je Cul>a, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
.Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L a Guaira y todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe hasta el día 18, 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, así para esta lí^ea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana. 11 dé enoro de 1887. 
M, C A L V O Y COMP?; Oficios n0 
T n 8 312-1E 
36? á 38 valor. 
103 á l l j 
58 
m á n 
80 á 78 
98 á 96 
78 á 70 
44 á 37é 
68 á G6 
83 á 62 
17 
88 á 35 
70 á 69 
63i á 625 D 
f 1ONJA DE YIVr.RFP.. ^ 
Ventas e/ectnwitto vi I f ' c n c r v i ?» íuiST. 
250 sacos arroz semilla 7 rs. arr. 
3iK) i J . id Gi id. 
100 sacos café Puerto-Rico $22 qtl, 
50 sacos frijoles negjos del p a í s . . . Í4 rs. arr, B | B 
65 sacos garbanzos selectos 15 rs, arr. 
110 sacos garbanzos menudos 7} rs, arr. 
250 cajas quesos Patagrás ? Sdo 
15 cajas quesos FlanJcs \ 
30J á 30i U 




6J á 4 D 
86 á 84 D 










Habana, 15 de enero de 1887. 
T E M A L E S . 
DON JUAN FRANCISCO RAMOS Y L . DE MOYA, Juez 
de Primera Instancia del Distrito de Jesús María 
y Decano de los de esta Capital. 
Por el presente edicto, hago saber: qne á consecuen-
cia Jet juicio ejecutivo seguido por la Srita, D ? Isabel 
Vignier y Vigneau contra D. José Morado y Purdou 
en cobro de pesos, h« dispuesto se saque á pública su-
basta la casa situada en el barrio de Marianao, calle 
de Cañas de Pluma número dos, tasada en la cantidad 
de veinte y ocho mil ciento veinte y cinco pesos trein^ 
ta y cuatro centavos en oro, sin sugeccion á tipo, cuyo 
acto ha de tener efecto el dia quince del próximo F e 
brero á las nueve de su mafiana, en el local do audien-
cia de esto Jnzgado. Y con el fin do que los que se 
Interesen ocurran á la Escribanía del actuario, calle 
del Empedrado número diez y seis, á instruirse y al 
Juzgado el dia señalado, libro el presente para su pu-
blicación en tres números consecutivos en el DIARIO 
IJK LA MARINA de esta Capital.—Habana, Enero tre-
ce de mil ochocientos ochenta y siotc.—Juan P. l ia -
mos.—Por mandato de S, Sría., Anto7tio Jiménez. 
636 3-16 
^NVKATV'.s 
O U 15 
De Sauthomas y escalas en 13 dias vap. esp. Manuela, 
cap. Ventura, trip, 43, tons. 386: con carga ge-
neral, á R. de Herrera.—A las de la mHñana. 
-Veracruz en 2i dias vap. francés Saint Qermain, 
cap. Boyer, trip. 138, tons. 2,292: con carga gene-
ral, á BriJat, Montrós y Cp.—A las 72 de la ma-
fiana. 
Dia 14: 
E l colegial D . Pablo Roqué y Aguilar ha i»ou lirado 
por su dependiente auxiliar á D . Baltasar C-el.iherí. 
Y aprobado dicho nombramiento porlaJunta ¡mii-
oal de esta Corporación, de órden del. Sr F e.Bidin!e 
se hace público para general conocim enío. Habana, 
enero 14 de 1887.—El Secretario, Pedro Q. López. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de enero de 18S7. 
O R O (Abritf á 228 por 100 y 
D E L \ clerradeS27^ á 227}á 
cufio ESPAftoii. ( p o r 100 ü l a s d e s . 
Pa'a Nueva York vap. esp. México, cap, Cirmona, 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
"•op. Baker. 
-Nueva Orleans vap. ing. Oakdene, cap. Hippel. 
Matanzas vap. esp. EJuarJo, cap. Larrauri. 
K N T H A RON 
Do V E R A C R U Z en el vap, frano Saint Oermain: 
Srcs D. Lúeas Mariznsco—Manuel Jaunsendicu— 
S. Toledo —Francisco Z ilñaui—G. Massia—J, Mi -
randa—José .Sierra—Emilio García—Rosa Blake—G. 
Caneí—Federico Riialpp—Tomás Marroder.—Ade-
más, 2i> lie tráiibito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. esp. México. 
Sres. D . Estéban Fernández—Gerónimo Olmedo— 
Francisco Lezalna—Además, 9 de tránsito. 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame-
ricano Sutehlnson; 
Sres. D . John B . Stevens—F. A . Barker—Nicolás 
Oviedo é h^jo—Francisco Valdés—Venancio Junco— 
Bamon Vega—Abelardo Noriega—Juan J . Ramírez 
—Antonio aiabiguís,—AdemáB; 17 ajiíticWf 
R E V I S T A C O M E R C I A I i . 
Habana, 15 de enero de 1886, 
EXPtíirrAcloNk 
A Z U C A R E S , — D o las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lu"ar del DIARIO, 
A G U A R D I E N T E D E C A N A , — L a s existencias 
son reJuciJas y obtienen moderaJa JemaiiJa, Cotiza-
mos la pipa en casco de castaño, de $lx á $19, id. ro-
ble Je $-¿4 á $25 y el refino Je $33 á $34, 
C E R A . — H a y cortas partidas, así de la superior co-
mo de la inferior, y ámbas obtienen corta demanda. 
Cotizamos la primera de $23 á $24, y la segunda de $19 
á $21 qtl. 
I M P O R T A C I O N . 
Los precios de las cotizaciones ton en oro 
criando no se advierta lo contrario. 
A C E I T E D E OLIVAS,—Buenas existencias de 
esta grasa y con buena demanda. Cotizamos en latas 
de arroba á 23 rs, y de 24 á 24i reales las do 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E R E F I N O , — R e g u l a r e s existencias del 
francés con moderada demanda: se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 c(\ja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotizar-
cion de $7 á $8 caja, 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza á 7 rs. lata, 
A C E I T E D E CARBON,—Se detalla el refinado en 
el país de 3J á ra. galón. 
A C E I T U N A S . - B u e n a s existencias. Cotizamos de 
4í á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales, 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4J quintal en billetes y 
nominalmentc el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4} en cajas y 
$5i garrafón mareas corrientes, 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos noininalmente. 
AJOS,—Buenas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de \ \ á3J rs. mancuerna. Los de Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $7 á $7i ca-
nasta, 
ALCAPARRAS,—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $18 á $19i qtl, 
A L P I S T E , — S e detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal, 
A L M I D O N . — E l Je yuca obtiene mo Jera Ja deman-
da, cotizándose de 6i áfef reales arroba el del país. 
A R E N C O N E S , — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs, caja, 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos de $10 á $11 quintal. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $7 quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las 
clases corrientes á 6j- rs. arroba. Hay buenas exis-
tencias del canillas. Cotizamos de 9 á 11 reales 
arroba, segun clase. E l de Valencia obtiene una co-
tización de 11J rs. arroba. Las existencias son re-
gulares y corta la solicitud, 
AVENA,—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5| qtl. en billetes. 
AVELLANAS,—Regulares existencias qne cotiza-
mos á $8 quintal, 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N , — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $12 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto, 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existencias 
del de Escocia, que se cotizan á $8i caja. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao. 
Je $4r á $5 qtl.; robalo á $4i y pescaJa, á $4 quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases buenas á superio-
res de Puerto-Rico, de $22 á $22^ quintal. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6} á $7 
docena de latas en medias y á $9 en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $22 quintal y fina de $68 
$70. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país, se detallan á $5i bi-
lletes qtl.; las de Canarias nominalmente y las de Co-
ruña áif3? quintal. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4i á 
$4^ "Globo" v "Youngcr"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 26 rs, y salsa 
de tomate, á 28 rs. docena Je latna. 
COÑAC.—Cortas existencias Jel catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo Je 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á SO rs, galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS,—Mediana demanda y buenas existen-
cías. Cotizamos los de Astúrias, á 13 reales lata, 
y los de Bilbao, á 23 realce. 
C I R U E L A S , — L a s partidas que existen se coti-
zan á 12 rs, caja, 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza-
mos d« $r¿ á $14 quintal, 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
E N C U R T I D O S , — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S , — L a s del país continúan surtiéndolas 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2? á $5i docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5J á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $7 las buenas á superiores. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, qne se cotizan á 
10J rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8 reales arroba y los del país á 14 rs. arroba en bi-
lletes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las ol»-
see, con corta demanda. Cotizamos de $5 á $6 J ceja. 
GARBANZOS,—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 7 rs. arroba por chicos á 16 reales 
por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
í gíUiíUVí»» y "Uaie" 4 garrafón, 
M O V I M I E N T O 
D É 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Enr9 16 Saint Germain: Veracruz. 
17 City ofAlexandria: Nueva York. 
17 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
. . 19 Niágara: Nueva York. 
19 Panamá: Nueva York, 
30 Morgan: Nueva Orleans y escalas, 
23 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
24 City of Wasbington: Nueva York. 
24 Bablomcro Iglesias: Puerto-Rito y escalas, 
24 Dee: Veracruz. 
26 Saratoga: Nueva York. 
36 Cataluña: P, Rico, CáJiz y escalas, 
36 Curoliua: Liverpool. 
28 Manhattan: Veracruz y escalas. 
2 San Márcos: Nueva York 
5 Ramón Je Herrera: St. Thomas y escalaf. 
J2-5*- L . VlllaverJe: Colon y escalas. 
Enr? 16 Saint G e m a i n V s t ^ ^ r j í r c ; ; _ •noTAu m 
l7 MascOtte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
19 M. L . ViliaverJe: Colon y escalas. 
. . 20 State of Texas: Nueva York. 
20 Manuela: St. Tbomas y escalas. 
21 Morgan: N. Orleans. 
24 Miguel M. Je Piuillos: Barcelona y escala?. 
25 Di-e: Jamaica y escalas, 
27 Niágara: Nueva York. 
29 Manhattan: Nueva York. 
30 BalJomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 10 Rwrniñi de Herreras Kt. Thomsp v ¿RPAIH», 
tbro. 
C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
r e s - c o r r e o s franceses . 
S j k ^ T i O T B E R , E S P A S i 
S T . ^ - a . Z Ü I H E I , FRANCIA 
Sa ldrá para dichos puertos direc-
tamente el 16 de enero, á las 9 de la 
m a ñ a n a , el vapor-correo f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O ^ S S . 
Admite carga para S A N T A N D E R y 
toda Suropa, Rio Janeiro, Bvienos 
A i r e s y Montevideo oon conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Bio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en ki los y 
el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ü n i o a m t e n t e el 
dia 14 de enero en el muel le de 
Caba l l er ía y los conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, s i n cuyo requisito l a Compa-
I ñ i a no se h a r á responsable á las 
faltas. 
Wo se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
so á los de tercera. 
L a carga para L ó n d r e s es entre 
gada en 1 6 o 1 7 dias. 
F le te 2x6 por mi l l ar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 Jé ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
BÜIDAT, SIOÍÍT'ROS Y Ca 
V A P O R 
capitán D , B O M B I . 
Saldrá los juáves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle do Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
losviérnes y á Caibarien "los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todo» los domingos á las once 
de la tnufiana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúne» á las cinco de la tardo y llegará á la 
Habana los m'irtes por lá mañana. 
Precios de pasajes y fletes los do costumbre. 
Tarifa reformadn. 
& Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0 20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías ,. 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril Je Zaza 
se despacban conocimientos especiales para los parade-
ros de Viiías. Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la los demás puntos 
basta las dos dé la tarde del mismo dia. 
Se detipai'.Iia á bordo é iniunniifati O-Keillv50. 
73 14-E 
POO 10^7 10d-8 
LÍNEA D E V A P O R E S 
D E 
Piuillos, Saenz y Comp. 
D E 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
S a n t a i i d e r , 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
MANIMTA Y MARIA 
c a p i t á n D. J o s é M* V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 16 de 
ener», á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t á S , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Sagna de Tánamo,—Sres, C, Panadero y C ? 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
Guantánamo,—Sres, J , Bueno y Ca 
Cuba,—Sres. L . Rosy C ? 
Se despacba por R A M O N D B H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Las . 
In 6 813-1E 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
M I N A S E ) E C O B R E 
San Fernando y Santa Rosa. 
Por acuerdo Je la Junta Directiva de la mi^ma so 
ba dispuesto que el dia 30 del corriente, á las doce del 
minnio, tenga lugar en el local que ocupan las oficinas 
calle de Príncipe Alfonso 323, la junta general ordina-
ria que previenen los Estatutos. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento y asistencia de los accionistas á la referida 
junta, recordando á los que no pudiesen asistir lo que 
se dispone en el artículo veinte y nueve del Reglamen-
to, respecto á los poderes 6 cartas do representación 
que están autorizados para conferir. 
Habana, 13 do cuero de 1887,—El Presidente, B . 
Alvarei. 537 15-14 
COMPAÑIA A M E R I C A N A 
D E S E G U R O S D E E X P L O S I O N 
de calderas de vapor. 
4 5 , Wüliani Street. N e w - Y o r k . 
Capital y Reservas, $ 7 0 0 , 0 0 0 . 
Se aseguran maquinaria, edificios, frutos 
y efectos, de los daños causados por explo-
sión de calderas de vapor en fincas de campo 
y en poblado, íí prima fija. 
Agente General para toda l a Isla: 
AQUILINO ORDOÑEZ. 
L a m p a r i l l a 2 2 , H A B A N A . 
Se solicitan buenos Ag-ontes para trabajar 
esta nueva clase de seguros. 
C n S l 26-15E 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaria. 
Por disposición del Excmo. Sr, Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á las doce de la maüana 
del dia 31 del corriente, en la calle de Egido n, 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 do Setiembre último, en que terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
do glosar las cuentas do dicho año y elegir cuatro 
miembros de la Junta Directiva en reemplazo de otros 
tantos que han cumplido su término. Y se recuerda 
que, segun lo dispuesto en el Reglamento de la C o m -
pañía, no podrán concurrir á la junta los acesonistas 
que no lo sean con tres meses por lo ménos de antici-
pación al dia señalado y que la sesión tendrá lugar 
con los sócios que concurran, sea cual fuere su n ú m e -
ro y el capital que representen. 
Habana 5 de Enero do 18«7.—El Secretario, Be-
niyno Bel Monte. Cn 48 19-9B 
E M P R E S A U N I D A 
DB LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcarof 
Habiendo participado D. Francisco J . Lasaga la 
sustracción de los certifleados espedidos á su favor, 
n? 11,509, en 24 do Agosto úe 1882, por siete acciones 
números 14,174, 12,922 y 23 y 8,095 á 98; n? 12,465 en 
3 de Julio de 18K3. por tres acciones números 9,074 á 
9,076: n? 13,023 en 13 de Agosto de 1883, por un cu -
pon n? 2,485 Jo cien pesos, y otro n'.' 16,614 en 10 do 
Agosto de 1885, por un cupón n? 3,474 de ciento trein-
ta pesos; ba dispuesto el Sr. Presidente que se publi-
que en diez números del DIARIO DIÍ LA MARINA, con 
advertencia de que, transcurridos tres dias del último 
anuncio sin que se presentase oposición, se expedirán 
los correspondientes duplicados, quedando anulados 
los documentos sustraídos.—Habana, 4 de Enoro do 
1887,—El Secretario, Guillermo F . de Catiro. 
166 '0-6 
mmi LAiiE! 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K . NEW-ORLEAK^» L O N -
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , t ' E T -
T E , R E N D A V E , T.YON, M A R ^ S J t L L B . S A I N T 
J K A N P I E D D E P O R T , OI .ORON. O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , f í A M U T R -
GO» V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , IVIÉ.íUiO, V E -
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , WA-
Y A G U E Z , P O N C E ¥ S O B H E T O D A S L A * C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
ESPASA, ISLAS BALEARES, CASARÍAS 
Y P R I N C I P A L E S 
. Cn. 1225 P L A Z A S D E E S T A ISLA. 313-.USt 
8 , O ' R E I L L Y a . 
ESQUINA A KEBOADEKES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Véncela, Florencia, Ñápe -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Ilamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico. &, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pue'olos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahony Santa Cruz de Tenerife. 
"S" BKT I E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfucgos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manaanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerl.n-Príncipe. 
Nuevitas, &. I n, 10 156-1E 
R A M O N G A L A N 
O b i s p o 3 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Griro de L e t r a s . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
465 1 12a 3-lSd 
P a r a G r i b a r a , 
Coleta S E I S M A N U E L A S , patrón Vázquez, ad-
mite carga y pasajeros. De más pormenoree su patrón 
á bordo, muelle do Paula. 
575 5-14a 5-15d 
I^te el dia 7 do Febrero próximo la barca española 
"Triunfo" al mando de su capitán D . Simón Sosvilla: 
admite carga, á flete y pasajeros: informará su capi-
tán abordo y sus consignatarios Obrapía n 11.—Mar-
tínez Méndez y Cp. 95 26-5E 
P a r a C A I T . A H I A S 
Saldrá del 5 al 10 de febrero próximo la velera barca 
española M A R I A L U I S A , capitán D. Juan Ortega; 
admite carga á flete y pasajero». Informarán dicho ca-
pitán á bordo y en la calle de San Iguacio 84, su con-
signatario 
Antonio Serpa. 
Cn 34 BU 
m m . 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s í i t M u t i e n 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORKEO 
Ciudad de Santander , 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á l a s 13 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo ha»ta el dia IB iaclusive. 
De más pormenores impondrán sos consignatarioe, 
M. C A L V O y c», O F I C I O S 28. 
I M 312-1B 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
SaWrá Robre el 24 del corriente á las 4 
ie !H tarde el riia^ruítico vapor 
íTdel M. Piui l los, 
capitán 1). Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga, incluso t a b a -
co, para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saenz y Ca, 
Lamparilla 4.-
n 18 18a—íVE 18fl—4E 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
D B L A H A B A N A . 
L a Junta Directiva de esta Empresa, en vista do 
as utilidades "ibtonidus cn el año anterior, ha desig-
nado el dia 25 del Hctual, para (iuo empiece á repartir-
se el dividemloivrtmero 19 do un ocbo por ciento cn 
^ ^ S ' Í M M M Í M servirán' ocu7ri7"á 17 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir 
sus respectivas cuotas. 
Habana, 13 do enero de 1887,—El Secretario, Fravr-
eisno S. MadaH. Cn: 76 10-M 
N e w - ¥ o r b 
Tamp; ^Florida) 
Ca>o-íIiieso. 
Plant SkoaKaa ) . . .•„ O n é . 
Short Sea K . • te, 
P A H A T A M P A ( P 1 . C J K I D A . ) 
C O N E S C A L A E N CAYO-H1ÍKSO, 
Los hermosos vapores de esta línea (vildrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juóvcs E n r ? 20 
W 1 1 1 T N E Y . . cap. Morgan. Sábado . . 22 
M A S C ' T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 24 
M A S C O T T E . cap, Mac Kay, Juévcs . . 27 
W H I T N E Y . . cap. Morgan, Sábado . . 29 
M A S C O T T E . cap, Mac Kay, Lónos . . 81 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrpcairU, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAM 1' \ A S R N F O R D , J A K C S O N V 1 L L E , S A N 
A G U S T I N , SAVAUNA1I , C H A R L E S T O N . W I l -
V L I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
i'H I L A D E L P I I 1 A , N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B 1 L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvillc y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Nordileutsche, Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Packet C ? , Monarch y State, desdo Nueva 
York para los principales puertos do Europa. 
L a correadondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D , Haslmgen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C . . Ifi- E 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A M A L A R E A L I N G L E S A . 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n J . PE. B u c k l e r . 
C H E K B U R G O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 25 D B L C O R R I E N T E , A L A S O C H O 
D E L A M A Ñ A N A . 
NOTA,—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton, 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional segun localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos, 
Do más pormenores informará G, R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasü y Rio de la Plata hasta nuevo aviso, 
A V I S O . 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los lánes, 
M (ílt.irno i»iínrt< f.47 «-16 
L I R I S 1 ' 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
Estab lec ida el a ñ o de 1 8 5 5 . 
O í l c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 4 6 , 
e s q u i n a íl C o m p o s t e l a . 
Capital responsable, oro $ 16.312.982-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.146.990-83 
Id. á D. Vicente Plasa y Sala, pol-
las averías que suf ió la casa Rayo 
64 á consecuencia del incendio ocu-




Idem idem en B i E . 114.275-65 
Pólizas expedidas en diciembre de 1886. 
O R O . 
1 á 1). Gabriel Mlllet 
S á D. Juan de la Maza Muñoz. 
1 á D , Miguel Incbaustegui 
1 á los Sres. Zavala y C? 
1 á D'.1 Cristina Pcnicbet 









Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada afio, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional do la 
cuota correspondiente á los dias del afio qu o disfrute 
e) sceuro. 
Habana, 31 de dioiembró de 1886.—El Consejero 
Director, A nselmo Jiodrit/uc.z.—La Comisión ejecu-
tiva, Victoriano Arywli».—/'runcisco Salreda. 
C 5 1 4 -9 E 
Compañía Española de Alunibrado 
de Gas. 
Por acuerdo do la Directiva se cita á junta general 
ordinaria de señores accionistas paralas doce del dia 
17 del corriente, con objeto do darles cuenta del esta-
do de los negocios de la Gompañía cn 31 do diciembre 
último y elegir la Junta Directiva y la comisión do 
glosa conforme á lo dispuesto en los artículos 6, 11 y 
12 do los Estatutoj. Dicha junta tendrá lugar en las 
oficinas de la Empresa, altos del Príncipe Alfonso L 
Hab«ina, enero 10 de 1887,—El Secretario-Conta-
dor. Francisco Barbero. 
C 58 7-11 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfiiegos y Vülaclara . 
S E C R E T A R I A . 
Impresa ya la Memoria relativa al año económico 
que terminó en 31 de octubre último, se pone cn co-
nocimiento de los Sres. sócios, á fin de que se sirvan 
ocurrir por el ejemplar que les corresponde á la Con-
taduría de la Empresa, calle de San Ignacio n. 56, ó á 
la Secretaría, Villegasu. 116, do 11 á 2 de la tarde. 
Habana, enero 8 de 1887.—El Secretarlo, Marcial 
Calvét. Cn 55 8-9 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I s la de Cuba. 
Seereta7-{a. 
E n oamplimiento del artículo 21 del Reglamento de 
esta Asociación y por disposición del Excmo, señor 
Vice Presidente, Presidente Interino, se convoca & 
los señores sócios á la Junta general ordinaria que ha 
de celebrarse el dia 20 del corriente álas 2 de la tarde, 
cn la oficina de la Corporación; Mercaderes núm, 23. 
E l Excmo. Sr. Presidente ha dispuesto igualmente, 
que se convoque á los señoree sócios á Junta general 
extraordinaria para la reforma del Reglamento, cuya 
Junta tendrá efecto en el mismo dia y local, tan pron-
to como termine la ordinaria para que se cita ante-
riormente. 
Habana, Enero 4 de 1887,—El Secretario, iV. P. de 
Adán. Cn 88 15-5K 
Amos. 
LOS de la Luz Zaldívnry los del Pbro. D . Juan Bta. 
do Meza, dueños de terrenoB de Pinar del Rio, hatos 
S. Mateo y la Concepción, citan á los coheredero» au-
sentes para una junta que so ha de celebrar á las 13 
del diu 31 del que cursa en la casa número 16, calle de 
Santa Clara, con el propósito de un acuerdo sobre di-
chos terrenos cn la parte litigiosa,—Habana, enero 13 
de 1887. 621 2-15 
S É P A S E 
que á esta ciudad ba llegado el agente de un químico 
americano, quien trae consigo un aparato eléctrico, 
por medio del cual, en alpunoa momentos, y por módi-
cos honorarios, desfermenta el vino, esto es, pone al 
qne estuviere picado, tan bueno y tan dulce como á n -
tes de estarlo. Déjense los avisos cn la calle de E s -
cobar n, 100. 668 4-16 
Comandancia occidental de Arti l lería 
Debiendo adquirirse por esta Comandancia diez 
mulos para la Batería do Montaña, se avisa por este 
medio, para que los que los tengan y deseen venderlos 
concurran con ellos al cuartel de Artillería de Com-
postela, á la una de la tarde del dia veinte y seis de 
Febrero próximo, unte la Comisioo encargada de la 
adquisición de los nmmos. 507 4-13 
Comandancia occidental de Arti l ler ía 
Debiendo tener ItiRar la venta en pública subasta 
del ganado inútil de la batería de Montaña, á la una 
de la tarde del dia 3 de febrero próximo, en el cuartel 
de Artillería de Compostela, los que deseen tomar 
parto en la licitación deberán presentarse cn dicho 
día y hora en el punto mencionado, 
508 4-13 
C O N V E R S I O N D E T I T U L O S 
D E L A 
DEUDA DE CUBA. 
Las personas que deseen convertir sus títulos de la 
Deuda Amortizaule al 3 p g y la de Anualidades, pue-
den acudir á este Centro Comercial L A C O O P E R A -
T I V A , C A L L E D E M E R C A D E R E S N, 16, el cual 
se bace cargo por un pequeño estipendio practicar 
los trabajos y cestion concernientes en las oficines de 
Hacienda. 
E n ol mismo Centro se compra en grandes y peque-
ñas cantidades, títulos de las referidas Deudas de 
Amortizable al 3 p g y de Anualidades á precios co-
rrientes, " L a Cooperativa", Mercaderes n, 16, bajos, 
entre Obispo y Obrapía. 219 15-8E 
A N U N C I O . 
Con objeto de facilitar á los Sres. comerciantes 
prontitud y seguridad en la habilitación del libro se-
llado y traslado de Ucencias, se avisa por este medio 
para los que gusten de dichos servicios puedan dir i -
glrso á la calzada del Monte n. 89 L a Propagandista, 
San Ignacio 78, L a Exposición, y Mercaderes 14 L a 
Nacional, E n dichos establecimientos de imprenta y 
libraría, hallarán cuanto concierne á efectos de escri-
torlci, libros talonarios para alquiler do casas, objeto» 
parai escuelas, especialidad en tarjetas de bautlzio, da 
dar Qias y toda clase de trabajos mercantiles y un 
gran surtido de juegos de libros en blanco de todos ta-
mañtos y todo lo demás del ramo. Cromos, etc. T a m -
bién, se reciben órdenes para la compra de casas 6 h i -
potficas de las mismas. 16089 1R-S1D 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d o C u b a . 









Antonio López y Comp. 
L i ínea de SvTew-TTork 
en combmaoion con los viajes & Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
loa vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en SUB 
vapores.—Habana, 6 de enero de 1887. 
M. C A L V O y C p . - O P I C I O S 38. 
I n. 9 m-lB 
CARTERA: 
Hasta 3 meses 1$ 1-054.95ñ|77| 
A más tiempo , 5 C94.75lj22j 
Billetes hipotecarios de 1880 -
Excmo, Ayuntamiento do la Habana . . . . - -
Comisionados - • 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Bspaüol de la H a -
bana . . 
Cuenl as varias • 
Empréstito de $25.000,000 
Tesoro, cuenta amortización y pago Interés de la Douda de Cuba 
Efectos timbrados, 188,i-87 
Kecibos de contribuciones -
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones «-
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación |¡> 1G.905¡58|$ 1.956187 
Generales I 923|l5l 1511.. 
ORO. 
































Capital • • 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes • • • • 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda, 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de coBtribucion , 
Idem efectos timbrados 
Intereses por vencer 


























Habana, 8 de e n « o de 1887.- -El Contador, J . B . CARVALHO.-
Xn. 13 
-Vto. Bno., E l Sub-GobemadoT. MoTANO* 
X56-1E ^ 
• A N A , 
15 D E ENERO D E 1887. 
P A R T I D O 
C O N S T I T U C I O N A L . 
)VlNOIA D E LA. H A B A l í A. 
para la e lección parcial de 
Jórtes, que ha de efectuarse 
STdomlngo 16 del corriente: 





L a e lecc ión de m a ñ a n a , domingo. 
Poco tenemos que a ñ a d i r á lo que hemos 
indicado en el DIARIO del j u é v e s ú l t imo 
respecto de l a candidatura que han de vo-
t a r en e l d í a de m a ñ a n a los electores de 
U n i o n Constitucional. N i hemos de esfor-
zamos en poner de relieve los merecimien-
tos del candidato, nuestro querido amigo el 
S r . D . Migue l Vi l lanueva y Gómez , cuando 
resulta evidente su apolog ía del hecho mis-
mo de haber sido proclamada su ree lecc ión 
por acuerdo u n á n i m e de los leg í t imos re-
presentantes del cuerpo electoral que apé 
ñ a s hace un año le p r e s t ó su confianza d á n 
d o l é su voto. Y a hemos expuesto hace dos 
d í a s que al acordar l a reelección del señor 
Vi l lanueva se h a b í a realizado un acto de 
s e ñ a l a d a Justicia al conferir nuevamente la 
r e p r e s e n t a c i ó n en las Cortes del Reino al 
celoso Diputado por l a Habana, que si per 
dió su asiento en el Congreso por haber 
aceptado en condiciones honros í s imas un 
al to puesto oficial, no ha perdido por eso la 
confianza de sus correligionarios, cuyo voto 
lo va á reintegrar en el Parlamento 
una segunda investidura. 
A h í tienen explicada los electores 
U n i o n Constitucional la significación 
acto que van á ejecutar m a ñ a n a . Van 
l levar nuevamente á los escaños del Con-
greso al consecuente correligionario, que 
con ejemplar constancia, actividad y elo-
cuencia ha defendido siempre desde aquel 
alto sitio los intereses de este pa í s y los 
principios que constituyen el programa de 
nuestro partido; van á demostrar con sus 
votos c u á n t a es la confianza que les inspi-
ra un candidato que en cualquier caso ha 
de anteponer lo que debe á sus comitentes 
á toda o t ra considerac ión oficial ó pol í t ica, 
s e g ú n se ha visto que lo ha practicado otras 
veces. 
Y si nuestros amigos al votar ma í i ana al 
Sr. Vil lanueva r ea l i za rán un acto de jus t i -
cia, cu m p l i r án al mismo tiempo un deber 
ineludible de disciplina y de adhes ión á 
l a gran comunión pol í t ica á que pertene-
cen, que ahora como án t e s , á pesar do 
cuanto digan en contrario los que al pre-
sente tienen á gala el denostarla y vitupe-
rar la , es la que representa los grandes in-
tereses de este pa ís , garantiza el orden y 
el verdadero progreso, sostiene enhiesta 
sin distittgos ni circunloquios la noble y sa-
grada bandera de la patr i si, y lleva en su 
programa y procederes los medios seguros 
y só l idos del bienestar de esta tierra, bajo 
todos sus aspectos, sin peligros m á s ó ruó-
nos inmediatos para la causa de la inte-
gr idad nacional. ap,, , , m n ^ ^ ^ . 
Afirmar de nuevo la doctrina, desplegar 
una vez m á s la propia bandera que en 
repetidas ocasiones han ostentado victorio-
sa en las urnas, es otro de los deberes que 
e s t á n obligados á cumplir nuestros correli-
gionarios en el dia de m a ñ a n a . Verdad es 
que no se t ra ta ahora de disputar ninguna 
victor ia , dudosa ó cierta, puesto que es 
sabido que no h a b r á lucha y en este caso 
e s t á n d e m á s los aparatos estrepitosos y los 
alardes que se emplean por los adversarios, 
tan convencidos como nosotros de que no 
ha de serles disputado el triunfo á su can-
didato. Así que, dejándolos que hagan 
todo el raido que los convenga, l imitómonos 
nosotros á aconjejar á los electores de 
Union Constitucional que se apresaren á 
acudir m a ñ a n a domingo á las urnas. Ya 
saben que van allí á cumplir un acto de 
jus t ic ia dando sus votos al señor de Vi l l a -
nueva, y á practicar un deber político res-
pecto del part ido á que deben gloriarse de 
pertenecer, cuya bandera es la que aquí 
simboliza y defiende todos los grandes in -
tereses de esta sociedad, todas las liberta-
dos, racionales y p r á c t i c a s , y todos los pro-
gresos leg í t imos . 
Procedimiento electoral. 
L a p r á c t i c a adquirida en elecciones ante-
riores hace innecesario publicar instruccio-
nes detalladas acerca del procedimiento que 
debe seguirse; sin embargo, estimamos opor-
tuno recordar las m á s importantes de las 
prevenciones legales, relativas á la votación. 
A n t e todo, importa recordar que la elección 
ee efec túa en un sólo día, el domingo 10 del 
presente mes de enero. 
Da mesa electoral se constituye á las ocho 
en punto de la m a ñ a n a : si á esa hora algu-
no 6 algunos de los interventores no se ha-
llasen en el local designado, el Presidente 
de l a mesa cons t i tu i rá é s t a con los suplen-
tes, y si és tos tampoco estuviesen, elegirá 
cuatro de los electores presentes y declara-
r á abierta la sección. 
L a votac ión es secreta, y para ella no es 
necesario, como para la de Concejales y 
Diputados Provinciales, códula electoral; 
bastando la p resen tac ión del elector, que 
se ace r ca r á á la mesa y e n t r e g a r á por su 
propia mano al Presidente una papeleta de 
Íjapel blanco doblada, en la cual cons t a r án os nombres de los candidatos á quienes dé 
mi voto. 
El Presidente, después de cerciorarse, en 
caso de duda, de que el elector consta en la 
Ssta, depos i t a rá la papeleta en la urna, d l -
\ ciendo en al ta voz "Fulano (el nombre del 
j elector) vota,11 ano t ándo l e dos de los In ter-
1 ventores en la lista numerada que deben 
llevar. 
Si ocurriera alguna duda sobre la perso-
nalidad del que se presente á votar, se 
s u s p e n d e r á la admis ión del voto hasta que 
termine l a vo tac ión y entóneos dec id i rá l a 
mesa. 
A las cuatro en punto de l a tarde, el 
Presidente a n u n c i a r á que se va á cerrar l a 
votac ión y p r o h i b i r á l a entrada en el local 
de la elección; preguntando en seguida por 
dos veces, con intervalo de un minuto, si 
hay a lgún elector presente que no haya vo-
tado. 
Recogidos, en caso afirmativo, los votos 
de los electores que so hallasen presentes, 
reso lverá la mesa por m a y o r í a las reclama-
ciones, admitiendo ó desechando los votos 
dejados en suspenso, y v o t a r á n el Presiden-
te y los Interventores, rubricando éstos las 
listas de votantes á cont inuación del úl t imo 
nombre, dec la rándose en seguida cerrada la 
votación. 
El escrutinio se efectúa sacando el Presi-
dente una por una las papeletas de la urna 
y leyéndolas en alta voz, confrontando los 
Interventores el n ú m e r o de papeletas con el 
de votantes, y terminado el escrutinio se a-
nunc ia rá el resultado especificando el nú -
mero de papeletas leídas, el de electores que 
hubiesen votado y el de votos que hubiere 
alcanzado cada candidato. 
Acto continuo se q u e m a r á n las papeletas 
sobre que no hubiere habido rec lamación, 
y se l e v a n t a r á el acta, á la que se un i rán 
las que hubieren sido objeto de duda ó re-
clamación; y so des igna rá el Interventor que 
deba concurrir al escrutinio general. 
E l acta original, con toda su argumenta-
ción, se remi t i r á á la Secre tar ía de la Comi-
sión Inspectora del censo electoral: una co-
pia l i teral del acta, autorizada por todos los 
individuos de la mesa, se p o n d r á el mismo 
día en el correo para remitir la á la Secreta-
r ía del Congreso. 
A l Interventor que deba asistir al escruti-
nio general se le proveerá de su credencial 
y de otra copia l i tera l del acta. 
Antes de las diez de la m a ñ a n a del lónes 
17, se fijarán en la parte exterior del local en 
que la elección se efectúe, una copia de la 
lista numerada de los votantes y otra del 
resúmen de la votación; y el mismo domin-
go se remi t i r án al Gobierno de la provincia 
otras dos copias de esa relación y resúmen . 
Respecto de la sanción penal de la Ley, 
nada tenemos que decir, porque es, con l i -
geras diferencias, la misma que rige en las 
elecciones municipales. 
Colegios electorales. 
Relación de las Secciones electorales y de 
los puntos donde se hallan situados los 
colegios: 
Los electores de los barrios del Templete, 
Casa-Blanoa, y San Felipe, votan en él co 
legio electoral establecido en la Casa Con-
sistorial. 
Los del Santo Cristo, San Juan de Dios y 
Santo Angel en el situado en la calle del 
Empedrado, palacio de la Dipu tac ión pro 
vincial. 
Los de San Francisco y Paula en el co 
legio establecido en la accesoria B. de la oa 
He de la Cuna, correspondiente á la casa 
calle de Mercaderes n0 45. 
Los de Santa Clara, Santa Teresa y San 
Isidro, en el instalado en la calle de Com 
postela n? 131. 
Los de la Punta y Colon, en el teatro de 
Torrecillas. 
Los de Monserrate, San Leopoldo y San 
L á z a r o en la calle de Concordia n . 113. 
Los de Tacón , Marte y Dragones en la 
casilla del Regidor del Mercado. 
Los de Guadalupe y Peña lve r en Galia 
uo n? 102. 
Los de J e sús María , Arsenal, Vives, Cei 
ba y San Nicolás, en la calzada del Monto 
número 1, Adminis t rac ión del gas. 
Los del Pilar, Chávez, Ata rés , Pueblo 
Nuevo, Villanueva, Pr ínc ipe y Vedado, en 
la calzada del Monte numero 320. 
Los del Cerro, J e sús del Monte, Luyanó, 
Arroyo Apolo, Arroyo Naranjo, Puentes 
Grandes y Calvario, en la Calzada del Ce 
ITO, hospital de Higiene. 
Gremio de detallistas. 
Por la Secre tar ía del mismo se nos remite 
lo siguiente, cuya resolución no nos sor 
jaterfle, porque ya sabíamos lo que podía 
debido á ser cortas las existencias y altos 
los precios que piden sus tenedores. Las no-
ticias de los mercados extranjeros son po-
co favorables y esto tiene r e t r a í d o s á los 
compradores, sin que esto, al parecer, In -
fluya en el án imo de los tenedores, quienes 
generalmente tienen pretensiones un po-
co subidas para que sean aceptadas. Cierra 
el mercado encalmado y á precios nomina-
les. 
En algunos de los puertos de la costa ha 
remado un poco m á s de animación en la de-
manda, lo que debe atribuirse m á s á las ne-
cesidades del momento de algunos embar-
cadores, que á confianza en el porvenir. 
En Cárdenas se vendieron 5,000 sacos cen-
trífugas, pol. 95, á 4 f rs.; 1,500 sacos, pol. 
96, á 4.76 rs., y en Matanzas han cambiado 
de manos unos 7,000 sacos, pol. 97i96, de 5 
á 5.15 rs., y 133 bocoyes centr í fugas, pol . 
96, á 4 . 6 4 r s . 
L a demanda por mieles es tá encalmada y 
los almacenistas muy sostenidos en pagar 3 
rs. por barr i l , en vista de los pocos arribos 
del campo. No sabemos se halla efectuado 
venta alguna en toda la semana. 
En las cotizaciones de la remolacha no 
hay variación, rigiendo la de la semana pa-
sada, es decir, de 11^ á l l i l i , estando quie-
to el mercado. Los refinadores en los Esta-
dos-Unidos no muestran deseos de operar, á 
causa de la falta de demanda por sus refi-
nados y la poca confianza en el porvenir del 
dulce. Por otro lado, la incertidumbre que 
existe sobre si el Congreso americano to-
m a r á alguna resolución referente á los va-
rios proyectos de ley presentados para mo-
dificar los derechos de importación sobre 
los azúcares , influye t ambién desfavora 
blemente en los negocios. Confirmamos el 
precio de 2 f centavos, costo y flete, por 
centrífugas, pol. 96, pero si nuestros hacen 
dados se sostienen firmes, poco azúcar se 
m a n d a r á de aquí y quizás se obl igar ía á los 
refinadores á aumentar sus ofertas. Sabemos 
que se ha ofrecido de aquí azúca r á 2.13(16 
ota., pero hasta ahora no hemos sabido que 
se haya realizado venta alguna á este pre-
cio. 
E l tiempo sigue muy variable y la zafra 
es tá bastante atrasada, dificultándose los 
trabajos de la molienda con las continuas 
interrupciones de lluvias. Esta circuns 
tancia, sin duda, influye algo en sostenerse 
tan firmes los vendedores. Varios lotes de 
centrífugas ofrecidos en remato se retiraron 
ayer del mercado, no llegando las ofertas á 
las aspiraciones de sus dueños. 
Según la es tadís t ica de "Willet y Hamlem 
el consumo de azúcar durante el año pasa-
do en los Estados-Unidos ha sido de 1 m i 
l lon 367,593 toneladas, ó sean 51 libras por 
cabeza, calculando en 60 millones el n ú m e 
ro de habitantes en los Estados-Unidos. De 
esta Isla hemos mandado 543,288 toneladas 
ó sea un 81 p . g de toda la zafra de la Isla 
además hemos mandado á la Pen ínsu la el 8 
P-o > Para otros puertos el 3 p . g , siendo el 
consumo de la Isla el 4 p . g y las existen 
do uno de los ayudantes del Sr. General 
Marín , que envió asimismo su coche. 
L a comitiva m a r c h ó á pié desde el Ce-
menterio hasta la calzada de Galiano, fren-
te á la iglesia de Monserrate. 
FOIÍIÍETÍÍV. 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESCiUTAS EXPRESAMENTE i 'AEA E L 
LA MARINA. 
D I A R I O D E 
Madrid, 18 de diciembre. 
Encantador espectáculo ofrecerá en Bu-
charets, capital de su pequeño reino, la so-
berana de Rumania conocida en el mundo 
de las letras por el p seudón imo de Cármen 
Büva: esta jóven y hermosa señora va á dar 
desde primero de año , lecciones de l i teratu-
r a c o n t e m p o r á n e a en la escuela superior de 
s eño r i t a s . 
L a interesante soberana que conoce ad 
wirablemente los autores clásicos de todas 
las naciones, r eun ía en su palacio algunas 
de las jóvenes de las familias m á s d is t inguí 
das, para hacerles admirar las creaciones 
de los grandes poetas: del placer con que 
las jóvenes as is t ían á sus conferencias ha 
nacido la idea del curso que comenza rá á 
principios del año próx imo: el rey ha dado 
de buen grado su permiso, y todas las j ó v e -
nes de Bucharets se han apresurado á ma-
tricularse: se rá en verdad un curioso espec-
t á c u l o el que ofrezca la reina dando desde 
una modesta c á t e d r a lecciones do l i te ra tu-
r a á sus s ú b d i t a s , que le d e b e r á n el bien 
inapreciable de una preciosa cultura inte-
lectual. 
A ú n quedan en Bia r r i t z algunas familias 
de la aristocracia madr i l eña , que no piensan 
regresar hasta enero, para evitarse asistir á 
fiestas que t e n d r í m que devolver y cuyos 
se hacen m á s temibles cada día . 
1885-86. 
Las ventas durante la semana compren 
den: 
Centrifugas: 2,00 sacos, pol. 96^, á 4.80 
rs.; 2,000 sacos, pol. 96i , 1,300 existentes, 
4^ rs.; 2,000 sacos, pol. 94Í , 1,700 existen 
tes, á 4.76i; 200 sacos, pol. 97, para la Pe 
nínsula, á 54 ra., y á ú l t ima hora, 3,000 sa 
eos, pol. 96 i , 1,500 existentes, á 4.82 rs 
Azúcares purgados: encalmados. 
L a existencia aquí y en Matanzas com 
prende: 
Existencia en 19 do 









potable y benemér i t a clase: 
A LOS D E T A L L I S T A S . 
Las Comisiones que suscriben, nombra-
das por los gremios de detallistas de víve-
res, fondas, cafés y panade r í a s , en Juntas 
generales efectuadas en los días 10, 11 y 12 
respectivamente; cumpliendo con el deber 
que se impusieron al aceptar sus cargos; 
hacen públ ico el siguiente acuerdo tomado 
en esta fecha: 
Que quedan altamente satisfechas do sus 
gestiones practicadas cerca del Centro del 
Partido Union Constitucional y esperan 
confiadamente el logro de los deseos de es-
tos gremios, de las promesas de la Direct i -
- H del Centro y del expresivo telegrama 
(pie del Sr. Villanueva se ha publicado en 
ios diarios de esta capital; suplicando á los 
señores electores de estos gremios, pertene-
cientes al partido Union Constitucional, vo-
ten por el candidato propuesto por el Cen-
tro. 
Habana, enero 14 de 1887.—Como cont i -
nuación, se ha tomado también el siguiente 
acuerdo: que se publique en un suplemento 
dol periódico E l Comercio, el presente a-
cuerdo y en los alcances del dia de m a ñ a n a 
dol Diario de la Marina, L a Voz de Cuba y 
E l Español; quedando comisionado para es-
te objeto, el que ac túa de Secretario de esta 
Comisión, D. Casimiro Escalante. 
Focha ut stipra.—Florencio Vicente, Pre-
sidente—Juan Cobo—Pedro Marte l l—An-
tonio Clarens—Antonio Arenas—Antonio 
Borrazás—Domingo F. Arce—Vicente Fra-
ga—Rafael Joglar—Manuel Hoyo—Robus-
tiano Díaz y Suárez—Juan Menóndez—J. 
Santamarina—Calixto Fernández—Manue l 
Ooejo—Jacinco Fe rnández—Juan Ruiz Co-
bo, Vocales. 
E l Secretario ad hoc, Casimiro Escalante. 
Títulos de la Deuda. 
Habiéndose dirigido el Excmo. Sr. Go-
bernador General al Ministerio de Ultramar 
solicitando que la entrega de los nuevos t í-
tulos de la Deuda se verificase en esta Isla 
en vez de ser en Madrid, como lo determi-
na, la base 6a del decreto do Conversión, ha 
recibido el siguiente telegrama: 
"Nuevos billetes se en t rega rán ah í á los 
que lo soliciten, pero después de recibidos 
aquí los presentados para convertir; cuyas 
facturas deberán venir sin el ta lón que or-
dena el pago; aquellos cuyos tenedores 
quieran recibir aquí los billetes, deberán 
venir con dicho ta lón ." 
de enero de 1887.. 
A flote 1 
Existencia en 15 de' 
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L a situación de nuestro mercado azuca-
rero en la semana, que finaliza hoy, ha sido 
con corta diferencia igual á la do laanterlor. 
Lao ventas han disminuido bastante, contra 
lo que suele suceder en esta época del año. 
porque cada día exijo el lujo detalles más 
ruinosos: en el número de los prudentes se 
encuentran los marqueses do la Romana, y 
la condesa do Fuentes, madre de la actual 
duquesa de Frias: esta señora, cuya casa 
solariega está en Zaragoza, resido habitual-
meute en Biarr i tz , pero so propone pasar 
en Madr id lo que reste del invierno des-
de la primera quincena de enero en ade-
lante. 
En Par í s es muy numerosa la colonia es-
pañola: el comedor del Grand Hotel os to-
das las tardos una reunión de españoles y 
americanos: allí se ven á la marquesa de 
San Fernando ataviada con su lujo y gusto 
habituales: á la marquesa de Jura Real, á la 
viuda de Bugallal, á los jóvenes condes de 
Cumbres Altas, á los de Casa Valencia, al 
conde de Fontanar y á s u hija, y á otras mu-
chas personas de distinoion, entre ellas va-
rias lindas americanas recien casadas, que 
van á pasar la luna de miel al hermoso y a-
legre Par í s . 
Fal ta de esta reunión una de las españo-
las más distinguidas, que al regresar á su 
hogar enferma, ha sido arrebatada por la 
muerte: mo refiero á la Sra. D " Isabel Va-
llalviga de Seé Saavedra, cuya belleza hab ía 
transmitido en vida á sus hijas Josefina é 
Isabel: dos estrellas de los salones eclipsa-
das por el luto durante algunos meses. 
Esta madre y sus dos hijas, se hallaban 
en casi todas las fiestas del gran mundo: 
ves t ían con gran lujo y sumo gusto y en su 
palco principal de la Opera a t r a í a n todas 
las miradas: la madre era jóveu aún , las h i -
jas eran muy jóvenes todavía : entre los re-
cuerdos de sus triunfos continuos, triunfos 
de elegancia, de hermosura, de amor pro-
pio, estas jóvenes g u a r d a r á n un dolor pro-
rundo y eterno al recuerdo de la excelente 
madre que han perdido para siempre. Así 
En la semana se exportaron 4,661 tercios 
de tabaco en rama; 3.328,540 tabacos torcí 
dos; 361,324 cajetillas de cigaros y 2,119 k i 
los de picadura: desde 1? de enero á la fe 
cha comprende la exportación de tabaco 
6,463 tercios en rama; 5.571,260 tabacos tor-
cidos; 507,823 cajetillas de cigarros y 2,243i 
kilos de picadura, contra 4,597; 5.054,800 
425,518 y 1,737^, respectivamente, exporta 
dos en igual época del año anterior. 
Se exportaron además en la semana 
barriles de aguardiente y 4,700 piés do ma 
dora. 
El mercado de cambios ha regido en la 
semana firme y con alguna demanda. Se 
vendieron letras por valor de $755,000, de 
los que corresponden $530,000 á plazas 
de Europa y $225,000 á los Estados Unidos 
Cotizamos: £ , do 19 i á 201 p § P; Cu-
rreney, 60 d^v., de 8 i 
8 d p , de 10 á l O ^ p . g 
ga vista, de 4 f á 5J p . § 
Dist inción 
Nuestro querido amigo el Sr. D . Miguel 
Garc ía del Hoyo, ha recibido por el ú l t imo 
vapor-correo de la Pen ínsu la el diploma de 
comendador de la Real y Distinguida Orden 
Americana de Isabel la Católica, con que 
ha sido agraciado. 
Le damos nuestra m á s cordial enhora-
buena. 
Contabilidad municipal. 
En el BoJetin Oficial de la provincia de 
hoy, sábado , se publica la siguiente circu-
lar del Gobierno Civi l acerca del cumpli-
miento del ar t ículo 154 de la Ley Munic i -
pal: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Administración local. 
Circular. 
Viene observándose por este Gobierno 
Civi l , que los Ayuntamientos de esta pro 
vincia, con muy raras excepciones, dejan 
incumplimentado el articulo 154 de la v i -
gente Ley Municipal que taxativamente 
dispone que en la primera sesión que cele-
bren en cada mes, deben acordar en primer 
lugar la dis tr ibución mensual de fondos y 
su aprobación, cuyo trabajo debe presen-
tarse á su discusión por las respectivas Con-
tadur ías , en las Corporaciones Municipales 
en que haya Contadores, y en las que no, 
por los Secretarios que á la vez ejercen d i -
cho cargo, precepto que también dispone 
el ar t ículo 11 del Decreto de Contabilidad 
de 27 de mayo de 1881, y como n i uno n i 
otro precepto legal se cumple por los A l -
caldes Ordenadores de Pagos de esta pro-
vincia, he tenido á bien disponer: 
Que á par t i r del corriente mes, y dentro 
de los diez primeros dias de cada uno de los 
meses sucesivos, todos los Alcaldes Orde-
nadores de la provincia, sin excepción, for-
m a r á n y remi t i rán á este Gobierno des-
pués de haber sido aprobadas por sus res-
pectivos Ayuntamientos, copia certificada 
de la distr ibución é inversión de fondos 
mensual, con extricta sujeción á los presu-
puestos aprobados. 
Que en dichas distribuciones de fondos 
acordadas por las Corporaciones Municipa 
les en el plazo marcado en el párrafo ante-
rior, han de comprenderse todas las obli-
gaciones del presupuesto, por dozavas par-
tes, sin aguardar á que haya fondos para 
efectuar los pagos, pues esta operación es 
posterior y de la exclusiva competencia de 
los Alcaldes Ordenadores. 
Que se prohibe en absoluto bajo la más 
estrecha responsabilidad, en primer lugar, 
del Alcalde Ordenador, y después subsi-
diariamente del Interventor y Depositario, 
hacer pago alguno que el mismo no obedez-
ca á servicio presupuestado, esté incluido 
en distr ibución mensual de fondos y no sea 
prévio libramiento con todos los requisitos 
de que trata el citado art ícullo 11 del men-
cionado Decreto de contabilidad, contándo 
se entre ellos los indispensables compro 
bantes de cada pago. 
Que bajo ningún concepto podrán orde 
narse pagos en suspenso n i siquiera en 
concepto de anticipos á reintegrar, y en el 
caso de hacerse alguno desde esta fecha en 
adelante, serán de cuenta del Ordenador 
que lo haya ordenado. Interventor y Depo 
sitarlo, si éstos úl t imos no han establecido 
sus respectivas protestas án tes de ejecutar 
los mandatos, á ménos que ocurra un acci-
dente desgraciado que á ello obligue, en 
cuyo caso h a b r á n de formalizarse dentro 
del mismo mes. 
Y por úl t imo, que por los Alcaldes se for-
mule y remita á este Gobierno una relación 
que comprenda todos los valores que exis-
tan en las cajas, pendientes de formaliza-
cion, con expresión de conceptos y ojorci-
cios: y estos valores se formalizarán preci-
samente en el presupuesto adicional que 
h a b r á de redactarse con vista de los resul-
tados que ofrezca la liquidación general que 
ha debido practicarse en fin de diciembre 
del año finado. 
Del recibo de esta circular, de q u e d ^ f ^ t 
terado, y de que se le d a r á el m á 8 / e x a c t o 
cumplimiento, se servirá V . S. d a ^ © o l ; u i 
Habana, enero de 1887.—El Gobernador 
I M s Alonso Martin. 
á 9 p . g P., y i 
P.; Francos, lar 
P., y corta, de 5 i 
á 6 p g P; y de 4 i á 6^ p . § P., sobre 
la Pen ínsu la . 
L a impor tac ión de metál ico desde Io de 
enero á la fecha asciendo á $2.625, contra 
$340,310 recibidos en igual época del a ñ o 
anterior. So han exportado en lo quo va de 
año $151.500, contra $1,600 en el mismo pe-
ríodo de 1886. 
Cerró el oro en la semana anterior de 230 
á 230Í p . g y hoy se cotiza de 227i á 227^ 
por 100. 
L a demanda por fletes es regular, confir-
mando nuestras anteriores cotizaciones. Se 
han fletado varios buques para cargar mie-
les de $ 1 | á $2 por cada 110 galones. 
Los restos de Castañon. 
Efectuóse en la tarde de ayer, viernes, la 
traslación, desde el cementerio de Espada 
hasta el vapor-correo España, que los con-
ducirá á la Península , de los restos del señor 
D . Gonzalo Castañon, fundador y director 
que fué de LaVos de Cuba. 
Acudió al acto una numerosa concurren-
cia, cu quo se hallaban representadas las 
directivas del Casino Español , el Centro 
Asturiano y la Sociedad Asturiana de Be-
neficencia. 
El duelo iba presidido por el Sr. D . Fer-
nando Castañon, hijo del difunto, asistien-
locreo, poi que el creér en el bien es un dul -
ce rocío para el alma. 
Entre los varios matrimonios recientes, 
se cuenta el de una señori ta muy inteligen-
te y distinguida, sobrina de los barones de 
Gorja Borrás , cuyas reuniones por la cordia-
lidad y amable franqueza que en ellas rei-
na son de las favoritas de la sociedad ma-
drileña, Fernanda Borrás del Alamo, era 
el mejor ornato del confortable y elegante 
salón de su t ía , muy discreta, dotada de 
una cultura intelectual poco común, s impá-
tica, elegante, se ganaba todos los corazo-
nes; poro ella en t regó el suyo á un jóven 
que la amaba con sinceridad y sabía apre-
ciar su méri to , base segura do una felicidad 
inmutable: porque de nada sirve el que nos 
amen con pasión, si nonos estiman con sin-
ceridad. 
Fernanda Borrás , se ha unido con eternos 
lazos al elegido de su corazón, el jóven te-
niente auditor del cuerpo jur íd ico de la ar-
mada D . Alberto de Gomendio: han sido 
sus padrinos de boda el eminente juriscon-
sujto D . Eduardo Augusto de Besson, y la 
madre dol novio. 
Seguramente la dicha vivirá al lado de 
los nuevos esposos, pues aunque parezca lo 
contrario, casi siempre la dicha del ma t r i -
monio se halla en manos de la esposa. 
E l Fígaro anuncia dos matrimonios, que 
t e n d r á n efecto dentro de un breve término: 
el de la princesa Leticia, hija de la princesa 
Clotilde y del príncipe Napoleón, con su 
primo el pr íncipe Rolando Bonaparte; este 
enlace no se verificará en territorio francés 
por hallarse proscrito del país el jefe de la 
familia, y'es probable que se efectúe en I n -
glaterra óen Suiza: la novia es sobrina car-
nal por parte de madre del rey do I ta l ia 
Humberto, del duque de Aosta, Amadeo y 
de lá reina P í a de Portugal: en cambio el no-
tamento se formará con ellos un grupo es-
pecial que l l evará el nombre de cajsadores 
francos. 
La composición de estos grupos, la épo-
ca de su reunión y el programa de sus t ra-
bajos se fijará por los generales de división 
ó por las autoridades investidas de los mis-
mos poderes; pero en todo caso se e legi rán 
más de cuatro por compañía , escuadrón 6 
bater ía . 
Los grupos do cazadores francos e s t a r á n 
dirigidos por cierto número de oficiales de-
signados por las mismas autoridades. 
Los trabajos especiales de estos grupos 
consist i rán principalmente en la caza de 
fieras, combinando estos ejercicios en lo po-
sible con exploraciones y estudios del te-
rreno. 
En las localidades donde haya dificulta-
$ para la caza, se r eemplaza rán estos 
ejercicios por otros propios para desarro-
llar el Valor, la intrepidez y la inteligencia; 
tales como largas marchas de dia y de no 
che, a c o m p a ñ a d a s de reconocimientos del 
terreno y ejercicios de na tac ión y navega-
ción. 
En suma, se pretende que estos grupos, 
por los trabajos hechos en épocas de paz, 
eatón dispuestos en tiempo de guerra para 
llevar á cabo las misiones más peligrosas ó 
penosas. 
Los oficiales y soldados de los grupos de 
cazadores francos, no están|excluido8 de los 
ejercicios propíos de sus cuerpos; así es que 
no deberán ocuparse en sus ejercicios espe-
ciales sino en los momentos que deja libres 
la instrucción general, es decir, los s á b a -
dos por la tarde, lod dias de fiestas y las 
horas que tienen libres. 
A los grupos de cazadores francos se lea 
faci l i tarán fusiles de caza, perros y el equi-
po necesario hasta el valor de 500 rublos 
por regimiento^200 por un bata l lón y 100 
por una compañía . 
Los oficiales encargados del mando de los 
grupos l levarán registros de contabilidad, 
donde anoten la composición de ctvda gru-
po, su material, la cantidad de caza de 
piel ó pluma y los gastos que en las giras 
se originen. 
L a caza hecha por un grupo le pertenece 
exclusivamente, y puede ser vendida con 
autor izac ión del jefe del cuerpo ó destaca-
mento, d is t r ibuyéndose el dinero que pro-
duzca con arreglo á las disposiciones esta-
blecidas para el reparto del dinero ganado 
por los militares en trabajos libres. 
La autoridad mi l i t a r e legirá los terrenos 
en que se han de hacer las giras, bien sean 
en bosques ó e n terrenos particulares. 
L a formación de grupos de cazadores 
francos no es obligatoria en las armas es-
peciales. 
Las prescripciones que preceden se apli-
e a r á n a l terr i tor io del gran ducado de F i n -
landia, en cuanto no se opongan á ello las 
leyes particulares porque se gobierna. 
España en Marraeoos. 
El Tcmps de Pa r í s publica una corres-
pondencia de Tánger , en que se examina 
la política que ha empezado á seguir Espa 
ñ a en Marruecos: 
"Desdo la c a m p a ñ a de 1860, dice, pare-
cía que el gobierno español, si no se desin 
teresaba por completo en los asuntos de es-
te país, por lo ménos no quer ía emprender 
nada que lo impulsase por la vía de la c iv i -
lización y del progreso. Las instrucciones 
dadas al representante de la península eran 
que siguiera contribuyendo á sostener r igu-
rosamente el estado de cosas existente, lo 
cual era, después de todo, un medio como 
cualquiera otro de neutralizar los propósi 
tos que naciones m á s emprendedoras pu 
dieran abrigar respecto del imperio de los 
sherifld. 
A l entrar en el gobierno el Sr. Moret, la 
cuestión ha sido comprendida bajo otro as-
pecto. Se ha dicho en Madrid que en pre-
sencia del movimiento que atrae á diver-
sas naciones á esta parte de Africa, un gran 
país como E s p a ñ a no podia quedar por más 
tiempo rezagado, y debía, por el contrario, 
procurar sacar partido de su proximidad y 
de su influencia en pro do los numeroses i n -
tereses que tiene en Marruecos. 
De aquí los diversos proyectos de que se 
ha ocupado la prensa europea: creación en 
T á n g e r de un establecimiento de educa-
ción, de una escuela de medicina y de un 
hospital; instalación de Cámaras de Comer-
cio españolas en los principales puntos de 
la costa; inauguración de una línea de va 
poros, encargados del servicio postal, etc. 
Se na hablado t a m b i é n de reforzar las 
guarniciones de los presidios de Ceuta, Me-
l i l la y Chafarinas: pero las cifras que se han 
dado parecen tan exageradas, que no me 
atrevo á decir lo que en esta afirmación ha-
ya de fundado. 
¿Jazadores francos. 
E l Inválido ruso publica la órden impe-
rial en v i r t u d de la cual se crea en Rusia 
una inst i tución nueva; á saber, grupos de 
cazadores francos cuidadosamente elegidos 
en tiempos de paz, los cuales rec ib i rán una 
instrucción especial que les prepare para 
jugar en tiempo do guerra un papel tan 
especial como interesante. H é aquí el tex-
to de la órden imperial:; 
"En todos los cuerpos de infanter ía y ca-
bal ler ía hay cierto número do hombres do-
tados de excepcionales condiciones, que 
con una preparac ión conveniente en épocas 
de paz l lenar ían en tiempo de guerra las 
misiones m á s peligrosas. Serán elegidos 
entre los más enérgicos, más viriles y más 
dieatrop, á más de ser buenos tiradores ó 
buenos ginetes. En cada cuerpo ó depar-
vio ha estado casado en primeras nupcias 
con la hija única de la propietaria del Ca-
sino de Monte-Cario, donde se han arrui-
nado tantas fortunas, y donde tantos cere-
bros enloquecidos por la fiebre han pensado 
en el suicidio y le han llevado á cabo. 
L a primera esposa del príncipe Rolando 
era riquísima: la segunda es pobre: su madre 
la princesa Clotilde, hija mayor de Víctor 
Manuel, se casó contra su gusto con un p r i -
mo de Napoleón I I I que podía ser su padre, 
y fué muy desgraciada en esta unión: la po-
bre princosita, que sólo contaba quince años, 
se hal ló unida para siempre á un hombre 
gastado, iracundo, turbulento, duro y acos-
tumbrado á la vida del desórden: la empe-
ratr iz Eugenia, nuestra augusta compatrio-
ta, fué el consuelo y el sosten de Clotilde 
Cerdeña mientras ooupó el trono de Fran-
cia: sen t ía la augusta señora un amor casi 
maternal por la jóven princesa, y este afec-
to lo concedía t ambién al pr imogéni to de la 
princesa Víctor, que se crió con el pr ínc ipe 
imperial y fué su mejor amigo, y estaba 
nombrado su heredero; poro cuando la em-
peratriz dejó de serlo, la princesa Napoleón 
hubo de separarse de su marido, y se re t i ró 
á Moncatieri, en I tal ia , con sus tres hijos: 
de estos es la menor su hija Leticia, que 
cumplirá en este mes 20 años, y á cuya edu-
cación se ha consagrado su madre con el 
más amoroso esmero: esta linda princesa, 
dotada de mi l bellas cualidades, va á casar-
se con el opulentísimo viudo de la hija de 
aquella famosa Madamo en cuya casa tan-
tos desdichados perdieron su fortuna. 
L a otra boda que anuncia el Fígaro, es la 
de la señori ta Mar ía Mac-Mahon, hija del 
ilustro mariscal, con oí marqués de Piennes, 
hijo del caballericero mayor que fué d é l a 
empera tr i E^géniáí 
L a maiqaesí i de Tacheco, que ántes es-
: B O N I C A G B N E ! K ^ I . 
Según nos escriben de Bauta, el 12 del 
actual se efectuaron las elecciones de la 
Junta Directiva del Casino Español de d i -
cho pueblo, resultando eloctos los siguien-
tes señores: 
Presidente.—D. Isidro Oliva.—Vico-pre-
sident.—D. Lucio San Román.—Tesorero .— 
D. Fé l ix Quevedo.—Secretario.—D. Pedro 
Luis García Zamora,—Vice.—D. Serafín 
González.—Vocalez.—D. Francisco de Go-
dlnes.—D. R a m ó n Garc ía Arias .—D. De-
metrio López de Vivigo .—D. J o a q u í n Ro-
dr íguez.—D. Antonio de Godínez .—D. Ma-
ximino Roríguez Borrell.—Dr. D . Lorenzo 
García Zamora.—D. Je sús González Que-
zada. 
—En el Inst i tuto de Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de capi-
t án á D. Cárlos de León Andrés , de tenien-
te á D. Cárlos Cubero Casal y de alférez á 
D. Juan Sánchez Ferrer. 
—Han sido destinados á este ejército los 
siguientes oficiales: tenientes, D. Baldomcro 
Mart in, D . Antonio Tur , D. Santiago Va-
llen, D. Francisco Amador, D . Simeón Her-
nández, D . Pascual Pineda, O. Antonio A l -
varez y D. Pedro Curecedo, y alféreces, D . 
Ignacio Roldan, D . Cecilio Acevedo, D . 
Emilio Cáceres y D. Joaqu ín Casas. 
—Por Real Orden de 28 de noviembre 
próximo pasado, han sido ascendidos á te 
nientes, los alféreces D , Augusto Armada 
Betancourt. D . Ignacio Montejo Rodríguez, 
D. Eladio Cabrera Avilés, D . Vicente Sán-
chez y Fernández , D . Juan Rivas Delgado, 
D. Leopoldo Giraldez Vivas, D . Ignacio A l -
" ^ J j ^ ^ i m o z , D . Eduardo Figueredo Coro-
na f ) . Máxiffiríjftna Curras. 
L a Corfesponóencia ác España 
a e l 2 7 uo i^r"* w v B w ¿ £ . ^ ^ 
A l salir el viérnes del puerto de Bilbao 
el vapor inglés Summerlee, ee fué sobre el 
banco del N . E., quedando varado y en si-
tuación muy peligrosa por las fuertes rom-
pientes de la barra. 
L a tr ipulación permanec ía á bordo espe-
rando que aplacase la mar con la vaciante, 
pues á la pleamar no pudieron acercarse al 
buque náufrago los remolcadores Socorro y 
Sansón y el bote salvavidas de la sociedad 
de Salvamentos de Vizcaya que acudieron 
en su socorro. 
Las ú l t imas noticias que se tienen del si-
niestro del vapor Summerlee, son que el bu-
que se consideraba perdido y que sus t r i -
pulantes esperaban la baja mar de las diez 
y media, á cuya, hora debían ser sacados á 
tierra con facilidad y sin peligro alguno 
por medio de los auxilios que ten ía prepa-
rados la junta de Salvamento de Portuga-
lete. 
Do este siniestro se sabe que el Summer-
lee, salió del Seata cargado de mineral y al 
abocar la barra dió una gu iñada basta cho -
car con el muelle de hierro y después otra 
en sentido opuesto, siendo entóncea arras-
trado por la corriente sobre el banco del 
N . E., donde embar rancó , cerca de los res-
tos del Lausa Gillies, quedando atravesado 
con la proa hác ia Algorta. 
La tr ipulación echó al agua el bote sal-
vavidas que una ola volcó y otra se lo lle-
vó. Con esto motivo permanecieron abordo 
todos los tripulantes esperando el auxilio 
de tierra. 
L a fuerza de las rompientes impidió que 
se acercaran los remolcadores, en uno de 
los cuales salieron el presidente de la junta 
de Salvamentos de Portugalete D . Pablo 
Carranza, el piloto mayor D. Celestino 
García y el ayudante de marina, largando 
dos cabos a l buque náufrago. 
E l bote salvavidas de Vizcaya tripulado 
por varios pilotos y marinos de Portugale-
te, no signó adelante porque se conceptuó 
más conveniente dejar la operación del sal-
vamento para la baja mar, no corriendo pe-
ligro inmediato los tripulantes del Sum-
merlee en cuya popa rompian algunas ma-
res, sin impedir la permanencia de la gente 
á bordo. 
—Leémos en L a Crónica de Cádiz: 
"Parece que una casa inglesa ha hecho 
proposiciones para establecer la Exposición 
mar í t ima. Pido 60,000 duros y la explota-
ción exclusiva del negoeio. 
Que no es poco pedir." 
—Según los datos y noticias adquiridas 
en el ministerio de Fomento, los presiden-
tos de las C á m a r a s de Comercio constitui-
das hasta ahora, son los siguientes: 
Almer ía , D . Juan Sirola; Badajoz, don 
Luis Olleras; Barcelona, D . Manuel Giro-
na; Tarrasa, D . Jacinto Boch; Cádiz, don 
Manuel de Eizaguirre; Vinaroz, D . José 
Mar t ínez : Córdoba, D . Jaime Aparicio; Co-
ruña , D . José López Trigo; Granada, don 
Pablo Diaz J iménez , m a r q u é s de Dilar ; 
San Sebastian, D . Ignacio Mercader; Huel-
D. Manuel Vázquez López; Málaga , D . 
áz Heredia; Murcia, D . Pascual Ave-
Han; Aguilas, D . Alfonso Moreno López; 
Cartagena, D. Francisco Lizana Ortiz; V i -
go, D . Manuel Bárcena y Franco; Salaman-
ca, señor marqués de Villaalcázar; Santan-
der, D . Angel B. Pérez; Sevilla, D . T o m á s 
de la Calzada; Bilbao, D . Pedro T . do E-
rrasquin; Zaragoza, D. José Montañer ; 
Palma de Mallorca, D . Bernardo Canet y 
Ferrer. 
—Se piensa que el día 23 del actual mes 
de enero y en memoriá del Rey D . Alfonso, 
sea botado al agua el acorazado Pelado, que 
se construye en los astilleros franceses de la 
casa Forges'et Chantiera. 
Asistirá al acto, si no toda la escuadra de 
nstrucoion, al ménos una fragata. 
— E l corresponsal del Diario de Avisos de 
Zaragoza refiero el siguiente rasgo m a g n á -
nimo de S. M . la Reina Regente: 
"Hace pocos días un sargento arrojó al 
coche de la Reina un memorial. 
A l volver á Palacio el coche, el memorial 
en cuestión fué á parar á manos del gene-
ral Echagüe , para que ésto diera cuenta á 
la Reina; pero el general, viendo que el me-
morial contenía una queja del sargento con-
tra sus superiores, lo cual constituye un de-
lito mili tar , se le guardó , y cuando fué el 
capitán general le hizo entrega del docu-
mento. 
Lo observó la Reina, p regun tó lo que era, 
y enterada, cogió el documento, que aun no 
había podido leer Pavía , y haciéndolo pe-
dazos, lo arrojó al fuego, diciendo: 
—¡Pobreoillo, recurre á mí y la van á 
castigar por eso! 
De modo que el capi tán general se quedó 
sin saber el nombre del sargento." 
—Resoluciones del Miniaterio de la Gue-
rra recibidos por el vapor-correo Ciudad 
Condal en la Capi tan ía General de esta 
Isla: 
Accediendo á instancia del auditor de 
guerra D. Mariano J iménez . 
Aprobando el reglamento de la Acade-
mia preparatoria para hijos do militares. 
Remitiende cédula de cruz de segunda 
clase del Mérito Mi l i ta r á favor del co-
mandante de Milicias D . Antonio García. 
Diaponiendo el regreso á la Península 
del medico primero don Ponciano Sariñe-
na cuando cumpla el tiempo de perma-
nencia. 
Concediendo, regreso al sargento segun-
do de Guardia Civi l Jaime Tagares y al 
comandante de Infanter ía don Francisco 
Rodríguez; y dos meses de prór roga de em 
barque al alférez de ídem don José Rodrí 
guez. 
Disponiendo cese en esta Isla el uso del 
papel timbrado en los casos confirmados 
en la Ley de Enjuiciamiento. 
Concediendo un mes de p rór roga de 
embarque al alférez de Infanter ía don Ja-
cinto Pi ta . 
Aprobando t rasmisión de pensión á la 
vor de doña Mart ina Egua r r á s . 
Desestimando instancia del teniente de 
Guardia Civil don Antonio Rebull. 
Aprobando los destinos dados al tenien 
te coronel de Infanter ía don Emilio Serra-
no y al comandante don Eliodoro Moneada 
y la concesión de un mes de prór roga de 
embarque al teniente don Baltasar Alonso 
Concediendo pensión á doña María Tere 
sa Romeu; abono de pasaje y ración de ar 
mada á doña Dolores Castellanos y cuatro 
hijos y á doña Angela Rodr íguez . 
Desestimando instancia del teniente de 
Infanter ía don Enrique P á r a m o , y acce-
diendo á la 'de los sargentos segundos de 
Guardia Civi l Florentino Vegas y Juan Puig. 
Concediendo prór roga de licencia al co-
mandante de Infanter ía don Manuel 0Len-
zuela; regreso al oficial primero de A d m i -
nistración don Manuel Balaguer; pase á es-
te ejército con el empleo inmediato al ca-
pitán de Estado Mayo don Fernando Dun-
dulain y licencia por cuatro meses para la 
Península al capi tán de Caballer ía don A n -
iño González. 
Accediendo á instancia del teniente co-
ronel de Infanter ía don Raimundo T r i n -
cher ía . 
Desestimando lo propuesto sobre que 
los capitanes y subalternos procedentes de 
Milicias, Voluntarios y Movilizados perma-
nezcan en este Ejército después de cumpli-
do el tiempo de permanencia. 
Destinando á este ejército con el empleo 
inmediato al c a p i t á n de Ingenieros don 
Eduardo Ramos. 
Remitiendo cédula de cruz del Mérito 
Mi l i t a r á favor de M . Versey T. Butler D i -
rector del Centro Telefónico. 
Concediendo retiro á don Juan Quinta-
nilla. 
Desea timando instancia del comandante 
retirauu<auu . i . . - p v , , i — ^ ~ ^ . ¿ - . ^ A / » 
á la del comisario do guerra don Víctor Ló-
pez. 
Exceptuando del regreso forzoso al mé-
dico mayor D . José Zaragoza. 
Manifestando que el teniente de Caballe-
ría don Manuel Flores no puede volver á 
este ejército ín te r in no esté en condiciones 
para ello. 
Accediendo á instancia del oficial prime-
ro de Administración Mi l i ta r don Mariano 
Ortiz. 
Aprobando regreso del sargento primero 
don José Blanco y del profesor veterinario 
D. Francisco Navarro cuando cumpla el 
tiempo de máxima permanencia. 
Aprobando prór roga de licencia sin suel-
do al oficial primero de Administración D. 
José Gaena. 
Dejando sin efecto la Real órden do 15 de 
jul io úl t imo por la que se propone para el 
retiro al cap i tán don Santiago Alvarez. 
Accediendo á instancia del cap i tán en si-
tuación de supernumerario D . Fernando 
Cárdenae. 
•Eo ¡a .AlmiDiatraciow Local d.t Adua 
ñas esítj puerto, se han recaudado 
«i día 13 di' enero, por derechos «raneo-
ífti iOS: 
En oro 38,943^61 
En plata 377-89 
Ste büietea 4-59 
Idem por impneetos: 
fin oro 1,248-72 
ITALIA.—Roma, 4 de enero. - E l incendio 
que estalló en el palacio Udescalchi fué pro-
ducido por un árbol de Navidad. Todos los 
dijes de las princesas, todos los misales y 
todos los cuadros de valor, incluso uno de 
Raphael, lo mismo que la soberbia colección 
de muebles antiguos que estaban en el se-
gundo piso, ha sido todo pasto de las l la-
mas. Las pérd idas se calculan en cin^o 
millones de francos. E l palacio no estaba 
asegurado. 
E l cardenal Jacobini ha sido operado hoy 
en la garganta: la operación qu i rúrg ica ha 
tenido el mejor éxi to, pero el cardenal se 
encuentra muy debilitado. 
Roma, 6 de enero.—Según se dice, el p r in -
cipe Luis Napoleón, hijo del pr íncipe Ge-
rónimo, va á concluir su educación mil i tar 
en el ejército italiano. 
Según noticias de Lóndres , el Vaticano ha 
hecho un convenio con el pr íncipe de Mo-
naco, en v i r t ud del cual en el caso do una 
guerra en la que I ta l ia estuviera complica-
da, el Papa con sus ministros y los prefec-
tos de las congregaciones se t r a s l a d a r í a n al 
principado de Monaco donde residir ían has-
ta la terminación de la guerra y hasta que 
una convención europea garantizara á la 
Santa Sede la independencia en sus rela-
ciones con el mundo católico. Una c láusu la 
especial da este convenio con el principe de 
Monaco, estipula la supresión de los juegos 
en el principado. Se supone que la pérd i -
da de la renta, procedente de esta fuente. 
tiuro casada con el marqués de la Granja, y 
quo os bija de la difunta condesa de Campo 
Alange, y hermana do madre del general 
Salamanca, ha pedido hace dos ó tres días 
la mano de la señori ta de Lar íos , hija mayor 
de loa marqueses de Valleumbroso, para su 
pr imogéni to D . Tulio O'Neil y Salamanca, 
hijo de su primer enlace y marqués de la 
Granja y de Caltojar. 
La marquesa de Pacheco es aquella her-
moeísima Luisa Campo Alange, por la que 
suspiraban todos los elegantes de Madrid , y 
por la cual un pobre amigo mío, hijo de un 
ministro, murió de tristeza al ver que no 
podía alcanzar su amor: se casó con un 
hombre riquísimo, pero muy feo, el mar-
qués de la Granja, y viuda ya^ con el briga-
dier Pacheco, que fué agraciado con un t í -
tulo de marqués . 
L a élite de la sociedad m a d r i l e ñ a espera 
la boda de la jóven marquesa de Lombay, 
que se retarda mucho más de lo que se creía, 
por la tardanza en llegar del P e r ú los do-
cumentos necesarios para la boda. E l señor 
Berrieres hab í a perdido su nacionalidad al 
ingresar en el ejército peruano, pero va á 
recobrarla án tes de casarse, volviendo á ser 
ciudadano español. 
Cada día de la semana lo ha tomado para 
recibir una dama de las que m á s figuran en 
la alta sociedad: la señora de Dot rés abre su 
hospitalario salón todos los días, ménos el 
primer turno par, en que le toca la ópera: la 
condesa de Fuente el Salcenéo Zoraida Cas-
ti l la , ostá en casa loa mártea: se baila otro 
día do la semana en casa de los condes de 
VihuKt, y el patio á r abe de la condesa de 
Catres: ios señores do Schntz y loa do Ruiz. 
reúnen también niimero?af? tertulias, y el 
mimstro de lugiaterra Sir Clave Ford, ha 
será compensada por el n ú m e r o de visitan-
tes que i rán á ver al papa ó por el pago de 
una indemnización al pr íncipe. 
BÉLGICA.—Bruselas, 4 de ewcro.—Trein-
ta mineros han quedado hoy enterrados, 
por efecto de una explosión en una mina 
de carbón de piedra de Mons. Se han sa-
cado ya seis cadáveres de la mina. Más tar-
de se ha sabido que son t re inta y siete las 
personas que han muerto de resultas de la 
explosión. 
ALEMAÍTIA.—Berlin, 5 de enero.—La co-
misión respectiva ha continuado hoy la dis-
cusión del proyecto de ley mi l i ta r . M r . 
Rickert, progresista, ha presentado una 
moción pidiendo que el efectivo del ejérci to 
en tiempo de paz sea de 454,404 hombres. 
Mr. Huene, miembro del partido del centro, 
ha propuesto la cifra de 468,409 fijada por 
el proyecto, pero con la condición de que 
el voto de los crédi tos sólo fuera por tres 
años en lugar de siete. Ambas mociones 
han sido desechadas. Después de largos 
debatea, la comisión ha confirmado su p r i -
mera resolución por 14 votos contra 12. E l 
informe sobre el proyecto se r e d a c t a r á el 
viérnes. L a discusión promovida por Mr . 
Huene demuestra que el centro es tá d i v i -
dido. L a proposición de Mr. Koeller ha si-
do desechada por haberse puesto de acuer-
do los progresistas con loa miembros del 
partido del centro. 
L a Gazette Officialle publica la siguiente 
carta del Emperador Guillermo á su hijo el 
Príncipe heredero Federico Guillermo: " E l 
ejército sabe cuán unido eatá á mi cora-
zón, y comprenderá los sentimientos que 
rae conmueven cuando recuerdo que formo 
parte de él hace ochenta añoa y que he 
asistido á todos loa cambios que ha tenido 
conmigo durante este período. En la época 
de mi entrada en el servicio el ejército ya-
cía batido en loa confines más retirados 
del reino, después de haber sufrido los m á s 
fuertes desastres que haya experimentado 
la Prusia. Pero el espír i tu mil i tar que mis 
abuelos hab ían implantado en él, permane-
cía intacto. La prueba es tá en osas noblea 
guerraa de independencia que constituyen 
los más nobles recuerdos de mi juventud. 
Ese espíri tu el ejército lo conservó durante 
los largos trabajos de un período de paz, y 
sus gloriosos hechos de armas en laa recien-
tes guerraa, prueban que se ha desenvuelto 
todavía más. 
He presenciado muchos cambios aparen-
tes en lo exterior del ejército. Las genera-
ciones han pasado ante m i vista, pero el 
ejércitó, tengo de ello completa certeza, no 
ha cambiado. Los sentimientos de honor y 
de deber, el sacrificio de la vida por defen-
derlos son los lazos que unen á toda la raza 
alemana. Es una gran dicha para mí poder 
hablar así del eiército, y poder decir que 
durante ochenta años nos hemos per tenecí 
do m ú t u a m o n t e sin reserva. Doy las gra-
cias al ejército por su fidelidad y su abne-
gación para el cumplimiento de sus debe-
res. Hasta quo exhale mi úl t imo suspiro, 
estos sentimientos de amor y grat i tud han 
de Henar m i corazón. 
Bcrtin, 6 de enero.—El emperador Gui-
llermo ha dirigido una carta á las autori-
dades municipales de Berl in dándoles las 
gracias por las felicitaciones que le dirigie-
ron con motivo dol 80? aniversario do su 
entrada en el ejército aloman, y termina su 
carta con estas palabras: " J a m á s me can-
saré de hacer todos los esfuerzos posibles 
para procurar el bienestar de mía súbditoa; 
y estoy convencido de que, graciaa á la 
protección de la paz, que pido á Dios con-
serve completa al pueblo aloman, mis es-
fuerzos ae verán coronados con un feliz 
éxito. 
Berlin, 7 de enero.—EX emperador Gui-
llermo ha escrito á las sociedades alema-
nas de la "Cruz Roja" para darle laa gra-
ciaa por las felicitaciones que le han d i r i -
gido con motivo del Aniversario. L a carta 
eatá concebida en estos términos: Aunque 
vivo con la esperanza de que mis esfuerzos 
para conservar loa beneficios de la paz de 
que disfruta la nación alemana, no s e r á n 
infructuosos, no puedo prescindir de reco-
nocer el celo de las sociedades de la "Cruz 
Roja" en el cumplimiento de su misión has-
ta en los tiempos de paz. 
DrsA^iATxaA..—Copenhague, 7 de enero.— 
La mayor ía de la Comisión de la C á m a r a 
aconseja que se rechacen las proposiciones 
financieras del Gobierno y la reducción de 
9.300,000 kroners á 1.300,000, el crédi to ex-
traordinario para el ejército. Se crée que el 
Gobierno se propone disolver la C á m a r a á 
causa de la act i tud que ha tomado la co-
misión. 
SUIZA.—Berna, 7 de enero.—Se i " ^ - - -^.-^íirDHflfl OTTOI . , .--v - ^ ivo can tone» do 
Lucerna, Schwitz y U r i . Las comunicacio-
nes de varios pueblos con el mundo exte-
rior, es tán cortadas por completo, ü a u 
quedado destruidas varias casas y ha muer-
to mucho ganado. 
FRANCIA.—Mw-íeMa, 7 de enero.—Mil 
doscientas raujores que trabajaban en las 
fábricaa de tabacos del Estado, se declara-
ron en huelga. E l motivo de esta determi-
nación es según dicen, que se les da un ta-
baco de tan mala calidad que no sacan 
n ingún provecho de su t rabajo. 
LISTA DTÍ LAS PERSONAS QUE CONTRIBUYEN OON SUS 
LIMOSNAS PARA HACER UN SALON DORMITORIO 
BN E L COLBOIO ASILO D E NIÑAS POBRES D E SAN 





Suma anterior $ 904 85 
U n vecino 5 30 
Sra. vinda de Váre la 4 25 
Sra. D ? Mercedes Puerto de Castro 
Palomino 
Sr. D . Laureano P e q u e ñ o 
Señor Canónigo Benigno Merino y 
Mendi 
Sr. D . R a m ó n Guillot 
Unasocia de San Vicente ( C . S. V . ) . 
Sr. D . Enrique Conil l 
Sr. D . Martin Pedroeo 
Sr. D . Luciano G . Barbón 
Sr. D . Prudencio Eabel l 
Sr. D . Fel ipe L lano 
L a Glorieta Cubana 
Sombrerería " E l Caaiuo" 
Peleter ía " L a Bomba" 
Sr. D . Segundo García 5 30 
Sr. I). J o s é Campa 
L a lieunton, botica 
Sr. D . J u a n I laknnson ] 
Sr. D i Manuel Muñiz 45 
Sr. D . J o s é Alvarez 45 
Sr. D . Prudencio Noriega 
Sr. D , Feliciano Rubiera 
Sr. D . J e s ú s Cancja 
Sr. D . Paulino Viadero 
Sr. Bandujo 
Sr. D . J o s é Péresc 
Sr. D . R a m ó n L ó p e z 
Sr. D . J o s é G . Pumarino 
Una Mexicana 
Sr. D . Juan Nogucr 
Sr. D . Jacinto F e r n á n d e z 
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L a Tesorera, Cec i l ia del Casti l lo de T r i a y . 
empezado ya la serie de los magníficos bai-
les con que va á obsequiar á la alta socie-
dad. 
La legación br i tánica ha sido convertida 
en un museo de art íat icas preciosidades. 
El d ía *<1 de enero t end rá lugar la segun-
sautorie de este año en casa de los condes 
de Vilana, con la cual se despedi ráe l año de 
1886 y se recibirá al de 1887, costumbre muy 
do moda hoy en el extranjero. 
Dos nuevos t í tulos se han añadido á la 
guía de forasteros ú oficial de España : el de 
duque de Sueca y de Chinchón, á favor de 
D . Antonio Ruipoli y Alvarez de Toledo, 
por fallecimiento de su abuela D* Carlota 
Luisa Godoy y Borbon, y el de ba rón de Sa-
ranstegui, á favor de D. Potricio de Sarans-
tegui, por fallecimiento de su hermano don 
Joaquín . 
Muy tristes son las noticias que se re-
ciben de la ciudad eterna, referentes á la 
salud de nuestro Santo Padre: por carta 
particular de una amiga mía , residente en 
Roma, sé que el estado del venerable Jefe 
de la Iglesia es sumamente delicado: sus 
fuerzas disminuyen notablemente, y la gra-
ve dolencia que padece y que consiste en 
una extrema debilidad nerviosa, se agrava 
más á consecuencia del asiduo trabajo á 
que se entrega: el doctor Valentini, su mé-
dico de cabecera, le indicó la idea de que 
convendría mucho al ilustre enfermo salir 
do Roma para cambiar de aires, y pasar 
una temporada en ol campo, entregado á 
uu completo reposo: pero León X I I I no ha 
querido oir hablar de esto: en presencia de 
los cardenales que apoyaban las índicacio-
neg del médico, exclamó con gran firmeza: 
— E l absolutamente preciso permanecer 
aquí, y sea lo qu« Dios quiera de mí. 
G A C E T I L L A » . 
CANDIDATURA.—Complacemos á varios 
señores socios do la Beneficencia Gallega, 
insertando la siguiente: 
Sociedad de Beneficencia de naturales de 
Galicia.—Elecciones de 1887. 
Director.—D. Enrique Pascual. 
Vice-director.—D. Victoriano Barco. 
Tesorrero.—D. José García Blanco. 
Secretario.—D. José Novo y García. 
Vocales.—D. Adolfo Lenzano.—D. Anto-
nio Lamelas.D. Diego Montero.—D. José 
A. Pa rd iñas .—D. Marcelino Canle.—D. Ra-
món García Rey.—D. Anselmo Bodríguez. 
D. Delmiro Vieites.—D. José Veiga Gadea. 
D. Enrique Rodríguez.—D. Vicente Ojoá.— 
D. Florencio Vicente Lorenzo.—D, Bonifa-
Sus padecimientos no le hacen olvidar al 
anciano do sus deberes de cortesía, que 
cumple como un gran señor que es: con mo-
tivo de las bodas do plata del archiduque 
Cárlos de Lorena, con la archiduquesa Ma-
ría de la Concepción de Ñápeles , el Padre 
Santo les ha escrito una carta muy expresi-
va de felicitación, á la qne acompaña un 
rico medallón de brillantes para la archidu-
quesa. 
Ha dado su asentimiento con grat i tud, 
para que en la Exposición univereal de Bru-
selas se levante un pabel lón denominado 
"de León X I I I , " destinado á contener todo 
lo referente á asuntos eclesiásticos, historia 
papal y culto católico exclusivamente, á 
cuyo efecto se nombró una junta de admi-
aion, presidida por un obispo. Su Santidad 
ha prometido remitir con este motivo algu-
nos objetos preciosos. 
Merced á recomendaciones particulares 
del Papa á todas las naciones, para que al i -
vien en lo posible la miseria de las clases 
proletarias, ocasionada á tantos cr ímenes 
en España , se obedecen sus indicaciones 
con el más grande respeto: el obispo de 
Madrid ha conferenciado con el alcalde pre-
sidente del Ayuntamiento de esta corte, con 
el fin de rogarle facilite trabajo á los obre-
ros que so encuentran en la miseria. E l 
alcalde ha contestado al prelado que el 
Municipio iba á ú l t imar el proyecto de la 
gran vía, y que en los trabajos para llevar-
la á cabo hal lar ían jornal muchos obreros. 
« 
Margarita de I ta l ia lleva siempre un co-
llar de perlas, del que no se separa en n in-
guna ocasión: en las grandes solemnidades 
oficiales, la reina coloca sobre su riviere de 
brillantes, su collar de perlas: con traje alto 
ó escotado, j a m á s deja de ceñir su esbelta 
garganta. 
elo P iñón .—D. Genaro Senra.—D. JoaéRo» 
driguez Trabado-—D. Genaro Alvarez.—D. 
Manuel Soto F e r n á n d e z . — D . Juan N. Ro-
dr íguez .—D. Eduardo Camino.—D. José 
F. Pazos.—D. Manuel V i l a V i l a .—D. Jesús 
Tr i l lo Curo.—D. José Carballal.—D. Da-
niel Rodríguez Franco. 
Comisión glosadora.—D. R a m ó n Canosa. 
D. Manuel Lugr is .—D. Enrique Novo. 
E L APLECH.—Para m a ñ a n a , domingo, se 
anuncian nuevas diversiones en el Aplech de 
Sant Cristqfhol, calle de Zulueta, esquina 
á Neptuno, frente al Parque Central. 
De la una á laa tres de la tarde, baile i n -
fant i l , con premios. 
A las cuatro, diversos juegos, á cual m á s 
atractivos, y después una corrida de dos 
bravos toretes. 
U n poco más tarde se e levará el globo 
City q/ London llevando al aeronauta Mr. 
Monigote. 
Todo el que concurra al Aplech no sólo 
d is f ru tará de grat ís imo solaz sino t a m b i é n 
de la sat isfacción de haber practicado una 
obra de caridad. 
LA "GALERÍA LITERARIA."—Este cono-
cido y acreditado establecimiento de la ca-
lle del Obispo n ú m e r o 32, publica en otro 
lugar del DIARIO un anuncio hácia el cual 
llamamos la a tenc ión de los aficionados á 
la buena lectura. 
Además conviene sepan los mismos que 
la propia casa ha recibido de la Pen ínsu la 
por el vapor-correo una magníf ica colección 
de periódicos serios y festivos, para satis-
facer todos los gustos. 
LA DAMA DE LAS CAMELIAS.—El dra-
ma de este t í tu lo , en cuya ejecución tanto 
bri l la el talento de la incomparable Sarah 
Bernbardt, será puesto en escena otra vez 
m a ñ a n a , domingo, como quinta función de 
abono, en el gran teatro de Tacón . 
E L SALÓN DE LA MODA.—El n ú m e r o 78? 
de la interesante revista que así se nombra, 
recibido por el ú l t imo correo de la Pen ín -
sula, es superior en mér i to , si cabe, que los 
anteriores. No nos cansa rémos de reco-
mendar á laa familias tan út i l publ icación, 
de la cual es agente en la Habana nuestro 
amigo D . Luis Art iaga , Neptuno 8. 
TOROS.—¡Qué corrida la de m a ñ a n a , do-
mingo! Seis toros de famosas g a n a d e r í a s 
peninsulares, en competencia en cuanto á 
bravura, fuerza y poder. Y t a m b i é n un bi-
cho criollo, rejoneado por un caballero en 
plaza. ¡El que quiera m á s que levante el 
dedo! 
L a Empresa de D . E. Garc í a quiere que 
la curiosidad y el in te rés de los aficionados 
no decaiga un sólo dia, y por ello busca pa-
ra eaa corrida la novedad de l idiar un toro 
más , rejoneándolo á la antigua uaanza por 
un caballero en plaza. L a cuadrilla, por su 
parte, luci rá aus habilidades en las m ú l t i -
ples suertes del toreo, de manera que los 
que asistan t e n d r á n un rato agradable en 
la lidia, y podrán de paso ver á corta dis-
tancia elevándose por los aires a l famoso 
capi tán Infante. 
AGENCIA DE PERIÓDICOS. - L a de D . Cle-
mente Sala, O'Reilly 23, ha recibido por e l 
Ciudad de Santander xina, m u l t i t u d de d ia-
rios graves y de semanarios festivos, con ca-
ricaturas iluminadaa los segundos. E l mismo 
buque ha t ra ído para la propia casa el D i a -
rio de las Sesiones, acerca del cual se p u b l i -
ca en otro lugar un anuncio cuya lectura 
recomendamos. 
E L cLun DE LOS FEOS.—Es una deliciosa 
extravagancia cómico-l ír ica en un acto y 
tres cuadros, do la pluma de Perr in y Pala-
cios y de la guitarra de Rubio y Espino. 
Agradable horita gozan los espectadores 
de Cervantes oyendo sus chistes y jugueto-
na música, á m b a s cosas superiores en los l í -
mites de su género . M a ñ a n a , domingo, E l 
club de los feos, es obra incluida en el va-
riado programa, que es el siguiente: 
A las 8.—Toros embolados. 
A las n . — E l club de los feos. 
A laa 10.—Manicomio político. 
VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , d o -
domingo, en los locales siguientes: 
En la sacr i s t ía de J e s ú s del Monte, de 12 
á 1, por D . Manuel Castro. 
En la del Cerro, de 12 á 1, por D . Manuel 
Hevia. 
En la Sala Capitular, de 12 á 1, por don 
Pedro Palma. 
En la Real Casa de Beneficencia, de 12 á 
1, por D . Francisco Royere 
E l lúnes en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
En la sacr is t ía de Guadalupe, de 12 á 1, 
por D . Pantaleon Machado. 
ASCENSIÓN AEROSTÁTICA.—No se eche 
e T ^ ^ á d o q u e m a ñ a n a , domingo, se e l eva rá 
i n t r ép ido Capitán Infante, en su hermoso 
globo, llevando en una cesta á D. Justo Me-
dio de la Media. Dicho globo p a r t i r á de loa 
terrenos del Club Almendares. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Según 
el anuncio que se inserta en otro lugar, d u -
rante la noche de m a ñ a n a , domingo, t e n d r á 
efecto, en el teatro de Albisu, una función 
d ramá t i ca en obsequio de los Sres. socios 
del instituto que da t í tu lo á la presente ga-
cetilla. 
CENTRO DE INSTRUCCIÓN T RECREO.—Sa-
bemos que los vecinos del barrio de la Pun-
ta es tán animados de los mejores deseos pa-
ra establecer un centro de ins t rucc ión y re-
croo, y al efecto se ce leb ra rá la pr imera 
rounion ol próximo lúnea. Se d a r á n clases 
nocturnas para que puedan asistir á ellas 
aquellas peraonaa que teniendo que ganar 
el sustento durante el dia quieran dedicar 
un par do horas, adquiriendo los conocimien-
tos necesarios á toda persona. Ce leb ra rémos 
mucho que sea un becho la cons t i tuc ión de 
cato Centro, que uniendo el solaz al progre-
so, mejoro la condición de los vecinos del 
barrio do la Punta. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Por la Secre-
t a r í a dol mismo recibimos lo siguiente: 
' ' E l Jarado electo on la Junta General de 
veinte y uno del pasado, ha acordado, en 
sesión celebrada ayer, premiar con medalla 
de oro, la memoria preaeutada sobre el te-
ma "Expbsicion razonada de las reformas 
quo deben introduciree el el t í t u lo X V del 
Libro I I I de la Ley de Enjuiciamiento C i -
vi l para, que pueda aplicarse al deslinde, 
amojonamiento y división de nuestras h a -
ciendas comuneras y que lleva por lema 
"Luz mas luz. Gothe." 
Dicho premio so ad jud i ca r á a l autor de 
la memoria, en la seaion aolemne que se ce-
lebrará el dia diez y nueve del corriente. 
Lo que se publica para conocimiento y sa-
tisfacción del interesado. 
Habana, 15 de enero de 1887.—El Secre-
tario, L . Antonio Mesa Domínguez. 
DONATIVO.—Con destino a l Colegio de 
Niñas pobres del Cerro, á cargo de la Con-
ferencia de San Vicente de Paul , hemos re-
cibido dos pesos billetes, de tres n i ñ a s . 
POLICÍA.—En un establecimiento de l a 
calzada de la Reina fueron ocupadas varias 
herramientas de ca rp in te r í a , robadas á n n 
vecino dol barrio dol Santo Angel . 
—Un guardia municipal p r e s e n t ó en la 
celaduría dol barrio do Chávez á u n i n d i v i -
duo blanco, que fué detenido por haber t r a -
tado de robar en un eatablecimiento de l a 
calzada del Monte. 
- U n vecino de la calzada de Vives fué 
herido gravemente con el proyect i l de un ar-
ma de fuego que diapararon unos morenos 
que estaban en reyerta en el barrio de Vives. 
—Robo do varias prendas de oro á una 
vecina de la calle de Picota, por una more-
na y un pardo que fueron detenidos. 
—Un asiát ico vecino de la calle de l a Sa-
lud fué herido levemente por un moreno que 
fué detenido y que en un ión de otro sujeto 
do igual clase que logró fugarse, t ra ta ron 
de asaltar al paciente en los momentos de 
transitar por la callo de la Zanja. 
H a r á unos cinco años , su hijo el p r í n c i p e 
do Ñápelos , heredero de la corona, paseaba 
una tarde con su jefe de estudios por Vene-
cia: en el escaparate de una joye r í a v ió el 
collar de perlas: el p r ínc iqe t r a t ó de com-
prarlo, poro el precio era excesivo, y no 
tenía el dinero para tanto, 
Entónces , el que un dia s e r á V íc to r M a -
nuel I I I rey de I ta l ia , propuso a l joyero le 
vendiese las perlas del collar que pudieran 
pagarse con el dinero que él poseía : a ñ a -
diendo que todo el dinero que le diese su 
padre, lo g u a r d a r í a para i r adquiriendo 
poco á poco todas las d e m á s perlas de qne 
constaba la espléndida alhaja. 
E l trato fué aceptado: el p r ínc ipe salió do 
la joyer ía l levándose cinco perlas. 
E l heredero del trono de I t a l i a , que ado-
ra á su madre, pensó que aquella regia sar-
ta de perlas sen ta r ía muy bien á su admira-
ble belleza, y gua rdó cuidadosamente cuan-
to dinero llegaba á sus manos, que se con-
ver t ía on seguida en perlas: advertido el 
rey Humberto del caso, fué esp léndido con 
su hijo, y pasados algunos meses, l a reina 
recibía de manos de su hijo este collar mag-
nífico: el rey, que estaba presente, con tó á 
su augusta esposa los desvelos con que ha-
bía sido adquirido, y cómo para comprarle 
el pr íncipe se hab í a sometido á toda clase 
de privaciones. 
Miént ras el amante hijo, de rodillas ante 
la reina, abrochaba el hermoso collar en l a 
esbelta garganta de aquella, Margar i ta besa 
llorando los cabellos del j óven p r ínc ipe , y 
le promet ía no separarse j a m á s , n i á u n en 
la tumba, de una alhaja que le r e c o r d a r í a 
siempre el amor de su bijo: esta promesa es 
y será religiosamente cumplida. 




Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a F a s M o n á b l e . 
,. Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
ponfecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
, En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. Cn 3 P 1 E 
Roogh on Coras. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
Tjuonctes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
HabaTio, único agentn para la lola de Cuba. 8 
LLEGARON 
Los clavos y peinetas de bolas de plata 
fina ú l t i m a m o d a S A K A H B E B N H A B D T . 
Grandioso surtido de pulsos y prendedo-
res de plata y oro con nombres grabados y 
de relieve y otras mil formas caprichosí-
simas. 
En J o y e ¡ r i a de oro y br i l lantes hay pre-
ciosidades de modelos nuevos de verdadero 
gusto artístico, A precios baratísimos en la 
J O Y T A I Í K L , J Í * H \ t i l * S . San Miguel 
esquina á Manrique. 
671 1' 10-Ki 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses, ú l t ima 
moda, á $ 8 2. 
L A PALMA. 
Se hacen trajes por 
medida desde $10 . 
L A P A L M A 
5 3 , M U R A L L A . 5 3 , 
entre Habana y Conipostela, 
Cn 79 P 14-15E 
En varios periódicos de esta capital, 
ha aparecido un anuncio sobre nna sas-
trería que se establece en esta ciudad y 
para nosotros hubiera pasado desaperci-
oido quizás, si dicho anuncio no dijera que 
el cortador que ha de figurar en esa nue-
va Sastrería, es el antiguo maestro de los 
Sres. Simón Adlor y C" Esto dicho de esa 
manera hace creer al público que esta 
casa se verá, privada en lo sucesivo de los 
servicios del maestro cortador, y esto no 
es así; y como quiera que está, nuestro in-
terés aclarar este asunto, y para que las 
cosas queden en su verdadero lugar, va-
mos á hacer la historia de lo sucedido. 
Nuestro Adler, al separarse de la casa 
de los Sres. Guiada y Richard, por el año 
1871, se estableció en la calle de Cuba; no 
se valió de otros medios, para adquirir nu 
merosa clientela, que de sus trabajos, los 
que fueron apreciauos por el público, que 
conocedor de lo bueno lo favoreció cons 
tantemente, haciendo que su crédito como 
cortador lo colocara en el lugar de los me 
jores de su clase. Sus precios han sido los 
más altos en la Habana. 
Al ausentarse para París el Sr. Adler 
en el año 1881, dejó el personal de su ca-
sa bajo la dirección del Sr. Stein; y este 
señor, creyendo sin duda, que esta ausen 
cia perjudicaría al crédito del establecí 
miento, y con objeto quizás de competir 
con otras buenas sastrerías, se hizo una 
reducción considerable en los precios es 
tablecidos, j más tarde otra, dedicándose 
además al sistema de los reclamos en los 
periódicos, 
EJ Sr, AdJer, al regreso de París, se 
enteró de la marcha que llevaba la casa, 
y no siendo de su agrado, sin entrar en 
, otros pormenores, ha vuelto á dirigirla 
personalmente, siendo el maestro cortador 
qne aotnalmente está al frente del esta-
hleoimlento, con lo cual volverá la casa á 
conseguir el crédito, que con tanta deci-
sión le habia otorgado el público. Los 
precios actuales continuarán sin alterar-
se, hasta mejores tiempos. 
Simón Adler y Cornp. 
Cn69 P 15-11E 
F I E S T A S 
de la Santa Infancia. 
E l domingo 16 del corriente, se celebrará en la igle-
sia de Ntra. Sra. de la Merced, la fiesta que anual-
mente dedican al Niño Jesús, los sócios de la Santa 
Infancia, con el fin de recoger limosnas destinadas al 
socorro espiritual de tantos niños infelices como pere-
cen en tierra de infieles. L a misa cantada empezará á 
las ocho en punto de lamañaua, en la qne ocupará la 
Sagrada cátedra el elocuente orador D . Antonio Hie-
ra, profesor del Seminario de esta ciudad, siguiendo á 
continuación de la Misa la acostumbrada procesión por 
las calles de la Merced y Cuba. 
Se suplica á las personas piadosas y principalmente 
á las familias (̂ ue tengan niños asociados, contribuyan 
tanto con sus limosnas como con su asistencia á tan 
plausible fiesta. 
E l Director, A. Santonja. 
464 4-13 
PARROQUIA DE M O N S E R R A T E . 
S A N T A I N F A N C I A . 
Solemne triduo al Niño Jcs-w» en el año de 1887 
E l juéves 13 á las 5 de la tarde se enarbolará la ban-
dera en la torre de la iglesia, amenizada como de cos-
tumbre. 
E l viérnes 14, al oscurecer, se cantarán, por un coro 
de nií'iiiH, lindas pastorelas del Kiño Jesús, en el 6r-
den siguiente: 
Alborada y pastorelas intercaladas con el Santo R o -
sario, el Angelus Domini, la salve de costumbre y á su 
conclusión la adoración y despedida final. 
£1 sábado 15 á la misma hora se repetirá todo como 
en el dia anterior. 
Bl domingo 16. á las 8 y mediado la mañana, la so-
lemne fiesta, cantando la misa el coro de niñas, ocu-
pau:do la Sacada Cátédra el Sr. Presbítero D. Pedro 
MuntadiiH, y á la conclusión de la Sar.ta Misa la ado-
ración y despedida final. Por la tarde, á las cinco la 
solemne Procesión por las calles de Gallano, San Mi-
guel, San Nicolás, Virtudes y Galiano al Templo y á 
su conclusión las pastorelas, adoración y despedida 
final. 
N O T A . — L a s personas que quieran inscribir sus ni-
ños en esta Asociación, pueden pasar á la calle de 
Noptuno n, 13, <S igual los que deseen contribuir con 
sus limosnas á los cultos indicados. 
OTRA.—Se suplica á todos los niños la asistencia á 
estos solemnes cultos, ÍISÍ como á la Procesión. 
417 5 12 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D E E ' - E R O D E 1887. 
SHKVICIO PARA EL 16 
Jefe do dia.—El Comandante del B9 Batallón V o -
luntarios, I ) . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Capitanía General y Parada.—69 Batallón Vo 
luntarios. 
Hospital Militar.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Ratería de la Reina.—Artillería de Eyército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Cdres. de Isa 
bell I I . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 19 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
[raajrinana en la id .—El 2? de la misma, D. Graci 
llano Raer. 
lís copia.—El Coronel Sargento Mayor, Renaño. 
LA ESTACION 
periódico de Modas para señoras 
EDICION D E LUJO, 
que se pnblica los dias 19 10 de cada 
mes: reparte 36 figurines iluminados 
y ademas, con el mismo tf xto, graba-
dos, patrones, bordados, labores, etc. 
Esta revista de modas está obtenien-
do nna circulación en esta Isla cada 
vez mayor, debida solamente il la aco-
gida qne el bello sexo le dispensa, ha-
ciendo justicia íl la actividad con que 
anticipa los últimos caprichos de la 
moda, & los magníficos figurines ilu-
minados que publica, & los numerosos 
grabados con que ilustra el texto, & lo 
escogido, ameno y variado de sus ar-
tículos, etc., etc., todo lo cual convier-
te á J L a E s t a c i ó n en el periódico in-
dispensable á toda modista y preciso y 
necesario en el gabinete de toda señora. 
E l precio de L a E s t a c i ó n es suma-
mente módico, pues solo cuesta $5-30 
oro al año, cuyo pago puede hacerse 
en metálico 6 bien en sellos de co-
rreo, remitiéndolos á su Agente en la 
Habana, 
C L E M E N T E SALA. O ' R E I L L Y 23 
APARTADO 342. 
(Pídanse mimeroa de muestra). 
Cn 1681 6-16 
PELETERIA L A . M A R I I T A. 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEBDORK8 HE REAL, CASA. 
PARA LAS PASCUAS 
Hemos recibido nna gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , cabal leros y niños. 
S e g u n d a r e m e s a d e G l a d s t o -
n e y P a r n e l l . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, loe el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
qu« esta es la t íntca peletería que vende los QLADS-
TONK Y PARNELL, legítimos de nuestra fábrica. 
I ' I I U S , C A R D O N A Y C P . 
R L A 
D E L O P E Z 
50, C 0 M P 0 S T E L A 50, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Esla rasa, rcfonniulii, sigue prestando dinero con 
i&i* equidad que ninguna de su clase, sobro joyas y 
valores; también sigue realizando infinidad de joyas, 
Tuueble.i v pianos, A precios nunca vistos. Se compran 
muebles.' Cn 28 P 15-5 
D I A 1 « DK E N E R O . 
E l Dulce Nombre do Jesús; san Fulgencio, obispo 
•y confesor, y santa Estefanía; Marcelo, papa y már-
tir, y Ber^rdo, Pedro, Acurso, Abjuto y Otlion, de la 
árden de san Francisco, martirizados en Marrueco. 
Celébrase eu el Mouscrrato la Santa Infancia del 
Niño Jesua.—Absolución general cn la Merced. 
No hay medio quo Cristo no practicase para desper-
tar nuestra esperanza, y para alentar nuestra fe. Los 
misterios de su vida, las particularidades de su pasión, 
las circunstancias do su muerte, todo es nuevo motivo 
á nuestra confín tira. Artn di mismo quiere que esta 
rirtml consoladora sea uua da las cualidades indispen-
sables quo deben acompañar á nuestras oraciones, 
una coadicion neeosariu, sin la cual declara, que no 
Mrán oidas ¡Pero qu<$ fondo de confianza no pode-
mos hacer sobre la presencia real de Jesucristo en el 
Sacramento de la Eucaristía! ¡Acabóse la obra de la 
redención! mas no se apuro el manantial inagotable do 
«as ternuras y de sus finezas. Todas sus delicias son 
•estar siempre con nosotros. },Y después de esto bus-
(nremoí otros motivos para colocar eu él toda nuestra 
confianza? ¡Oh mi Dios! ¡y cuánta verdad os que mi 
XjígOíi confianza prueba con evidencia mi poca fe! ¡.Pues 
porqué he de extrañar yo el verme cercado de tantos 
trabajos; el que sean poco oidas mis oraciones, y el 
qjie viva tanto tiempo en tanta necesidad? ¡Saldré, 
íi ldré de esta miseria por vuestra misericordia, invo-
cando siempre tu dulce Nombro de Jtsus! para que 
«ueda después con toda confianza invocarlo á la hora 
ale mi muerte. 
Dia 17. 
San Antonio, abad y confesor; santa Leonila y sus 
nietos Espeusipo, Eleusipo y Meleusipo, y san Ma-
riano, diácono, mártires. 
F I E S T A S E L , L U N E S Y x l l A R T E S . 
iíisas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
y 84 V en ¡a.4 demás ijjlosiaa. las do coRtnmhro. 
T . H . S. 
Iglesia de Belén. 
E l dia 19 del corriente celebra la congregaciou del 
llorioso Patriarca Sr. Sun José , los cultos mensuales 
aa obsequio de su excelso Patrono. A las 7 exposieion 
dt S. D , H.,; ejeroiciopiadoso, misa, plática, comunión 
genera! y bendición cou el Santísimo Sacramento. Los 
asociados y los que y los que so inscriban confesando 
y comulgando ^anan indulgencia plcnaria. 
A. M. D . G . 
(170 2-16 
A N U N C I O R E L I G I O S O 
E n la iglesia de Belén, á los ocho do la mañana del 
jníximo domingo, se celebrará una misa con cánticos, 
ea honor-de la Santísima Virgen de Begoña, en la que 
4: Kdo, Pa^re Rector dirigirá la plática y dará la co-
munión á las personas que deseen acercarse á la sa-
tiada mesa, y á las seis y media de la tarde del mismo » Mrá conducida procesionalmente la Santa Imágen 
Í A morada de la sefiora camarera. 
Sa suplica la asistencia & todas las personas religio-
ía« y particnlarmente á, los Tasco-navarros, de ony a 
Asociación benéfica es patrona la Santísima Virgen de 
JteftOSa. 563 
C Q I i p O S . 
LAS MU E HADES DE N. y, 
tmportaiite perMdlco^ centiuela a-
VftAzado «lo los intereses do España en 
el Nuevo Mundo, de eran reputación 
por sus artículos políticos, científicos, 
lilenirios, etc. 
(MII1E1I DES ETATS UNIS. 
Organo de las poblaciones franco-
ninericanas, bien iurormado en cnes-
tioues polílieiis, inserlu escogidos 
nrlíoulos litenirios. 
I' 
Notable revista política do Bruselas, 
quo trata las cnestiones europeas con 
uu criterio severo y grave. 
Ameno semanario p o l í t i c o de New 
York,con grabados do indiscutible mé-
rito, de carácter festivo y satírico. 
POLICE GAZETTE. 
Revista semanal ilustrada, de New 
York, con grabados que representan 
los hechos más culiuinantes de la se-
mana. 
POLICE NEWS. 
Semanario neoyorkiiio con grabados 
do mecho mérito de laucos jocosos qne 
tienen lugar en la república americana. mmm WEEKLT. 
ttevista semanal de New York, do 
polítieii y líh r u l u r j i , ilustrada eou 
magTifíleos anidados de indiscutible 
mérito. LA ESTACION. 
rcriddico de modas con profusión de 
grabados, flgurions y patrones; el fa-
vorito de las damas. 
A estos y mnebos otros periódicos ad-
mite suscriciones sn 
A G E N T E 
C L E M E N T E S A L A 
O ' R E I L L Y NUM. 23. 
Cn !)l 2-16 
U P O B R E N A V A R R O ! ! 
E l que honra á los buenos, se houru asimismo. 
Víctima de aguda y violenta enferme-
dad bajó al sepulcro cuando todo le son-
ría, en la noene dellO al 11 del corriente, 
el que en vida fué teniente coronel capitán 
del benemérito instituto de la Guardia Ci-
vil Sr. D. Fernando Navarro y Ruiz, no 
habiendo bastado á arrancarle de los bra-
zos de la muerte, el esfuerzo de la ciencia 
ni los cuidados de su muy amante familia. 
E l Sr. Navarro era un fiel cumplidor de 
sus deberes. Buen patricio, pundonoroso 
militar, amantísimo padre de familia, con-
secuento amigo, solícito jefe y cumplido 
caballero. 
Se me desgarra el corazón el pensar 
cpie aquel bo^ar, nido de amor, donde era 
íeliz mi querido amigo. Rodeado de solici-
tud por parte de todos; en aquella familia 
no había más que un pensamiento, compla-
cer en un todo á Navarro. Esta es la vida. 
Ayer los vivos colores de la felicidad, hoy 
el luctuoso crespón. Ayer la alegría, hoy 
los desgarradores ayes de dolor. Junto á 
la dicha, la tumba. 
Pero en medio de tanta desolación sír-
vale de lenitivo á sus familiares, el que 
Navarro ha sido verdaderamente llorado 
estando rodeado su lecho por sus amigos 
que no le abandonaron en el momento del 
peligro. 
Allí se vió sin separarse de él al enérgi-
co y dignísimo coronel D. Rafael Suero, 
honra de nuestro ejército, el que con su 
claro talento sabía apreciar en lo mucho 
que valía el Sr. Navarro, transido de do-
lor sin que pudiera impedir que furtiva lá-
grima se escapara como tributo al conse-
cuente amigo. Allí también el no ménos 
digno Sr. Power, solícito cual cariñoso pa-
dre, los que reunidos al hijo político del 
finado, Sr. Iglesias, han luchado para 
arancar su presa á la muerte. Todo fué en 
vano. 
Reciba su distinguida f-milia el más 
sentido pésame, por tan irreparable pér-
dida. 
En la tarde del 12 fué conducido el ca-
dáver desde la casa mortuoria á la Necró-
polis de Colon, acompañado de lucido cor-
tejo donde se encontraban representados 
todos los cuerpos del ejército y un inmen-
so número de amigos, que quisieron rendir 
el último tributo al finado. 
Que el Altísimo le haya dado el premio 
á que era, acreedor por sus virtudes. 
Descansen en paz.—J. S. 
14 de enero de 1887. 
'659 ' ^ , ; 1-16 • 
Sociedad Castellana de Beneficencia. 
Acordado por la Junta Directiva convocar A Junta 
general extraordinaria eou objeto de tratar sobre el 
modo de remediar las desgracias ocurridas cn el pue-
blo de Valverde de la Sierra, provincia de León, á 
consecuencia de un horroroso incendio; el Sr. Presi-
dente ha dispuesto que dicha Junta tenga lugar en los 
salones del Casino Espafiol, el domingo IR del actual, 
á las doce del dia. 
Y se anuncia por este medio, segun lo dispono el ar-
tículo 37 del lieglameuto/euplicando á lo s Sres. sócios 
la asistencia á ella, provistos del recibo correspon-
diente. 
Habana, 8 de enero de 1S87.—El Secretario, Juan 
Antonio Casiillo. Cn 50 8-8a 8-9d 
A S O C I A C I O N 
DE 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
S E C R E T A U I A . 
E n la noche del domingo próximo 16 del corriente 
mes, se pondrá en escena en el teatro de Albisu la co-
media en 3 actos, en prosa, de Eusebio Blasco, titu-
lada: 
LOS DULCES DE LA BODA, 
desempeñada por la Sra. Gilí de Robrefio, Srta. Se-
mirames y la Sección de Declamación de este Centro. 
Como función de Reglamento servirá de entrada á 
los Sres. Sócios el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 14 de enero de 1887.—El Secretario, An-
tonio Pérez, Cn 83 2-14a 2-15d 
I ñ ANÍONIO DE IOS BiWOS. 
E l domingo 16 y lúnes 17 se celebrarán 
flestas en honor del Santo Patrono con el 
mayor luin y esplendor. 
583 2—15 
E n e l B a r a t i l l o 
L \ m \ m D E L COBRE 
ha sido vendido parte del ri; 14,778, premiado cn 5,000 
pesos, así como varios en 500 pesos. 
Los premios vendidos eu este Baratillo se pagan sin 
descuento á su presentación. 
Calle de Egido n. 5> en los portales del almacén de 
sedería de los Srca. Alvarcz y C ? 
E. Agüero. 
m 3-13» S-16d 
LA RifiíMDORA 
Sociedad Anónima Cooperativa. 
A SUS ACCIONISTAS. 
Esta sociedad llama la atención de sus accionistas 
para que concurran á la Junta General que ha de te-
ner efecto el domingo Ifi del corriente, á las once de 
la mafiana, en el local de la Asociaeicn de Depetír-
dienles, Znlueta esquina á Obispo. 
L a órden del dia es la siguiente: Sanción del acta 
anterior —Balance general de la Fonda y ta Panade-
ría.—Exposición de los trabajos administrativos y 
elecciones generales: 
Habana, 12 de enero de 1887.—P. O. de la Junta 
E l Secretario, f. 3f. Lavandera. 
562 a2-14—d3-14 
EL MEJOR VINO 
D E L MUNDO. 
Nadie puede competir con esta casa por 
importarlo directamente de los puntos pro-
ductores on la variedad de vinos tintos de 
Arapon, Navarra, Rioja, Valdepeñas, Valla 
dolid, Blanco de Membrillo y del tan afa 
mado Nava del Rey de cmtro liojas. 
G r a n r e b a j a d e p r e c i o s . 
\ pipa vino Pureza de Valdepeñas, $14 oro. 
1 garrafón idem idem 2-60. 
1 caja 24i2 botellas idem 2i 
0 ' R e i l l y l l 6 a l lado dé los panoramas 
JOSE VILLEGAS. 
289 12 8B 12-9d 
C O L L A D E S A i W M U S . 
Secretaría. 
De orden del Sr. Presidente accidental y 
en cumplimiento de Jo que previene el ar-
tículo 35 del Reglamento, se convoca á Jun-
ta General ordinaria para las once y media 
del domingo 1(5 del corriente, con objeto de 
tomar posesión la nueva Directiva. 
Habana 11 de enero de 188^.—El Secre-
tario. Cn75 a3-13—d3-14 
EXPANSION Y CARIDAD. 
A P L E C H 
Z U L Ü E T A esquina á N E P T U N 0 . 
GRAN MATINÉE 
para el domingo 16 de enero de 1887. 
PROGRAMA. 
Des la 1 hasta las 3 B A I L E I N F A N T I L , con 
premio para las dos parejas quo mejor bailen la 
P O L K A . 
De las 3 hasta las 4 menos cuarto, habrá varios y 
divertidos J U E G O S ; principiando á esta hora la co-
rrida de 
2 b r a v o s t o r e t e s 
con una divertida M O J I G A N G A á cargo de la mis-
ma cuadrilla que lidiará dichos toretes. 
A la conclusión de los toros se elevará el magnífico 
globo C I T Y O F L O N D O N en el que va Mr. 
M O N L G O T E , 
que por medio de fuegos artificiales desaparecerá á 
cierta altura, sin que el viento que reine impida la 
ascensión. 
Entrada 50 centavos. 
Cn78 3-14 
Inglaterra en la Habana. 
EK LA 
G - R A 3 S T 
B E LOS ANTIGUOS 
D E F E N D I E N T E S DE 1 0 L É , 
Se acaban de recibir sombreros 
INGLESES de un acreditado fabrican-
te y otras mnchas noredades impor-
tadas directamente de las principales 
fííhricas de P a r l ^ j de L ó n d r e s . 
Surtido inmenso r n son íbm*Uos 
para n iños; 
Casa nueva, sistema nuevo, nove-
dades constantemente por todos los 
vapores de Europa. 
PRECIOS EQUITATIVOS. 
San Rafael A n. 1? 
al lado del restaurant 
70O 
E l Lonvre. 
t - i i 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
DB 
NATURALES DE GALICIA. 
Secretaría. 
Conforme con lo qup previenen los artículos 28 y 33 
-del Reglamento, tendrán efecto en el Teatro Irijoa, 
las dos Juntas generales ordinarias los dias 16 y 23 del 
corriente, á las doce de la mañana, con objeto de ele-
S'r en la primera'los Sres. que han de componer la irectiva en el presente año, j la Comisión glosadora 
de cuernas; y en la segunda se dará posesión de sus 
cargos á los Sres. que resulten electos y se discutirá el 
dictámen de la Comisión glosadora. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los Sres. sócios. 
Habana, enero 4 de 1887.—Miguel A. Garda. 
Cn 3fi 1 -4a 11-5<1 
A N U M I I G S . 
S A L V A D O R V I E E T A 
CIRUJANO—DENTISTA 
Precios módicos.—Obrapía 57, ent re Compostola 
Aguacate. ()28 26-15E 
D r . J . R a f n e l B u e n o 
M E D I C O - C l R U J A NO 
Director de la casa de salud " L a B e n é f i c a . C o 
sultas de 12 á 2.0brpía 57. altos. 627 26-16E 
Florentina Morey de Rodríguez 
P A R T E E A R E C I B I D A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 26-151Í 
DR. CARLOS F I N L A Y 
Calle de. Compostela número 103, entre Riela y 
Teuiente-Rfv. Consultas: 8 á 9 do la mañana y 1 á 
3 tarde. 5!tfi 36-15E 
CIRUJANO - DENTISTA 
C O N 15 AfTOS D E P R A C T I C A 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. 8. White Mfa. y Comp., quienes me ban con 
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, H A B A N A 110 . 
Cu 77 14 E 
D B . % \ \ m m i \ % 
da consultas de enfermedades de señoras todos los 
dias. Hora fija, de 11 á 12; á otrrs horaa, convencio-
nal mente. También asiste partos, y Tejadillo 18. 
15740 a | d l 5 - 2 l D b 
J u a n K Dávalos, 
MÉDICO CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enfer-
medades de los ojos y vias uri .arias. 
Consnltas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres 
O-Reilly número 23, ti tre Habana y Aguiar. 
629 5-14 
M a r c o A n t o n i o L o n g r a 
A B O G A D O . 
De I I á 2 . Cuba 120. 
520 26-14E 
Sra. D^ Guadalupe G. de Pastorino 
Comadrona facnltativa 
Tiene el honor de participar á sus amistades y clien 
tela haber trasladado su domicilio de la calle del B a -
ratillo n. 4. á la de Colon n. 30, entre Industria y 
Crespo, donde ofrece sus servicios.—Habana, enero 
13 de 1887. 564 8-14 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á G a -
llano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 2 1 - E 
D R . E R A S T U S W I L . S O N . 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Bey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas do los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez fl-ecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para sefias más completas, 
es el único dentista de este apellido qne ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es uecepario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. Kl Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn 1695 31-18D 
I G N A C I O R E M I K E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilip á la calle de 
Aguiar n. 61. entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 84-29 O 
Arturo B e a u j a r d i n 
Cirujano-Dentista. 
Se ha trasladado á Galiano 43. Horas de consultas 
d e 7 á 4 . Precios médicos. 15867 27-241) 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías nrinarias, laringe y sifilítl-
««« C l 1 - E 
NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
14160 83-12N 
D r . C l a i r a c 
O ' H E I X J L I T 20". 1 0 4 
C o n s u l t a s d e 11 á 1. 
15755 28-21D 
F E L I P E ARAN60 LAMAR, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consulado 126, morada del Dr . Lebredo. Consultas 
do 12 á 2. 15493 31-15D 
D r . F e l i p e G a i v e z y G u i l l e m . 
Especialista eu Impotencias, OBteril ¡dad y enferme-
dados venéreas y sifilíticas. Consultas de l á á 2. E s -
peciales para señoras los sábados. Grátis para loe po-
bres los domingos. Consulado 103. 
15680 34-19D 
' L A A M E R I C A , " D E J . B O R B O L L A Y C 4 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , M U E B L E S Y PIANOS. 
5 4 5 6 , y 6 0 , C O M P O S T E L A (entre Obrapía y Larapan l la ) 54, 56 y 60« 
Nuevo y e s p l é n d i d o surtido de joyas de oro y de plata con bri l lantes , zafiros, perlas , e s m e r a l d a s , r u b í e s y 
otras piedras finas y s i n el las . 
P i edras preciosas a l peso y en todas cantidades. 
Inagotable d e p ó s i t o de muebles finos y corrientes, nuevos y de uso, á precios b a r a t í s i m o s . 
P ianos de P leye l , nuevos, a s í como d é los d e m á s fabricantes mejores de E u r o p a . 
Porn i turas para relojeros y plateros. 
Compramos oro, plata y piedras finas, muebles y pianos en todas cantidades. 
A l q u i l a m o s p ianos . 
Cn 4 
Telefono 2 9 8 . A p a r t a d o 4 5 7 . 
I E 
LIBROS E I P B E S O S 
ENSENMÍL 
DESEA 
IT,.., ^rofpsnrn inglesa OOT: O S mejo^esí referencias, 
míe da clapos á dominiiio, dcspii ulijuilar una hahltac; 
cion i ii l asa de fumilia ,v en punto réntrico, ó darla 
efási B í;ñ cambio. Dejar las «efias escritas á Obispo 84. 
5r.l 4-14 
M o u s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
profesor de francés y autor del S I S T E M A R A C I O -
N A L . Dirigir las cartas: Obispo 24. 
462 4-43 
Con arreglo al inciso 7? del artículo 15 del llegla-
mento, se convoca á Junla general ordinaria para el 
domingo 16 del actual, á las 11 del dia, en los salones 
de este Centro, para la toma de posesión de la nueva 
Directiva. Miplicando á los Sres. socios la puntual a^ 
sistencia. 
Habana y Enero 11 de 1887.—El Secjetario, Gabriel 
Costa Nogueras. C—66 5—12 
12XJ P R A D O 
Establo de carruajes de lujo, Prado 36. 
Los dueños de esto establo acaban de re-
cibir caballos de loa Estados Unidos, traí-
dos expresamente para el mismo, lo que 
pone en conocimiento del público, al mismo 
tiempo se vende y se baceu toda clase de 
negocios concernientes al ramo.—Rodríguez 
tf Alvarez. 538 4—14 
" P U R I S I M A C O N C E P C I O N " 
Colegio de señoritas de Ia y 2a enseflanza 
incorporado al Instituto Prorineidl 
Angeles n? 36 
Dirigido por la Sra . D o ñ a Ade la ida 
Sotomayor ds G-arcía. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos. 47^ 4-13 
L A E D U C A C I O N . 
Colegio para Niñas. 
Trasladado este plantel á la calle de L E A L T A D 
N. 10G entre San Kafael y San José. 
Reanudará sus clases el dia 10 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exlernas,—El-
vira de, la Cruz Prieto. 279 8-9 
De 1H y 2a e n s e ñ a n z a . 
C o n s u l a d o 1 2 2 . 
Las clases comenzarán de nuevo el dia 10 del co-
rpléntc. Se admiten pupilas, medio-pupilas y extemas. 
1«2 15-6 
D E I . D H . J . GAK.DA.NO. 
Cou esta tintura se obtiene en diez minutos de un í 
hermoso color negro la barba, bigotes y cejas, sin ! 
degenerar cn rojo, no altera la constitución orgánica 
del cabello. í 
Necesario á los barberos y peluouoros y á cuantos 
dscen teñirse cn diez minutos. Cada estuche dura me-
dio afio, precio $2-50 billetes. 
Do venta: Lobó y C ? — J . Sarrá y 
Botica L A E S T Í t E L L A , Industria 34. 
480 16-13 E 
" L A G R A N A N T I L L A " 
Colegio de Ia y 2a enseñanza y de Ia clase. 
Director - propietario: 
Jjdo. E n r i q u e G-il y M a r t í n e z . 
71 A G U I A R 71 
Reanuda sus clases el dia 7 del corriente. Se admi-
ten pupilo-, medio pupilos y externos. Se facilitan 
prospectos. 
C 27 26-5E 
Galería L i te rar ia . 
OBISPO NUM. 32. 
L i b r o s r e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o . 
Luis Martínez, E l Espada, novela social de Eduardo 
López Bago, 1 vol. 
Adolfo Belot. Dos mujeres, ( L a costumbre y el re-
cuerdo) L a condeKa Emma, 1 vol. 
L a Generación espontánea, por John Tyndall, l vol. 
Ootavio Fuillet. E l Conde Luis do Camors, noviei-
mo edicio ', versión castellana, 1 vol. 
Diálogos de Salón, por Martínez Pedresa, 1 tomo. 
Almanaque de la Ilustración nacional para 1887, con 
graciosas caricaturas intercaladas en el texto, 1 vol. 
Arturo Gim. L a Reina de las penas, tomo 33 de la 
biblioteca Demi monde, 1 vol. 
Pobreza y Mpndicidad, estudio crítico-iilosófico so-
cial, por el Dr. Ve^a Rey, con un prólogo del Dr. Co-
menge, 1 vol. 
Novísima edición de los Cien Sonetos de Manuel del 
Palacio, los hay políticos, filosóficos, biográficos, amo-
rosos, tristes y alegres. 
L a Mascota, ópera cómica en 3 actos, letra de A. 
Duru y E . Clievot, versión castellana. 
L a Pecadora, novela de Adolfo Belot, versión cas-
tellana de San Román, 1 vol. 
L a Escritura al dictado, libro útilísimo para la en-
señanza de la ortografía práctica, conforme á las últi-
mas reglas de la real Academia de la lengua, 1 vol. 
Foimulario patogonético usual, ó guía homeopática 
para tratar por sí mismo las enfermedades, per J . 
Prost Laouzon, 4? edición, 1 vol. pasta espafiola. 
Meliton Martin. L a imaginación, 1 volúmen pasta 
española. 
E l Vino, sus efectos fisiológicos, por Edmundo de 
Amicis, traducción del italiano, por Giner de los Rios, 
1 volúmen. 
L a mujer, el marido y la vecina, novela festiva, por 
Serrano de la Pedresa. 
Origen y fundamento de la desigualdad entre los 
hombres, por Rosseau, versión castellana de López 
Lapuga, 1 vol. 
Además hemos recibido nuevos ejemplares de la pre-
ciosa novela Punto en Boca, la cual expendemos á 
precios excesivamente módicos. 
Cn 88 4-16 
N O V I S I M A 
Recopilación de las leyes de España, divididas en 
12 libros, 6 tomos mayor, buena pasta, $12; Comenta-
rios a! Código penal, por Viada, 4 tomos; Procedimien-
tos civiles d é l a Is a de Cuba, por Céspedes, 2 ts. $5; 
Procedimitíntos criminales arreg'ados á la Isla de C u -
ba, en forma de diccionario, 1 tomo $3; L a Serna, Co-
men t;. rios al Código de Comercio, l tomo, buenapasta 
$3. De venta Salud 23, Librería. 601 4-15 
Historia de los voluntarlos y de la Insurrección do 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se encuentran los siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía de Cuba y reforma que hizo Tacón. 
Causas de la insurrección de Yara. Proclama de los in-
surrectos. C . M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate en 
Puerto-Príncipe. Funciones del gobierno de la insu-
rrección. IMmeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español. Ataque, toma é incendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas. 
Quesada general y proclamas del mismo. E l general 
Dulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
VUlanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportamiento délos voluntarios y hechos de armas 
notables. Palabras del general Grant. Opinión y de-
claraciones del "Times."' Altos dignatarios de la Repú-
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata "Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento heróico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro j en con-
tra de los voluntarios. L a cuestión del "Virglnlus.', 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc.s 
etc., 2 grandes tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud núm. 23. Habana. 
Librería Nacional y Extranjera. Se remite á la Isla 
mandando su Importe bajo sobre certificado. 
603 4-15 
C I M E N T O P O R T L A N D 
inglés legítimo, de G r I B B S {c C?; marca preferida en Enropa y Améri-
ca; clase superior para T O D A clase de trabajos, especialmente para 
P I S O S . Tenemos, además nn gran surtido do C I M E J S T T O S P O J S T -
L I A N D de otras muy acreditadas marcas, que vendemos íí precios su-
mamente médicos. 
Establecimiento de materiales de construcción y ornato 
DE PONS HERMANOS. 
E G I D O JiXFM, 4 . H A B A N A . 
E N T O P O R T L A 
Se solicitan buenas oficialas de modista. 
481 
$ 4 , 5 0 0 B i l l e t e s . 
Se paga el uno y medio y se toman con hipoteca di 
una gran casa en Marianao que costó $13,000: está in-
mediata al paradero y á la iglesia. Informarán Leal tad i 
núm. 31. 514 4r-13 
T R E N F U N E R A R I O ~ 
de R. GUILLOT. 
Escritorio, Agiiiar n 73. Telefono n. 6, 
Depósito, 8. Lázaro 251. Telefono 1,174. 
país, son circunstancias que su dueño ha ^ 
tomado en consideración, y le ponen en 
1̂  condiciones de poder ofrecer al público sus w 
9s servicios, todos Inmejorables, á precios sn-
^/ mámente baratos; estando dispuesto á j u s -
m tificar esta oferta en cuantas ocasiones se íá¿ 
¿ presenten.—Se reciben órdenes en ámbos ^ 
locales á todas horas. 
39 2i)-6E 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS UNIDOS. 
Cn 25 2-5a 
L A H A B A N E R A . 
C h o c o l a t e r í a y c o n f i t e r í a f rancesa . 
9 0 O B I S P O 9 0 
NO P U E D E H A B E R MAS V A R I E D A D . 
Expléndldo y variado surtido en novedades <]ue el gusto más exigente pueda desear. 
Lab riquísimas almendras de A L B A I U C O Q U E , de C L A U D I A , de P I S T A C I I , de N O Ü G A T , A V E -
L L A N A , C R E M A , C E R E Z A , N A R A N J A , etc., etc. Bombones de Lyon, nougatina en chocolate. 
Pralinas fundentes de todas clases de fruta y los espéciales C H O C O L A T I N E S , A B R I C O T I N E S y 
N O U G A T I N E S sueltos y en cajas propias para regalos. 
MARRONS GL.AS8ÉE 
Esta exquisita fruta nada deja que desear por su especial conservación. 
Los tan deseados B O M B O N E S D E L O S A L P E S (plátano) caramelos do vainilla do Paria, de fresas, de 
cereza, de citrón y otras clases nuevas en esta capital. 
E n los Bombones de los Alpes hay otras clases que constituyen las delicias de los parisiena. 
E n frutas los exquisitos A L B A R I C O Q U E S C E R E Z A S G L A 8 S E . Ciruelas, poras y otras clases surtía 
das á cual mejor y en cajas de lujo, propias para regalos. 
Turrones de Jijona, Alicante, yemas, frutas, fresa. 
E n cajitas de pastillas de chocolate hay de todos caprichos, petaquitas de cigarritos, cajitas, cartitas, co-
rrespondencia, llbrltos, biblioteca francesa, rompe-cabezas y otras mil novedades. 
E n c^jas de fantasía, es de lo más selecto y variado eu caprichos y de gusto para obsequios. 
C a f é m o l i d o s u p e r i o . C o l e c c i ó n d e v i n o s s u p e r i o r e s d e J e r e z . 
632 9 0 - - O B I S P O - - 9 0 . 10-16 
SORTEO E X T R A R D I N A R I O . 
P K E M i O M A Y O K , ^ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Certificamos: los abajo ftrw.anles, que baja nuesá c6 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para las Sorteos menjiuales y scmi-anuales de /a 
Lotería del Estado de Lottisiana; que en persotiíí 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que te -
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos'á la Empresa que haga uso de este cei — 
Hflcadocon nuestras firmas en facsímibi, en tod<s 
fas anuncios. 
LA PALETA DORADA 
O ' R E I L L Y 108. 
E N T R E V I L L E G A S Y BERNAZA 
Almaccn de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos y módulos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Cn 24 8-4 
C a s a d e c o m i d a s 
Se despachan comidas á precios módicos. Se sirven 
á domicilio. Compostela 21. 
601 4-13 
ASUNTO IMPORTANTE 
Zapatos de vaqueta á $17 billetes en la zapatería ti-
tulada E l Gremio, calle de Cárdenas 9, obra Inmejo-
rable. 420 8-12 
HISTORIA MTÜÍMI, 
6 los tres reinos de la Naturaleza, Jieiuo mineral, ori-
gen, forma, estnietura, composición, química, creci-
mionto y modo de destruirse, lustre, color, fosforecen— 
cia, elasticidad, dureza, ductilidad, caractérfls físicos 
y químicos, geológicos y criaderos y sus aplicaciones. 
Reino vegetal, funciones de nutrición y reproducción, 
clasificaciones, de Lineo, Cavanüles, Richard, De -
Jussien, Da-Caudolle, etc., etc., Reino animal: fun-
ciones de nutrición, relación y reproducción^ clasifica-
ciones zoológicas, razas humanas y descripción de to-
das las clasificaciones que comprenden el reino ani-
mal, división geológica, terremotos y volcanes, levan-
tamientos y hundimientos etc., eto., un tomo en 49 
jraeso con más de 340 láminas $2 B i B . De venta Sa -
lud 23 librería Nacional y Extranjera. 
602 4-15 
L E T R E R O S METALICOS 
D E I Í I K E L . 
Novedad, elegancia y baratez. Se ponen sobre pana, 
peluche, madera pintada, etc. Hay letras y números de 
todos tamaDos. Se hace el gasto nna sola vez, pues son 
Inalterables. Adoptados por los principales estableci-
mientos y casas de comercio de esta capital. También 
se venden letras de cartón muy baratas. So reciben ór-
denes: Mercaderes 28, litografía. Obispo esquina á H a -
bana, mueblería " E l "Cañonazo"; Habana 85, entre-
suelos. Aguiar 108, Sres. Lliteras y C * 
451 4-13 
AVISO. 
Se necesitan de trsinta á cuarenta onerarios zapate-
ros de vaqueta, que no traigan aprennices; pagando á 
los precios corrientes. Cristo n. 34, zapatería L a Fama. 
Me solicitan aprendices de zapatos de vaqueta quo 
estén algo adelantados en la costura, y arreglado á lo 
que hagan á fin de mes se les dará algo; pero aunque 
no sepan nada también se toman. Muralla esquina á 
Aguacate, peletería. 61J 6-15 
H I S T O R I A N A T Ü R A L 
or Vilanovay Piera, 8 ts. Historia general y natural 
_e las Indias, por Oviedo, con el juicio crítico por 
Amador de los Rios, 4 ts. fóllo. Historia general de las 
antiguas colonias hispano-amnrlcanas, por Lobo. 3 ta. 
Resumen de la Historia de Venezuela; 4ts. Geografía 
de Cuba, por Pichardo, 1 t. Filosofía por Várela, 3 ts. 
Revista de Cuba, por Cortina. Obras de la Avellane-
da, 4 ts. Obras de Romay, 4 ts. 100 libros en inglés á 
50 cts. uno. 2,000 piezas de música á20 y 40 cts. una. 
Métodos de música baratísimos. LibreríaLa Universi-
dad, 0'Reil lv6l , cerca de Aguacate. 
494 " 4-13 
ARTES I OFICIOS. 
Aviso al coíiiercio y hacendados. 
E n la calle de Obrapía 1ÍU, es donde marcan ro-
manas en kilos, de todas clases y pesas para las mis-
mas: se calan letras en todos metales: se hacen marcas 
para tabacos: se instalan pozos tubulares, bombas de 
todas clases y surtidores mecánicos para elevar el agua 
á la altura que so quiera. 
Obrapía núra. ISJ-á, Habana . 
626 4-15 
M O D I S T A 
Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64 y con especialidad los quo se hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée ó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicos. S O L N U M E R O 64. 
545 8-14 
IGA 
Per senyor* y pn1 bái iets . 
S'en fan de granls y pefils 
tolas elaves y boniclis. 
B O A D E L L A 
de 
O J O . 
E l que quiera óomer bueno, barato y abundante, ca-
lle del Aguila esquina á. Monte, accesoria B. se des-
pachan cantinas á duminílío. 
44.9 1-13 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad, que esté acostumbrada 
á manejar niños, principalmente recien nacidos, pa-
gándole buen sueldo. Neptuno 155. 
H08 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A N O un jóven peninsular en casa particular ó estable-
cimiento; tiene personas que lo garanticen, informarán 
Amargura 24. 598 4-15 
E S E A C O L O C A R S E D E P R A C T I C A N T E de 
farmacia, criado de mano para la misma 6 casa 
particular, portero ú otros quehaceres análogos, un 
peninsular licenciado de la Brigada Sanitaria, '•lene 
referencias. Informarán on el Hospital Mi litar ó café 
E l Fuerte, frente á la Ouiuta del Ke> . 
6 6 , 6-15 
TR A B A J A D O R E S P A R A INGENIOS.—Aguiar 75. 59 expedición. Se admiten blancos y morenos, 
soldados licenciados y rebajados: sueldo seguro y buena 
comida: no so cobra comisión: salida hoy 15: se nece 
sitan criadas, criados y cocineras. 
57» la-14 3d-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R de cocinero en casa decente: es aseado y muy iu 
teligente en su oficio, teniendo personas respetables 
que pueden acreditar sn conducta. Lamparilla n. 70, 
casa de vecindad informarán. 
559 4-14 
SE SOLICITA 
mía cocinera y tiene que limpiar un cuarto y hacer 
mandados. Amargura 80. 554 4-14 
C a n t i n a . 
Un cocinero y repostero de los más distinguidos y 
conocidos en su arte, dcspucha cantinas y tableros 
cuanto se lu pida con decenrifi y puntualidad, para 
casa particular v esfablecimiento; Apodaca n. 3. 
374 8-11 
C . Cr. C H A M P A G N E , 
AFINADOR DB PIANOS. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Pelit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 29 15-4E 
SE S O L I C I T A UN MOK15NO A N C I A N O O UN /nnchaclio do 12aíios para anudar & Jos quehaceres 
doméstico*; so rfsté y su calza y se lo dará una peque— 
Jía retribacion, £ n Ja misma so solicita un vendedor 
de dulces; se desea que presenten buenos infor mes. 
San Nicolás 202. 560 4-14 
D. l i S E A C O L O C A R S K U N J O V E N , G A L L E -'go, de 22 afíos, para fregar platos en una fonda, 
ayunante de cocina o caballerlccro en casa particular 
6 bien de portero, no es voluntario, tiene personas que 
respondan por él: calle de la Concordia 20 darán r a -
zón. 549 4-14 
8 
UNA C R I A N D E R A Y U N A C O C I N E R A , A M -bas de color, solicitan colocación: tienen personas 
que denlos mejores Informes. Referencias. Chacón 25. 
638 1-16 
Q E D E S E A C O L O C A R UiN M O R E N I T O D E 23 
Chanos de edad, de criado de mano para casa parti-
cular: tiene quien responda por eu conducta: impon-
drá Lamparilla 28. 633 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado que tenga buenas recomendaciones. O'Rei-
lly 102̂  _637 4-16 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea formal y cumpla con su o-
bligacion; informaran Lamparilla 59 entro Aguacate 
y Villegas. 673 4-16 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S Q U E -
¡Ohaceres de una corta familia, que sepa su obliga-
ción y tenga buena conducta, de lo contrario que no 
se presente: Compostela 109. 655 4-16 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 14 á 15 años para los que-
haceres de una casa, Lagunas 74. 665 4-16 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Inquisidor 15, informarán. 
651 4-1G 
EN LJA C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O Vi se solicita una cocinera peniusnlar que duerma 
en el acomodo y sepa su obligación. E n la misma 
se solicita á D. Manuel Villalon, para un asunto quo 
le Interesa. 548 4-14 
r 
Comisarios» 
Los que stiseríben. Banqueros de Nueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadi s 
de la Lotería del Estado de Louisiana. que nos tet- n 
presentados. 
J. H . O G L E S B Y , P R E 8 . L O U I S I A N A N A T 
B A N K . 
J . W. K I L B R B T H P R E H . S T A T E N A T . B A N K , 
A. B A L D W I N , P R B S . N E W O R L E A N S N A T , 
B A N K . 
A T R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
11 DISTRIBCCION DE MAS f)E MEDIO MILLON', 
Lotería del EsLado d e Lomsiana, 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Logielatora 
para losobjijtos do (¿ducaciou y Caridad—couuu capital 
de $1.000,000, al que desde «ntóuces se le ha agregado 
uua reserva de mas do $550,000. 
Por uu iumoueo voto popular, en franquicia forma hoy 
parte do la presente Constitucioii del Estado, adoptada 
ea diciembre 2 do 1879. 
W)J8 BOBTBOp TtBNBH LÜGAK TODOS LO» MJSSES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO T D I C I E M -
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
M A G N I F I C A OPORTÜMS>AI> UE « A N A » t'NA 
F O R T U N A . 
Segundo g-ran sorteo, c l a s e B , que 
se h a de ce lebrar on l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de H u e v a C r l e a n s , e l 
t n á r t e s 8 de febrero de 1 8 8 7 . 
Sorteo JtteiiHna] iiúitiero 2 0 1 , 
P i j e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
BS^Nola.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo f l . 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.000 
SE SOLICITA 
una peninsular buena planchadora y que sepa coser 
bien: también un negrito de 10 á 14 afios. Príncipe 
AlfonsoS, entresuelos. 536 4-14 
I n n O V i ^OO Pesos se toman cou hipotecado jUUlf j l)f)\]\J casas estas dos partidas en dos 
casas bien situadas y que costaron cada una $6,000. 
Dragones entre Galiano y Rayo, abaniquería informa-
rán, 6 Lealtad 31. 525 4-14 
SE SOLICITA 
nna buena criandera blanca de 8 á 11 meses de parida, 
entenderse con el portero Amargura 3. 
f.lS 4-14 
1 P R E M I O M A Y O R D K . . 50.000 . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
CO „ „ 500 25.000 
100 ,, „ 300 30.000 
200 ,, „ 200 40.000 
500 „ „ 100 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de &. $300 al premio de $150.000 . - $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ ,, 100 „ ,, 20.000 10 .00» 
1 0 0 0 , , , , noterminalos al de 150.000 . . 50 .00» 
2179 Premios, asoendentea á $535.OC» 
TiOB pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
á Nueva Orleans. IJOS que deseen más informes so 
servirán dar sus sefiaa 6 dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se onvlariln eu sobres ordinarios. E l d i -
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a . , 
M. A . D A Ü P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos a l 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
las cartas certificadas han do dirigirse al 
ba 
DPÍUTPD ^ l ¡ , ^ l í ¡ , <iac á presencia de loa Sres. 
ÜXit'DiliIlUXiOJlí Generales Beaurcgard y E a r -
so hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos) siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fó; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede sabor qué números van á salir 
premiados. E l que ael lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para ongafiar y defraudar a l 
" quo no esté prevenido. 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A . T A N T O E N ropa de señora como do caballero, desea encontrar 
una casa que le den un buen sueldo, aunque el traba-
jo sea mucho. Egido 75 darán razón. 
534 4-14 
SE S O L I C I T A N : U N A C R I A D A D E MANO una criandera recién parida y un muchacho, todos 
con buenas referencias. Manrique 128. 
521 4-14 
CIGARREROS 
Se solicitan pagándoles á buenos precios tarcas y 
garantizándoles trabaio en Puerto Príncipe. Informa-
ran Oficios n. 10 de 7 á 10 de la mañana hasta el sába-
do 15 del actual, 535 2 13a 1-1Id 
COSTURERA DE MODISTA 
y aprendizas se solicitan Sol 64. 641 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A - B U E N A C R I A D A de mano, con buenas recomendaciones; Impon-
drán A güila 125. 643 4-16 
SE D E S E A UN C R I A D O D E MANO Q U E S E -pa servir á la mesa y que tenga quien informe de 
su conducta y honradez. Impondrán Prado 92, A. 
661 4-16 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L O S morenos Blas y Polonio Domínguez y Delgado, uno 
de ellos ha estado en Cárdenas y el otro cu C'olbiA, su 
madre Candelaria Domínguez y CibréiVi, qn» vive 
Jesús María 36, suplica á las person.is que puedan dar 
razmi de sus hijos se lo avisen, igual súplica hace á los 
periódicos de la Isla que lo apiadoci-i á infinito. 
573 <-15 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano que entienda algo de costura y tonga quien 
informe de su conducta, 
y Virtudes. 
Lealtad 68, entre Concordia 
582 4-15 
Cn70 
4 7 i Y 4 9 . 
8-13 
MU Y E L E G A N T E S S E H A C E N L O S V E S T I -dos de señoras y niñas; sn hacen vestidos de oían 
á $5 y de seda á $12; se hacen trujes de boda y de bai-
le y se adornan sombreros, todo con mucho guslo y 
elegancia. Villegas 71. c asi esquina á Teniente Rey. 
458 4-13' 
P. D E H E R R E R A 
profesor de inglés, enseña dicha asignatura por su m é -
todo particular fácil y sencillo. Da clases á domicilio y 
ou su morada A C O S T A N U M E R O 89. 
15576 29-16 
A L A S S E Ñ O R A S D E GUSTO,—Elegantes ves-tidos se confeccionan en el taller de modista de J . 
Planas. Especialidad en flores, sombreros, bordados 
y demás artículos de moda. Corsés de forma especial. 
Se necesitan costureras v aprendizas. Villegas 105 cu-
tre Muralla y Teniente Roy. 510 4-13 
¡ I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O ! 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
N U N O A . V I S T O S . 
E l antiguo y acreditado Pirotécnico D . F R A N C I S -
C O A N D R E S I B A N E Z , decano en este arte, tanto 
por los largos años que hace viene qjereiéndolo como 
por la práctica y los conocimientos químicos que po-
see, ha introducido en su L A B O R A T O R I O grandes 
mejoras, habiendo logrado, después de asiduos traba-
jos, combinar los 
Fmgos píricos con los artificiales, 
cuyos sorprendentes resultados son maravillosos por 
su mecanismo, y que tendrá lagloria de ser el primero 
que los presenta al público. A l propio tiempo se pro-
pone hacer una gran rebaja eu los precios, encargán-
dose de toda clase de trabajos del giro, yendo á que-
marlos ó remitiendo cualquier pedido que se le haga, 
con la mayor puntualidad, comprometiéndose á poner 
gratis C U C A Ñ A Ú otro juego lícito que se desee entre 
los muchos que posee: calle de la Estrella número 66, 
entre San Nicolás y Manrique. Habana. 
Para inteligencia del público, advierte D Francisco 
Andrés Ibañez, hermano mayor de D . Lucio Ibañez, 
que esta profesión de pirotécnico la aprendió de su 
señor padre v sigue desempeñándola con auterioridad 
á aquel. " 469 4 13 
SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda bien su oficio y ten-
ca buenas roferencias. San Nicolás 54, altos. 
m 4 4 5 
SE SOLICITA 
una manejadora blanca para un niño de 3 meses, que 
sea d< mediana edad y no guste de bailes ni de calle. 
Salud 16 informarán. 606 '1-15 
SE SOLICITA 
una señora peninsu'ar para lavar la ropa do corta fa-
milia y que entienda de costura Belascoaln 35 tienda, 
' 585 4-15 
V I L L E G A S 80 
So necesita un a general criada de mano, que sea fina, 
fiel y humilde, blanca ó de color, que tenga además 
buenas referencias y que no se presente sin estos re-
quisitos. 589 4-15 
UNA C R I A D A D E MANO Y U N A C O C I N E R A ó cocinero peninsulares, se solicitan en Lampari-
lla 17. entre Cuba y Aguiar, se exigen referencias ó 
quien responda. 570 4-15 
DE'SEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -uinsular de mediana edad, aseada y muy horada, 
teniendo personas respetables que la garanticen: Jesús 
María 105, panadería: en la mismo desea colocarse nna 
criandera con buena y abuntante leche, teniendo quien 
responda por ella. 621 4-15 
SE D E S E A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R D E mediana edad en Reina 85 para el servicio de mano 
y de buena referencia. 609 3-15 
EN G U A N A B A C O A , C A L L E D B L A S A N I ¡mas número 52, se solicitan un general cocinero, 
uua criada y criado de mano, quo tengan quienes res-
pondan. Se prefieren de color. 
568 4-15 
SE N E C E S I T A N I N T E L I G E N T E S C O S T U R E ras de modista, sombrereras, floristas, vendedoras 
de calle, aprendizas y un muchacho recién llegado pa-
ra criado cn L a Fashionables, 92 Obispo. 
581 4-15 
PR O F E S O R . — S E S O L I C I T A UN P R O F E S O R y auxiliar para un colegio, que sea práctico, de mo-
ralidad y presente buenas recomendaciones: informa-
rán San Miguel 100. 524 4-14 
SO C I O C A P I T A L I S T A D E T R E S M I L P E S O S oro por arriba lo de8»'a encontrar un fabricante 
para dar impulso á su fabricación, dándole con toda 
garantía un 50 por 100 del capital invertido, dirigirse 
en la calle de Bernaza 88, bodega. 
522 4-14 
SE D E S E A U N D E P E N D I E N T E SIN P R E T E N -sienes ó mnchacho que sepa algo de mostrador y 
barnizar y enrejillar, quo tenga buenas recomendacio-
nes, en la "Mina," casa do préstamos, Dragones es-
quina á Manrique. 532 4-14 
nna orinda para los quehacere.» 
dándole. 15 pesos billetep y POj 
bajos. 523 
SE SOLICITA 
ile una casa pequeña 
limpia. Villegas 52, 
4-14 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA P A R A C O C I uarle á dos personas pagándole doce pesos men 
sualcs, y una sefiora que quiera acompañar á otra á 
ésta solo se le da cuarto y comida, pero que tengan 
personas que respondan por tu conducta, informarán 
Manrique 36. 541 4-14 
Obispo 10^, lamparería. 
se solicitan aprendices. 557 '1-14 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , tra-bajador, desea eclocarse de portero ó para la lim-
pieza general de una casa y demás quehaceres, no 
siendo servir á la mesa, darán razón Villegas 10. 
556 4-14 
SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 14 años para entretener uua niña 
y ayudar á limpiar. Belascoaln 32, en el café darán r a -
zón. 555 4-14 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O Q U E Q U I E ra aprender el ramo de mueblería, pagándole un sa-
lario corto hasta que se vaya enterando y tenga 16 á 19 
alios y quien responda por él. Reina n. 2, frente á la 
Audiencia, dan razón. 501 4-13 
SE un . _ na manejadora y criada de mano y otra para lavar 
ó cocinar á una corta familia: darán razón calle de la 
Habana 83, do once & tres, á todas horas calzada 
Nueva 11, en Regla. 470 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A D A P A R A manejadora ó el servicio de mano, ágil y entendi-
da, teniendo personas que respondan por ella: calle do 
Bernaza 52 dan razón. 475 4-13 
BARBEROS 
Se solicita un medio oficial quo sea bueno. Tompos 
tela n. 100, entre Sol y Muralla. 
455 4-13 
SE SOLICITAN 
una criada de mano y una manejadora; ambas jóvenes 
y de color. Luz 97. 478 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para acompañar á una 
señora: informarán Suárez número 58, bajos. 
' 623 ' 4-15 
¡¡OJO, OJO!! 
Se solicita uua criada de mano, blanca, de mediana 
edad, que entienda de costura, para servir á una se 
ñora sola: se le darán $17 BjB. y ropa limpia. Salud 
n. 16 informarán. 493 4-13 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R , do mediana edad, para cuidar niños y los demás 
quehaceres de una casa: que tenga buenas roferencias 
sino quo no se presoule. Manrique 197, esquina á Con 
deta. 487 4-13 
A B A N A . 
D e s e o s a e s t a E m p r e s a d e c o m p l a c e r & e s t e r e s p e t a b l e p ú b l i c o , d i s p o n e e s t a g r a n c o r r i d a e n l a q u e s e l i d i a r á n s i e t e t o r o s e s c o g i d o s d e 
c u a t r o g a n a d e r í a s d e j u s t o r e n o m b r e . 
D o s p e r t e n e c e n á l a v a c a d a d e D . J u a n G o n z á l e z N a n d i n , d o s á l a d e D . R a f a e l L a f í i t e y d o s á l a d e D . P a b l o y D . D i e g o B e n j u m e a , y 
u n o d e l p a í s , c o n o c i d o p o r Panetela, n e g r o , b i e n p u e s t o , 5 a ñ o s , d e V e g a V i e j a , q u e s e r á r a j o n e a d o p o r e l 
D . J o a q u í n M a r t i n , d e S e v i l l a , c o n t r a t a d o e x p r e s a m e n t e p o r e s t a E m p r e s a , p o r s e r e l q u e m á s se h a d i s t i n g u i d o e n l a P e n í n s u l a e n l a e j e c u c i ó n 
d e t a n a r r i e s g a d a y b o n i t a s u e r t e . 
I P R E C I O S . 
E n S o m b r a 6 p e s o s b i l l e t e s , i d . á S o l 3 p e s o s b i l l e t e s . 
E S P A D A S . 
Jíjiiis M a z z a n t i n i y Diego Pr ie to , Onatro-dedos. 
N O T A . — C o n t i n ú a abierto el abono por l a s corr idas q u e ü i l t a n . 
Cü so 
L A C O R R I D A E M P E Z A R A A L A S 8 E N PUTíTO. 
d e A c e i t o P u r o d e 
CON 
Hipofosfitos de Cal y do Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche. 
Tiene combinadas e n s n mas completa 
forma las virtudoa de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y as imi la con mas 
facilidad quo el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s delicados. 
Cura la Tiela. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la toa y Resfriados. ^ 
Cura' el Raquitismo en los N i ñ o s , 
y en efecto, para todas lag enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n do l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debi l idad 
Nerviosa, nada en e l mundo puedo compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Veanso íi c o n t i n u a c i ó n loa nombres do 
unos pocos» de e n t r ó l o s muebosprominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Sn. Dn. T>. Ammoaio Giin.1.0, Santiago do Cuba. 
BB. DR. D. MAMUEL S. CASTELLAKOB, Habana. 
Sn. DR. DON ERNESTO HEGEWISCIT. Director del Hos-
pital CIsil, "San Sebaatian," Vera Cmz, México. 
Sn, DR. DON DIODORO CONTREHAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
Sn. Dn, D, JACINTO NUSKZ, León, Nicaragua. 
Sn. Dn. D. VIOBSTK PT.UEZ RUBIO, Bogotá, 
HR. Dn. D. JUAN 8. GABTELBONDO, Cartagena. 
Sn. Dn. D. JKSÜS GÁNPABA, Magdalena. 
Sn. DR. D. S. COIÍOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DB A. MEJIA, L a Guaira. 
Do venta on las principales droguerías y boticas. 
S C O T T & BOV/NE. Wueva York,, 
' TOJmBLEmSUMERS 7Q DIST/NGUISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo eu 
a ciudad do l¡i Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schledara Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse a l públ ico t o m á n d o l o 
por nuestro tan afamado 
advertimos á todos los consumidores de este ar t i -
culo quo nuestros únicos agentes para toda la I s la 
de Cuba son les señores 
W M . L O O F T & C O . , 
O j a l l o c ió O u / f c ^ f * . ax? 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Is la de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida al i í ima 
bajo el nombre de " S c l m a p p s " »»Sch iedan i 
S c ü n a p p s " ó " S c l i l e d a m Aromatlc Sc lmapps'* 
por ser nesoiros los únicos fabrícantes de la héMáct 
co?iocída en el mundo entero bajo este nombre y quo 
por consiguiente cricúwter arilcxao'que te ofrezca 
bajo este nombre, s i n l l evar nues tra firma fia, cío 
considerarse como F A X S I F I O A D O . 
POLPHO WOLFE'S SON S'CO,, 
NUEVA-YORK, Julio V> de 1883, 
9 p o r c i e n t o 
b a r i a s cantidades grandes y cliicas. V i -
fonda informará su dueño . 
4-13 
PTC V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
se en casa particular para peinar y coser, ó de 
le mano. In formarán Perseverancia n ú m . 14. 
515 4-13 
ÍNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
dias de p a n d a desea criar á un n i ñ o en su 
\ft entera. Ca l l e del Morro m í m e r o 5. 
4-13 
SE S O L I C I T A N 
_ T u a t r o caballericeros, que sean gallegos 
ó v i zca ínos : Obispo n ú m e r o 21, altos. 
456 4-13 
A 1» 10 P O R 100 A N U A L . S E D A C O N H I P O T E -
x \ . c a de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó p e q u e ñ a que sea; se negocian créditos I d -
jvotecarios, censos, recibos de casas, cape l lan ía y toda 
clase de negocio que preste garant ías : puede (Tejarse 
aviso Monserrate 105, esquina á Teniente Rey , a lma-
c é n . 512 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E color, para los quebaccres de la casa y a y u d a r á 
manejar un n iño de tres meses, sueldo 20 pesos bil le-
tes, que traiga buenas referencias. Virtudes 114. 
491 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 6 E N E -ra l cocinero y repostero en casa particular 6 esta-
blecimiento: cocina á l a inglesa, francesa, e spañola y 
criol la: es aseado y de buena conducta. San N i c o l á s 97 
« s q n i n a á Salud darán razón. 474 4dl3 
UN A P E N I N S U L A R D E 21 c A Ñ O S D E S E A olocarse de criada de mano 6 bien manejadora de 
n i ñ o s , tiene personas que caranticen su buena con-
ducta, San Isidro 52 entre Habana y Compostela. 
408 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Campanario n. 
esquina á Concordia. 466 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A P A R A servir un matrimonio solo 6 bien para acompañar 
á una señora sola, no duerme en el acomodo: informa 
r d u A n c h a del Norte u. 13. 
505 -4-13 
SE SOLICITA 
n n a criadita menor de 15 años . Concordia 103. 
519 4-13 
$ 5 , 0 0 0 
Se dan cinco mil pesos billetes cu hipoteca ó pacto 
por un año prorrogable. I m p o n d r á n Obrapía 22. 
116 8-9 
AL HH. D . L U I S D U R A N L O S O L I C I T A L A Comis ión Liquidadora del Banco de San Cárlos 
ú a Matanzas, para el cumplimiento de contrato que 
con l a misma tiene c e l e b r a d o . — D i r e c c i ó n Gelabert 
n ú m e r o 144.—Matanzas enero 3 de 1887. 
C 4 2 15 6E 
ATENCION 
Una casa en Concordia n . 80, esquina á 
Escobarj fabricada pnra una botica, se al-
quila de preferencia para ello, ó a lmacén de 
víveres , 6 bodega que como antes tenia. En 
Suarez 7 t r a t a r á n . 571 8-15 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguiar 58 esquina á Chacón , en treinta pesos 
oro. Informan Cuba 119: 565 15-14E 
Se alquila una casa con tres grandes cuartos, sala y comedor, con agua; calle de las Animas número 45 
en dos onzas y un dob lón oro, en la misma informarán 
de 10 á 3 de la larde: se piden dos meses en fondo. 
552 4-15 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se vcude por tener que ausentarse su dueño para la 
P e n í n s u l a el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en la calzada Rea l de Puentes G r a n -
des n. 05, es buen negocio por ser de poco capital. 
413 8-12 
SE V E N D E U N T E R R E N O C O M P U E S T O DJfi 3357 varas cuadradas con las fábricas que en el se 
encuentran, situado en la calzada de San Lázaro frente 
al cementerio de Espada, propio para cuanto quieran 
aplicarlo, contiene una gran caballeriza y posesiones 
altas. Se da en mucha proporc ión . Informarán H a -
bana 63 de 12 á 2 de la tarde. 416 5-12 
Q T J Í L I L X J ^ M O 1 0 6 . T S X B F O K T O 1 , 0 1 0 
POR $30 B[B . SE A L Q U I L A 
Una casa con sala, comedor, dos cuartos, patio, cocina 
etc., situada á cinco cuadras de la plaza del Vapor. 
Informarán Salud 23. 527 4-14 
Se alquila la casa Rosa n. 11, Tul ipán , Cerro, con grandes comodidades, á cinco minutos de la H a b a -
na por el ferrocarril de Marianao, de cuya estación 
está muy próx ima. 457 8-13 
Un vistoso y alegre znguan á propósito para venta de tabacos 6 para oficina de agencia, y un a lma-
c é n interior. Obispo 23 esquina á Mercaderes. 
488 4-13 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con ba lcón á la calle, pro-
pias por su independencia para escritorio, bufete 6 
caballeros solos. Monte 2 informarán. 
471 4-13 
Se alquila en $18 billetes la casa calle del Milagro n. 5, con tres cuartos y buen pozo, á diez pasos de la 
calzada de la Vivera; como también el alto del n? 1, 
c on sala y dos cuartos en $15. E n el 579 está la llave 
y dan razón. 492 4-13 
S E A L Q U I L A I T 
una habitación alta piso de mármol , una baja piso de 
tabloncillo, un entresuelo con 4 posesiones y una a c -
cesoria piso do mármol , llaviu, &,c. Oficios n 74. 
459 4-13 
A m a r g u r a TG, 
E n $34 oro al mes, los bajos compuestos de buena 
sala con dos ventanas y tres cuartos. 
498 4-13 
SE A L Q U I L A 
Cuba n. 38, esquina á Chacón, un entresuelo para cor-
ta familia ó un escritorio de comercio, precio: una on-
za oro mensual. 500 4-13 
S e a l q v i i í a 
una hermosa habitación alta á caballero solo, señora 
ó matrimonio sin hijos. Trocadcro 35. 
463 4-13 
Se alquilan para establecimiento y sin obl igación en dos onzas oro mensuales, los bajos de las casas calle 
de San Nico lás números 195 y 197, frente á la iglesia 
del mismo nombre: en los altos del 195 está l a llave é 
informarán. 412 8-12 
C O M P R A S . 
SE COMPRAN 
animales raros y fieras, Bernaza 3. Soler. 
640 4-16 
U R G E N T E . 
So desea comprar una casa amueblada con todos los 
*nseres de una famila, para otra que es tá para llegar 
de E u r o p a . D a r á n razón Neptuno 41, á todas horas, 
6a7 4-;6 
SE COMPRAN 
•rislas para linterna m á g i c a de movimiento. Bernaza 3, 
S . Soler. 639 4-16 
CE N T R O G E N E R A L D E N E G O C I O S , Aguiar 75. Se compran créditos reconocidos de la Junta 
de la Deuda, créditos de la misma que están en la P c -
Siínsula y Bonos y Cupones del Ayuntamiento: tain-
l>ien se compran abonarés de cabal ler ía de escuadro 
nes disueltos. 539 4-11 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y m todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches (h 
cirtu'ía y m a t e m á t i c a s , calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ibrería de Santiago L ó p e z . 
399 10-12 
M U E B L E S . 
Se compran y venden de todas clases: Neptuno 11 
ftsquiua á Consulado, 272 2 6 - 9 E 
t l a l e s É j l e l e s y M a s 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ^ R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado /••ente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi-
taciones pueden pasar á ver las que se acaban de de-
socupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
S vent i lac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó -loos precios. 594 13-15 
Se alquila una espaciosa accesoria con divisiones y anexo un cuarto en el entresuelo, propia para una 
sastrería ú otro establecimiento análogo, en la casa 
número 36 de la calle do Bernaza. 
428 6-12 
A l f l Ü I L E M 
OBRARIA 68, A L T O S 
Se alquilan dos bonitas habitaciones en el nrincipal 
y lina en el entresuelo, con muebles 6 sin elfos, asis-
tencia de criado y gas: no es casa de h u é s p e d e s . 
674 5-16 
Si alquila la bonita, nueva, seca y ventilada casa _)Anton Recio 62, acabada de reedificar y pintar: tie-
¿ e sala, aposento y cuatro cuartos, cocina y cscusado 
nuevos, con desagüe á la cloaca, agua y espacioso p a -
tio con reata y plantas. L a llaue en el 58 6 informarán. 
C u b a 67. allos. 629 4-16 
1í> P U A D O l í í Se alquilan los c ó m o d o s bajos 
J . U X l i i l U l / l U i j e esia casa, con portal, sala, 3 
cuartos, agua abundante y d e m á s comodidades; tc--
aiendo salida á la callo del Consulado, en $34 oro. L a 
l lave en la bodega esquina á G é n i o s . Informarán O -
Inspo 37. D e p ó s i t o de tabacos " L a Carol ina." 
066 4-16 
C A M P A N A R I O 185 
83 alquila, con seis habitaciones corridas, saleta y a-
g u a de Vento: informarán Amistad u. 122. 
656 4-1G 
SE A l f t U I U 
E n 45 pesos oro, un segundo piso, situado en la ca l -
zada de Galiano esquina á San J o s é , con sala, come-
dor, cinco cuartos c m vista á la calle, cocina, inodoro, 
agua, servicio de gas, entrada independiente, con por-
tero. Informarán en el café " E l Globo'', bajos de la 
misma casa. (ilü 4-16 
Se alquila la casa calle de Alcjamlro Ramírez n. 8, con gran sala, saleta muy hermosa, nueve cuartos, 
cocina, otro sa lón, muy buen baño y mucho m á s co-
modidades; además caballeriza para 5 caballos, coche-
r a etc. etc. Informan en l a misma y se alquila barata. 
6 Í 8 4-16 
En casa de familia respetable se alquilan habitac io-nes altas con b a l c ó n á la callo y toda asistencia á 
Íiersonas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, al ado del G r a n Aplech, frente al Parque Central . 
654 1-15 
Se alquila en 27 peso» billetes la casa calle de la P i -cota n 84, con sala comedor, un cuarto, patio, co-
c i n a y d e m á s . L a llave en la bodega de la esquina á 
S a n Isidro. I m p o n d a r á n de 7 á 11 por la mañana y 
de 5 á 7 por l a tarde, en la calle del Trocadero n. 101. 
630 8-16 
En 17 pesos billetes se alquila en el mejor punto de la Habana, una hermoa, fresca y seca habitación, 
con lugar para cocina, agua, etc., etc., á matrimonio 
ó señoras sedas.—Entrada independiente.—Reina l i 9 . 
659 4-16 
VEDADO 
Se alquilan dos casas con todas las comodidades 
f iara una famila: darán razón calle A , n. 8, ó Compos-ela n. 53. 652 4-16 
A G U I A R 91. 
Se alquilan dos habitaciones á caballeros solos 
luatrimonnios sin hijos, con asistencia ó sin elln. 
653 4-16 
11, A G U I L A 11. 
Se alquila esta hermosa casa de dos ventanas, sala, 
tres cuartos bajos y tres altos, agua abundante y de-
m á s comodides, en 34 pesos oro. L a llave en la bode-
s a esquina á Colon. Informarán Obispo n. 37, D e p ó -
Eo de tabacos * ' L a Carol ina." 667 4-16 
M A R I A N A O 
Se alquila la hermosa casa calle de San J o s é n. 4 
Esquina á Santa L u c í a , inmediata á la iglesia y al p a -
gadero y con comodidades para una familia: al lado en 
iel n . 6 e s tá l a llave, 6 impondrán J e s ú s María 91. 
672 10-16 
SE A L Q U I L A 
l a casa de alto calle del Consulado n. 55, con 15 cuar-
tos, sala, comedor, cocina y agua, la llave en el n. 57, 
I n f o r m a r á n Obispo 137, tienda de ropas. 
635 4-16 
Ganga.—Se alquila en $35 billetes la casa San L á -zaro 324, acabada de pintar, y la de Mangos 5, en 
J e s ú s del Monte, en $20, t a m b i é n billetes, con sala, 
eomedor, dos cuartos, agua, patio, etc.: informarán 
iHalud 16. 605 4-15 
TT as casas C«rro 470, entre D o m í n g u e z y Santove-
J L J n i a , con sala, saleta, 4 cuartos, z a g u á n , agua, par-
t i ó y traspatio y d e m á s comodidades para una regular 
familia, se alquila muy barata, y la n ú m e r o 641 con 
las mismas comodidades, m é n o s zaguán, en la últ ima 
i n f o r m a r á el d u e ñ o á todas horas. 687 4-15 
^ l e alquila la caga Aguacate 14, los bajos son propios 
j i p a r a e s t a b l e c i m i e n í o y los altos para familia, se es-
t á acabando do reedificar: impondrán Tejadillo n. 38, 
h ót ica. 586 4-15 
En el í n ñ m o precio de $40 billetes la casa Aguila 242 fresca y seca como pocas, con sala y seis cuartos, 
toda de azotea m é n o s la sala: en la bodega es tá la U a -
T o 6 informan. 580 4-15 
Sitios 118, en Campanario y Leal tad , con sala, co-medor, cuatro cuartos y hermoso patio en cuareata 
pesos billetes: in formarán Mis ión 112. 
505 6-15 
Ea una casa de familia decente se alquilan dos mag-níficas habitaciones, frescas y propias praa hom-
lires solos, una alta é independiente y la otra baja; la 
«'.utrada á todas horas y hay l lavin. Empedrado 29, 
a c e r a de los carritos y p r ó x i m o á San J u a n de Dios. 
599 4-15 
Eñ n. 
SE A L Q U I L A 
l a c ó m o d a casa calle de San Miguel n. 191 acabada de 
•pintar: la l lave en el 133: informarán Consulado 17. 
604 4-15 
J e s ú s del Monte y en la calle de Santos Suarez 
61 A . se alquila muy barata la bonita y c ó m o d a 
casa de m a m p o s t e r í a compuesta de sala con pen-ianas 
y mamparas, saleta, cuatro cuartos corridos, cocina, 
patio y traspatio y d e m á s necesario: a l lado, en el 51 
cetá la l lave é impondrán . 674 8-16 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s 
Se alquilan dos cuartos altos Juntos ó separados con 
TmlcoD á l a calle y á la brisa, uno í d e m interior alto 
t a m b i é n . Bernaza 60. 576 4-15 
Se alquilan unos h e r m o s í s i m o s y ventilados altos con b a l c ó n corrido á dos calles y á dos cuadras de los 
teatros y paseos, propios por su frescura para un m a -
trimonio ó caballeros solos rec ién llegados: se dan en 
p r o p o r c i ó n : informarán de los altos Agui la 86: también 
n n juepo de sala L u i s X V en $100 B 1 B . 
022 4-15 
S^i natjabaooa. B u casa de una familia decente y dos 
V^Tcnadra» d d ferrocarril se alquilan tres habitacio-
nes altan, frescas y ventiladas á caballeros solos. C o n -
cepoion 2t>, f- imasbacoa. toman y dan r ^ r e n o i a s . 
518 ^ -U 
S e a l q u i l a 
en casa particular, decente, tranquila, sin niños, á un 
matrimonio ó señora sola formal, dos habitaciones 
hermosas, solas ó con comida. Animas 116. 404 6 12 
Se alquila una bonita casa de alto y bajo y de esqui-na, acabada de reedificar en el Calabazar, calle de 
Meirelcs 30 al lado de la botica, capaz para dos fami-
lias; tiene agua potable muy digestiva, impondrán de 
su precio y coudicioues en la calzada del Cerro n. 853 
441 " 5-12 
E n u n a o n x a oro 
se alquila un local propio para establecimiento, tiene 
armatoste, mostrador, cantina, trastienda y entresue-
lo, Santiago 28 esquina á J e s ú s Peregrino; en la mis-
ma darán razón. 352 15-11E 
« C a s a s d e v e n t a ! 
U n a de zaguán y 2 ventanas de 40 varas de fondo 
en $6,000 oro: Gervasio en $3,500 B . B . , y otra de 
esquina, San Isidro en $3,200 oro: varias en J e s ú s del 
Monte en oro y billetes muy baratas: de m á s pormeno-
res Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 
11 de la mañana . 315 8-9 
LA MAONIPICA 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D . J u a n Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motivo se rec i -
ben ofertas y se cederá en suma proporc ión . E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 3 0 - 7 E 
D E M I M E S . 
A P E R S O N A S D E G U S T O . — S E V E N D E U N precioso caballo criollo como de ocho cuartas, 4 
años , muy maestro de tiro, solo y en pareja, ó si con-
viniese también se vende la pareja con sus arreos: i n -
forman Aguacate 112 de cuatro á seis. 
577 4-15 
SE V E N D E 
un potro de cinco años , muy dóci l y sano, en precio 
de cien pesos billetes: puede verse en la calle de San 
Miguel 120. 592 4-15 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -ricano y uua duquesa de ultima moda casi nueva. 
Campamento de las Animas, pabellones de Ingenie-
ros darán razón. 620 8-15 
B U R R A D E L E C H E 
Se vende una con su cria que es un mulito mayor de 
nueves meses L u y a n ó 104. 591 4-15 
VE N T A D E B U E Y E S . — S E V E N D E N N U E V E yuntas superiores por poco precio y de todo tra-
bajo: informarán en la Habana Aguiar 92, sala C , y 
en Guanabacoa, calle de Santo Domingo nümero 12. 
619 6-15 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S iguales que hacen pareja, siendo maestros de volan-
ta y carruaje, como también montados: se dan en m u -
cha proporción ya sea juntos ó separados. Reina 74. 
531 4 - l i 
A L COSTO 
Se vende un hermoso y j ó v e n caballo andaluz, edu-
cado á la alta escuela. A todas horas Aguiar 110. 
563 15-14E 
B U L L D O G . 
Se vende una pareja de pura raza, macho y hembra 
juntos ó separados. Aguila 123, entre San Rafael y San 
Josó , se pueden ver de 8 de la m a ñ a n a á 7 de la noche. 
543 4-14 
E V E N D E U N A E L E G A N T E P A J A R E R A 
ipara patio, conteniendo un variado surtido de p á -
jaros de mérito cu el m ó d i c o precio de $60 en billetes. 
T a m b i é n se vende un perro perdiguero. Campanario 
n. 133. 479 4-13 
s; 
D E C A R R U A J E S . 
M E H C E S D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: bay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 298 8-9 
Se alquila un hermoso local en la calle de la Zanja 142, propio para carpintería, fábrica de cajones do 
tabacos, dulcería, etc., etc., por un módico alquiler, 
existen en la misma buenas habitaciones altas y bajas 
en la propia casa informarán. 
277 8-9 
SE A L Q U I L A 
el hermoso, cómodo y fresquísimo piso alto de la casa 
calle Egido 2, B , frente á la calle de L u z , con baño, 
agua de Vento y demás comodidades; la llave en los 
bajos 6 impondrán Peñapobre 20, altos. 
231 8-8 
Se alquila la casa de la calle de Trocadero mim. 57, esquina á Industria, muy propia para un estableci-
miento: dará razón D . Santiago García , Oficios n. 1 i , 
ó en la callo de Compostela n. 112, casa de préstamos. 
241 8-8 
P E R D I D A S . 
PE R D I D A . E N U N C O C H E D E P L A Z A des de la calle del Empedrado al teatro de T a c ó n , que-
daron olvidado1! la noche del 12, unos gemelos gran 
des de nácar con su cartera. Se suplica la devolución á 
Empedrado 15, donde se gratificará. 
578 4-15 
SE HA PERDIDO 
una pulsera de oro, formando un tegido de cadenas. 
Tiene pendiente un dije redondo con una coronita de 
perlas y contiene dentro un retrato. Engasado en otra 
argollila una medallita de la Inmaculada. Siendo esta 
prenda un reouerdo de familia, sa gratificará al que la 
entregare calle do Acosta n. 56. 509 4-13 
Hí A B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O U N R E C 1 -bo del alquiler vencido en 31 dcDiciembre á l t imo de la casa calle do Blanco n. 46, no tendrá valor sino 
el duplicado.—Eulogio Martin Odoardo. 
476 4-13 
M T A S 
de F i B c a s y E s t a b l e c i m i é n t o s . 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A 54,—Una duquesa de últ ima moda sin estrenarse, 
un cupé de los modernos, tamaño chico, una magnífica 
victoria para los puntos de campo, dos vis-a-vis de 
un fuelle, dos troncos de arreos de muy poco uso, una 
albarda con su freno do plata: Amargura 54, 
662 4-16 
PO R R E A L I Z A R D E M O M E N T O . — U N A pre-ciosa duquesita sin estrenar, con un magnífico c a -
ballo americano y una limonera dorada, casi todo r e -
galado; también un v i s - á - v i s muy elegante, de un 
fuelle, y un coupé Clarence, de muy poco uso. No se 
trata con especuladores. Manrique n, 116. 
018 8-15 
CARRO B A R A T O 
Se vende uno por no necesitarse, nuevo y sin uso, 
fuerte y ligero, propio para cigarros, dulces finos, t a -
bacos &: ó para lo que se desee aplicar. Cerro 476. 
588 4-15 
SE VENDEN 
ó cambian por otros carruaaes un elegante tí lbury, un 
milord nuevo, un vis-a-vis de un fuelle, un quitrín, 
un landau, una victoria para el campo, un cochecito 
de niños, el mejor que hay en la Habana, un coupc 
Clarens, un tílbury muy fuerte para el campo y dos 
troncos ó arreos de pareja con hevillajes dorados, muy 
baratos. Salud 17. 611 4-15 
SE V E N D E 
un milord en muy buen estado, en 350 pesos B . B . E . 
Concordia número 100. 610 4-15 
SE V E N D E U N F L A M A N T E F A E T O N N U E vo y una hermosa jardinera de cuatro asientos, con 
fuelle de quita y pon; además un tí lbury americano 
casi nuevo: todo seda en proporción: impondrán San 
J o s é 66. 542 4-14 
SE V E N D E 
un buen quitrín y unos arreos de pareja de uso, todo 
muy barato. Moiite 268 esquina á Matadero. 
551 4-14 
SE V E N D E 
un tilburi de cuatro ruedas y con fuelle, en perfecto 
estado, tiene sus arreos y todo se da en 6 onzas oro 
calle de la Salud 10. 530 4-14 
OJ O . — S E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N bonito y ligero faetón, que puede usarse de dos y 
cuatro asientos, con fuelle oe quita y pon. También se 
vende un caballo criollo, de siete cuartas, maestro de 
tiro v monta; impondrán San J o s é n , 60. 
496 4-13 
EN $3,000 O R O L I B R E S S E V E N D E L A C A -sa sita en la callo de los Sitios 127, do teja y azo-
tea, compuesta de una sala, comedor y siete espacio-
sos cuartos: dicha casa es propia pura subarriendos. 
E n la calle del Empedrado mim. 31, informarán de las 
ocho de la mañana hasta las dos de la tarde. 
663 8-16 
¡ATENCION! 
Se traspasa uua gran casa con todo su mobiliario y 
enseres, ésta se dedica al alquiler de sus habitaciones. 
Dirigirse Amargura54. 661 4r-16 
D E S A M P A R A D O S 90. 
L a casa calle de los Desamparados n. 90, dé mam-
postería, azotea y teja, con sala; comedor y cuatro 
cuartos bajos y seis posesiones altas, arreglada dé nue-
vo: so puedo ver á todas horas: la llave en el n. 94: ha 
ganado tres onzas de alquiler, y se vende muy barata. 
Titules muy buenos. Informarán Paula u. 45, esqui-
na á Habana. 631 4-16 
SE V E N D E [ E N $3,600 O R O L A C A S A 65 S A N Miguel entre San Nico lás y Manrique, está registra-
da en el libro nuevo de la Propiedad y libre do g r a v á -
mcu: en la misma informarán después de las diez do la 
mañana. 600 4-15 
SE V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , A N -tiguo y con buena venta, forzosa por su buena s i -
tuación y esquina, exento de contribución, de alumbra-
do y de agua; por tener su dueño que pasar á otros ne-
gocios: hace venta de una bodega de barrio; se prueba 
lo referido á todas horas. Encargado del solar Aguila 
número 116. 615 4-15 
GA N G A . — S E V E N D E N E N U N P U N T O C E N -trico de la Habana y sin intervención de corredor, 
dos magníficas casas en' $6,500 en oro, libres para el 
vendedor: una reconoce $720 y la otra 512 á favor de 
la Hacienda; todos redimibles y al cinco por ciento 
anual: ganan cuatro onzas y media las dos, mensuales: 
impondrán Damas 57, á todas horas. 
541 4-14 
OJ O . — P O R A R R E G L A R U N N E G O C I O U R -gente se vende en pacto de retro una hermosa c a -
sa por su gran capacidad, dentro de la ciudad, por el 
precio que se convenga: es apropósito para depósito 
de mercancías y vinos, por lo que ha sido muy solici-
tada, á corta distancia de los muelles. Monte 33, tien-
da L a Retreta impondrán. P47 4-14 
U E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -
sentarse su dueño para la P e n í n s u l a se vende un 
acreditado depósito de tabacos y cigarros con otros ne-
gocios análogos, propios para trabajar con poco capi-
tal: en la fonda E l Navio, frente al correo, infonuará 
el dueño. 540 4-14 
SE V E N D E N L A S C A S A S C A L L E S A N i s i -dro, entre Compostela y Habana, con sala, come-
dor, tres cuartos con su llave de agua redimida, en 
$4.000 y la casa calle de los Sitios 165. en $759 oro: 
informes Obispo 30, de doce á tres. 
517 4-W 
N 3,000 P E S O S O R O , R E B A J A N D O 225 P E -
sos de censo se vende una casa callo de las A n i -
mas, próxima á Manrique, toda de azotea, con sala, 
comedor, tres cuartos y agua: informarán Zanja 36 de 
9 á 11 mañana y de las' 5 de la tarde en adelante. 
516 4-14 
SE V E N D E N 
la casa Aguila 234, con sala, una habitación y cocina 
en la planta baja, una habitación y cocina en el alto, 
en 600 pesos oro, libre de gravámen. L a casa E s p e -
ranza 44, con sala, una habitación y cocina cu $400 
oro libre de gravámen. L a estancia Caña B r a v a en 
Santa F é , cuartón de Cruz Piedra, l caballería $300 
oro, reconoce $200 de imposición. Informarán de 1 á 3 
de la tarde, E . A . Betancourt, S^n Ignacio 52. 
550 5 14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L C O N D E 5, de mampostería y azotea, á 20 pasos de la calle de 
Compostela, está libre de todo gravámen , con muy 
buen frente y fondos, con buen pozo y demás anexida-
dades; puede verse de 9 de la mañana á 4 de la tarde, 
para informes Industria 116 de 10 á 12 y 5 á 7. 
^ 460 4-13 
G A N G A . 
Se vende muy barato un gran solar ó parte del mis-
mo. Calle del Prado entre Animas y Virtudes (fábrica) 
impondrán. También una máquina de izar de 12 caba-
llosnominales casi nueva. Todo en ganga. 511 8-13 
B u e n uego c í o . 
Se vende ó se cambia por casas bien situadas en el 
centro do la Habana, una finca á seis cuadras de la 
calzada de los Quemados de Marianao, de 14 caballe-
rías y cordeles de tierra de superior calidad en su m a -
yor parte, le pasa por todo un frente el rio A lmcnda-
res. con muy buenas fábricas. L i n d a con el ingenio 
Toledo, tiene facilidad de minarse la tierra en caso de 
seca, v contiene variedad de arboleda. Monte n. 503. 
485 8-13 
Y E N T A . 
Con el fin de facilitar la distribución de bienes per-
tenecientes á una testamentaría, se vende la c a s a s i l u » 
da en esta capital calle de Suarez n. 45, do tres venta-
nas, zaguán , sala, comedor, saleta y 10 habitaciones;, 
todael lade planta baja, mampostería , azotea y teja» 
Se oyen proposiciones en la calle de Cuna ó Rie la n. 4, 
de 9 á 8. 482 4-13 
SE VENDE 
la casa Arsenal 42, en l a misma informarán de 7 á 10 
de la m a ñ a n a . 444 6-12 
Q E V É N Ü E L A C A S A C A L L E D E L A E S T R E -
n á m e r o 23, entre Angeles y Rayo, compuesta 
de sala, comedor, cinco cuartos, patio y una hermosa 
cocina- impondrán en l a de Manrique n. 46. 
568 15-13 
SE V E N D E 
un coche de 2 ruedas, nuevo, de 4 asientos, podiendo 
reducirse á 2, pintado al natural, propio para paseo 
cómodo y fuerte. Puede verse á todas horas en VA E s 
tribo. Teniente Rey n. 30. 506 4-13 
EN PROPORCION 
se vende una elegante duquesa de moda, propia para 
un particular de gusto, calle del Morro n. 30 informan 
377 6-11 
SE ricanos, como para finca, hay también de medio 
uso: hay dos de volunta uno nuevo y otros de uso y 
monturas ídem de uso y nuevas, todo muy barato 
pueden pasar por dicha casa y verán si es como se di-
ce, en la Habana, Belascoain 35. 265 8-: 
MUEBLES 
ÜN P I A N I N O D E E X C E L E N T E S V O C E S dol fabricante Gaveau casi nuevo, un escaparate col 
gador, un armonium propio para una capilla y un pia 
no Pleyel, Aguila 76 entre San Rafael y San Miguel 
de 8 de la mañana á 5 de la tarde. (509 4-16 
Í M A G l l S Y I M A 
R é m i n g t o n ú otro fabricante de los más acreditados.* G R A N D É P O S I T O de la famosa y acreditadís ima m á -
quina Rétnington , Singer, Opel. Domestic, Americana n ú m e r o 1 y 7 y Raymond, baratís imas al contado ó á 
pagarlas á $2 B [ B . semanales. U n hábil m e c á n i c o hace composiciones perfectas, garantizando sus trabajos. 




G A S T U A I i G I A S . 
I M A R R E A S . 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S . 
M I T O S D E L E M B A R A Z O , &. 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) pues su poder 
pepton izauté está cu proporción de 1 á 2000 mientras que l a pepsina animal solo peptoniza de 1 á 40: 
teniendo además un olor fétido y nauseabundo del que carece la P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
m á esta se le agrega la G L I C E R t N A q;ie es superior en sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
3j tendremos todas estas cualidades reunidas en el V I N O D E P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A pre-
J-J parado s e g ú n fórmula del D r . Oandul, por el D r . R e v i r a . 
Salud 36—Neptuno 233—Habana. 
D e venta en todas las Farmacias, 
Agente único . Ldo . Alfredo P é r e z Carrillo-
C n 15 i ' K 
L a C o m p a ñ í a d e S i n g e r a c a b a de i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
p e r f e c t a s q u e h a s t a e l d i a se c o n o c e n . 
L a s dos s o n d i s t i n t a s l a u n a d e l a o t r a . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
to o s c i l a n t e . L a o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n fija. L a s dos s o n 
d e dob le p e z p u n t e . L a s dos s o n de b r a z o 
alto. L a s dos usan pedales de ba lanc ín de modo que en absoluto, no 
ransa la operaría. L a s dos son l igerís imas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advert imos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
omo de Singer sin serlo. O T R A N O T A Seguimos r e c i b i é n d o l a s cé lebres máquinas reformadas de familia que 
endemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R B Z "ST H I N S E , Obispo 1 2 3 . 
312-8jn 
C L A S I C O . P a r a q u e u n p r e p a r a d o de h i e r r o c u r e , e s £ 
a i n d i s p e n s a b l e q u e se t r a n s f o r m e e n e l e s t ó m a g o e n CLORO c 
§ PEPT0NAT0 DE HIERRO, s i e s to n o a c o n t e c e se e l i m i n a s i n a b - £ 
s o r b e r s e , de a q u í l a i n m e n s a v e n t a j a d e a h o r r a r l e a l e s t ó - c 
m a g o ese t r a b a j o t o m a n d o I 
| I)E CLORO PEPTONATO DE HIERRO I 
I D E T R E M O L I 
a q u e p o r s e r e x a c t a m e n t e e l HIERRO DIGERIDO c u r a c o n s e g u - 04 
S r i d a d y r a p i d e z l a A n e m i a - - C l o r o s i s — I n a p e t e n c i a - - P o b r e - ¡c 
H z a d e s a i i g r e - - P é r d i d a d e l a s f u e r z a s - - C o l o r e s p á l i d o s - - ffi 
ja M e n s t r u a c i o n e s d o l o r o s a s — E s t e r i l i d a d - — R a q u i t i s m o - - E s - % 
" c r ó í u l a s é H i s t é r i c o . K 
L o q u e se l l e g a á c o n s e g u i r c o n d i e z p o m o s de o t r o s § 
p r e p a r a d o s , se l o g r a c o n u n o d e E L I X I R DE CLORO PEPTONATO S 
a DE HIERRO DE TRÉM0LS. 
D e p ó s i t o c e n t r a l . F a r m a c i a 
a e s q u i n a á S a n M i g u e l . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
6E>8 4_itl 
" S a n M i g u e l " I n d u s t r i a S 
S e v e n d e 
U n a caldera de vapor 38 yor 5 pies: dos fluses r e -
torno. 
U n arríete hidrául ico. 
Ocho sierras circulares. 
U n a segadora completa para tiro animal. 
U n carretoncito de mano.—Todo en buen estado. 
D a r á n razón en J e s ú s María 33. 
013 8-15 
P A P E L I L L O S 
BTEW 
M Í 
S I N E S I O S Ü L E H . 
DOMINGO, GRAN MITINEE. 
"42 
B E R N A Z A 3. 
4a-15 M - l ü 
SE V E N D E N 
un nivel; uua plancbeta y un Pantógrafo en perfecto 
estado. Monte n. 61, librería entre Suarez y Fac tor ía . 
397 5-12 
A S M A 
A ios señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
L o s señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t imamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de B a c a -
lao. 127r>fi 81-120 
AVISO 
Se suplica á todo el que tenga prendas en la casa de 
préstamos Animas 75, puede pasar á recojerlas calle 
de Lagunas 44, Habana. 215 8-8 
AT E N C I O N . — S E M I L L A F R E S C A D E T A B A -CO, de las mejores vegas de Vuelta Abajo, en to-
das cantidades: hay constantemente perdices y codor-
nices de venta, en número ó sueltas, y la leg í t ima do-
radilla de costa, tan solicitada como remedio eficaz 
para el h ígado. J e s ú s María 37. 
15476 15 1 E 
W G I 0 8 EITRMJEBOS. 
E l ú a t i c o , sin Banda bajo los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
¿iittfipre adjunta. 
^iiílajes de tefiô  los sistsiaas. 
MEDÍAS PARA VARICES 
MILLERST, LE GONIDER, Sucesor, Paris,49,calle J . -J . RonsstU 
«EQldTKADO 
4 PREMIOS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc 
CONCF.DinOS AL 
K e e o i i s t i t t i y c . n t e s y D e p u r a t i v o s 
MUY S l ' P B ü I O r . E S A L A C E I T E D K L HÍGADO D E B A C A L A O 
E l J a r a b e de B a r b a r i n está actualmente reco-
mendado por la gran ruayoria de los Médicos de todo el 
mundo como e! p r i m e r o de los recons t i tuyentes , 
con especialidad para los niCos^os jóvenes j'los adultos. 
Kl aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
E l es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las cufermodades del pecho. 
El Vino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se veiide, en PARIS, en la Farm01" Roguet, 14 á, rué de BelleTille, 
y cu todas las Faj-macias. 
Depositarlo en £ a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
LAS PRIWCU'ALES FARMACIAS 
líONTYOjr 
DEL 
l ) E L D I l . J . G A R J > A N O . 
Nuestra medicac ión la m á s eficaz y segura que se 
conoce, llena cumplidamente la indicación de curar 
I N F A L I B L E M E N T E las D I A R R E A S , D I S E N T E -
R I A , P U J O S y C O L I C O S intestinales, por crónicas 
antiguas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido 
la causa que haya, motivado la enfermedad. Las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S y D I G E S T I O N E S 
D E F E C T U O S A S daudo fuerza, vigor y aliento al 
estómago. 
D e venta en las farmacias y droguerías. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
de todas medidas. 
G i l 




I A Ñ I N O S . — S E V E N D E N D O S E N M A G N I -
llco estado y muy baratos, también una caja ó r g a -
no de dos cilindros con doce piezas de música , esta en 
una onza, banquetas á $10 billetes, los pianos también 
se alquilan. Concordia 33, esquina á San N i c o l á s . 
569 4-15 
CELEBRES PIANOS 
de S . G . C h i c k e r i n g y C o m p . 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
G l t A N R E B A J A D E P R E C I O S D U R A N T E 
P O C O T I E M P O . 
Pianos verticales de 1\ octavas, 3 cuerdas por pun-
to, cuerdas cruzadas, marco entero de hierro y caja 
elegante de palo de rosa, desde $275 uno. 
P a r a más informes dirigirse al tenedor de libros de 
esta Empresa ó á D . F e r m í n Toledo, 423 W e s t 23 
St. Nueva-York . C n . 85 15-'o 
PO R N O N K C E S I T A R S E S E D A E N $20 U N A buena máquina de Singer, reformada; otra de R a y -
mond, en $15; una de coser á mano Singei, medio uso, 
en $8 todo billetes, pueden verse y probarse. San Nico-
lás 115, entre Estre l la y Reina. 
617 4-15 
O R R E T I R A R S E A L A P E N I N S U L A P O R 
asuntos de fámil ia y tener que desocuparla casase 
realizan todas las existencias de la muebler ía Indus-
tria 129. Todo muy barato, usado v nuevo. 
614 15-15E 
SA S T R E S . S E V E N D E U N F O G O N C O N c h i -menea, casi nuevo y 6 planchas, un mostrador dos 
estantes muy bonitos y bien pintados: t a m b i é n un j u e -
go de sala á'la duquesa en buen estado. Se puedo ver 
O'Reil iy 46. 625 4-15 
UN A C A M A C A M E R A , H I E R R O B A S T I D O R alambre, nuevo $34 btes., un tocador palisandro 
$15, una carpeta $12, un bufete poco uso $25, c á s a -
quero caoba $7, un aparador con mármol $12, un reloj 
trances de pared $6 y varios aparatos e léctr icos y de 
fotografía. Aguacate 56. 607 4-15 
UN A C A M A D E N l N O C O N A D O R N O S $25 colegio bastidor alambre $^0 y 22, cameras ele-
gantes y baratas, sillas y sillones \ iena, 1 silla girato-
ria caoba y otros muchos muebles por la mitad de su 
valor. Compostela 119 entre Muralla y Sol. 
566 4 - U 
SE V E N D E 
un magnífico piano de Pleyel \ de cola. Obrapía 99, 
558 6-14 
A V I S O . 
Se vende un armatoste, una carpeta escritorio y un 
mostrador, todo en buen estado A n c h a del Norte 174. 
567 4-14 
GR A N B A R A T E Z . — C O N M O T I V O D E T E -ner que dejar l a casa se malbaratan todas las exis-
tencias de muebles, no se fijan precios, basta visitar 
dicha casa para convencerse de su verdadera ganga: 
hay juegos, medios juegos, escaparates do todos pre-
cios y otros mil muebles, Galiano 100, entre Z a n j a 
y San J o s é . 528 4-14 
I P n í n s u l a , se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro, con cama imperial. Bernaza 50. 
473 8-13 
A N T I B I L I O S A 
DEI. 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
A V I S O . — N u e s t r a magnesia aereada, tan acreditada 
sn todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotarlos descubrimien-
tos del hombro que estudia y que trabaja, con gravísimo 
daño de la bumanidad al hacer uso de una mala prepa-
ración y con perjuicios grandes de nuestros intereses. 
Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada en 1830 
y perfeccionada en 1840, cuya fama legít ima adquirida 
por sus virtudes, viene siendo como decimos arriba ob-
jeto de pertinaz especulac ión de varios imitadores 
bien sea falsificando nuestros procedimientos, envases 
y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, 
engañan al paciento públ ico vendiéndoles un medica-
mento que no produce ni logran nunca hacer producir 
los benéficos resultados que nuestra legít ima Magnesia 
de D . Juan J . Márquez-
Unico v exclusivo autor quo tiene privilegio do i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la N a c i ó n , 
para todos los dominios españoles , previene al públ ico, 
tanga sumo cuidado cn la e lecc ión de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éx i to de la del Ldo . D Juan 
J o s é Márquez. 
Producto de serios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra leg í t imamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el deher 
de llamar la atención de los consumidoi-es, á fin de que 
no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del es tómago. Mareos cn las navegaciones, 
R e t e n c i ó n de la orina, Arenas cn la vegiga, E x t r c n i -
miento. Indigest ión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis, 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean producidos 
del e s tómago y de los intestinos. 
Fábr ica , San Ignacio mimero 29, Habana. 
10162 25-15 ag 
D E L D R J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R el cabello de su 
color primitivo natural dejándolo muy brillante y sua-
ve. E l único cosmét ico I N O F E N S I V O que ha me-
recido la unán ime aprobación de cuantos lo lian em-
pleado, porque no contieno N I T R A T O D E P L A T A 
ni mancha el cútis ni exige acto preparatorio para 
su empleo; porque no Q U E M A el C A B K L L O , y sus 
resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que 
el más hábil experimentador no conoce el artificio. 
D e venta cn las perfumerías, fannacias y droguerías. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
I f i E T A L B E i m m v o 
D E L D R . J . G A R D A X O . 
Ocho años de éx i to seguro y más de seis mil casos, 
curados ¡con esteheróico recurso terapéut ico , confirman 
la superioridad de nuestro J A R A B E D E P U R A T I -
V O , para combatir sin recurrir á otra medicac ión la 
S I F I L I S en cualquier período que ê halle, las U L -
C E R A S , T U M O R E S , I N F A R T O S , E S C R O F U -
L A S , H E R P E S , E M P E I N E S , M A N C H A S , C A S -
P A , S A R P U L L I D O , R E U M A T I S M O y demás en -
fermedades quo reconozcan por causa un vicio 6 alte-
ración de la sangre ó bien por malos humores adquirí 
dos ó hereditarios. No contiene mei curio ni ninguno 
de sus agentes. 
Do venta en las droguerías y farmacias. 
Depós i to : botica L A E S T R E L L A , Industria 34 
M E D I C A M E N T O S D E L P A I S 
P R E P A R A D O S 
POR E L DR. GONZALEZ. 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l e de A g u i a r m i m e r o 1 0 6 . 
frente al Banco Español. 
HABANA. 
L a favorable acogida que han tenido los M E D I C A -
M E N T O S D E L P A I S del D r . Gonzá lez , que á uua 
bondad y eficacia reconocidas r e ú n e n la circunstancia 
del precio módico , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n la compos ic ión de la M A G N E S I A D E L D R . 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias de primera ca l i -
dad, combinadas de manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en que es tá r e -
comendada la Magnesia, sino que tiene un gusto agra-
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, í latulencias , v ó -
mitos de las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos , dolores de cabeza, cól icos , mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la curación 
6 alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del D r . Gonzá lez es tan buena como 
la mejor y m á s barata que todas las conocidas. 
Cuesta el pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en la botica de San J o s é , calle de Aguiar 
n. 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mentos del país del D r . Gonzá lez , á peso. 
F I A T L Ü X . 
L o s medicamentos del país , del D r . Gonzá lez , han 
hecho la luz, es decir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en Cuba se pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los (¡'ie vienen de 
países extranjeros y venderse á la mitad del precio. 
Por un peso papel se puede comprar un pomo de E l i -
xir de Cáscara <Ste(7ratZ«, el medicamento por excelen-
cia para el ex treñ imíento , ó un pomo de Émulsion de 
Aceite de Bacalao, ó un pomo de Hierro dialisado, 
6 \in pomo de Esencia de Zarsaparrilia, ó un pomo 
de Vino de Quina simple, ferruginoso 6 con cacao, 
etc., etc., etc. 
L o s medicamentos del pais A P E S O se preparan y 
venden en la Botica de San J o s é , calle de Aguiar n ú -
mero 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
H a y D e p ó s i t o s también en las Boticas " E l Agui la 
de Oro", Monte n. 44, y Botica " L a F é " , Galiano es-
quina á Virtudes, y en todas las d e m á s acreditadas. 
C n 84 26-15E 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
C u r a infaliblemente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , D O -
L O R E S D E M U E L A S . E v i t a las inflamaciones y 
graves consecuencias en los G O L P E S , C A I D A S 
C O N T U S I O N E S . 
E s un medicamento que no debe faltar en ninguna 
casa por sus excelentes resultados. 
D e venta en las droguerías y boticas. 
Depós i to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
324 22-9 E 
i S G E L A M . 
PARA LAS IMPRENTAS. 
Se venden TIPOS de todas clases, NUEVOS y USADOS, 
rayas, interl íneas, letras para carteles do todos tama-
ños y todo lo concerniente á la imprenta. 
Amistad n0. 86,—EL TRABAJO. 
6G0 4-16 
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CAFES, FONDAS, 
H O T E L E S Y R E S T A U R A N T S 
Grandes remesas recibidas ú l t i m a m e n t e y grandes 
rebajas de precios cn servicios completos para esta 
clase de establecimientos. 
B a n d e j a s r e d o n d a s 
de 12 t a m a ñ o s distintos de P L A T A M E N E S E S , ga-
rantizadas por 20 años y á precios fabulosamente ha-
AZUCARERAS 
de 6 formas distintas, modelos c o m p l e t a m e á t e nuevos 
y nada de las conocidas hasta el dia, propias para c a -
fes y fabricadas para esta casa: precios t a m b i é n al al-
cance de todo el mundo. 
Surtido general y completo en C U B I E R T O S , pro-
pios para fondas y restaurants; cuchi l ler ía superior 
C U C H A R I T A S largas y cortas para cafes, C U -
C H A R O N E S , C H 1 N C O T E L E R O S , C A F E T E R A S 
A T E L E T E S para asados, que tanto so usan en las 
fondas v restaurants de Europa; C O M B O Y E S de to-
dos tamaños , F U E N T E S O V A L A D A S para pescado 
graten y á la milanesa. S O P E R A S para una persona, 
para 2, 3 y 4; S O P E R A S G R A N D E S , redondas y 
ovaladas. P O N C H E R A S , L E C H E R I T A S , T E N E -
D O R E S de O S T I O N E S , P O R T A L I S T A S , T R I N 
C H A N T E S , S A L E R O S y otra porc ión de art ículos 
que con seguridad no encontrarán en ninguna parte, 
1 0 2 
6-16 
1 0 2 O ' R B I X J L I T 
C n 8 9 
PROFESOR 
0SSIAPJ HENRY 
Q U I N A F E R K U Q I N G S O 
L a feliz, m i n i o n , on esta p r e p a r a -
c i ó n , do los dos t ó n i c o s por e .xcd len-
c i a , l - « O u i n a y e l H i e r r o , 
tuve u n prec ioso ' m e d i c a r m 
;on=ti 
¡ i to c o n t r a 
h i ' C h l o r o s i s , C o l o r e s p á l i d o s , A n i m i a , 
F l o r e s h l a n c a s , l a C o n s t i t u c i o n e a de-
h i les , etc. 
Par:*, BAW fréisa et FOUfINIíR, *3, rae d'Amsttrdam 
V E R M I F Ü 0 E C O L M E T 
Bomííonesde Chocolate ái* SantoninaA 
IliPALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Esto V e r m í f u g o está recomcmlsdo por su //^v f / l t ^ 
gusto agradable y su conservación indeflui-Ja. V / . 
Exigir la fírma i 
PARIS.F11 COLMET-tTAACE. —En la Habana: JOSE SARRA. 
¡AGUA, OPIATA y POLVOS DEHTIFRICOS GILIES 
1 '¿COMPARABLES 
para conservar e/csmalfec/a/al 
d e n t a d u r a / evitar la c á r i e s . j 
Es el MEJOR de CHANTOS so CONOCEN, 
José SARRA~"LA"HABAfiA| 
J . GILLES,3I, Ru9 Bargóre.Parls* 
S¿r áíil áles otros, es ser útil á si mismo. 
V t S f ó X S S X O P i n i f i r V S A M " © preparado por 
•nr í*Aí iw . . Pr* mhulo con dos IH; lomas, Farma-
i cciiii'co-Q . PHCÓ, eñ l.Ut t'fleos (Francia), no contiene 
í ni WIT/; '}•/.•<'<••(! -iempre pemici i?o para el cstó-
| aiasro tii nrrfnieu cura en pocos «lia*, á las personas 
i ó v Jt'ícáí v s i n t e r n i i f r i h t p . B , p e r -
i n f ( H ó s & s , j p a l # i l r i c p y s i t p e r i o d i p n a f etc. 
| Fsto K-SaiaSE'tTCV ^ bura las I-iobves, las precave 
í " es también un precioso recoustinn p.ute. 
DEPOSITARTO íes la H a b a n a : J o s é S A R R A . 
íanle Pertum 
m u 
S U A V I D A D 
O S f t l H E D l A 
J'AÍ3 O x V , s x T r e A c r o 
A G U A , da T O C A D O R 
P O L V O DE A R R O Z 
C O S M É T I C O , j B F t l J L Z j A J S r T J J S T A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A G R E 
— X ' • 
La Perfumería 0SMHÉDIA asegura á 
S U S f l B L E S p L I E N T E S 
i ve s í ed tierna y g é z sin igual 
Danásitarlo en la Habana : J O S E S Ü K B . a . 
CATARRO. OPRESION, 
TOS, PALPITACIOKES 
y todas las'afecciones do las ViaS ñesp/raíor/as, 
se c a l m a n i n m e d i í i t a m c n t o y so c u r a n usando 
los TUBOS L E V A S S E U R , 
JAQUECAS, OOLORM 
DE ESTÓMAGO 
y toilas las Afecc iones N e r v i o s a s se curan inmediaU* 
mente ron las P i l d o r a s A M , T X - M , E U ' 3 t A I i C * l C A á 
del I > : i!£S.O M & m . — Exíjase sobre la caja el se'Jo tf« 
¿arantia-de la UNtOH ú°. los FABRICANTES. 
?ARIS, Farmacia l i O l i l Q V E T , 23, Baile fia ia ftlonnaie. — En la I f a b a n a : J O S Í í a & S & S M SOBÉ y O*» 
P e r f u m i s t a s y Pe luqueros 
d e l E s t r a n j e r o 
todos 
g o l v o d e ( A r r o z e s p e c i a l 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR C3JE-2:1s8 2 = ^ - A . " Y " , PERFUMISTA 
— 9 , r-ui-e d e l a , l íPa. i rx: , 9 — J P J ^ R X S 
¿¡Si 
, i -. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
REOONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamenlos m a s act ivos para combat ir á l a 
A n e m i a , la Clorosis , la T i s i s , la Dispepsia, las Gastrit is , las Gastralgias , la Diarrea a t ó n i c a , l a E ' l a d 
cr i t ica , a l Ajamiento, á las largas Convalecenc ias , etc. Hn n n a palabra, á todos los estados de L a n -
guidez, de Enf laquecimiento y de Agotamiento nerv ioso á que se hal lan m u y fatalmente pred i s -
puestos ios temperamentos de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia 3.V;AL, 14. rué deBonrbon.llOH. 
Denosiios e n l a I l a h n n a : J O S 3 3 S ^ E i l í C A . : - X ^ O S J É : - s r C » , 
A L A Q U I N A 
JUGO DE C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioto y oseoso. 
TONICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable] 
K I E I I U O V L A C T O F O f ^ A T O D E CAL N A T Ü I U L E S 
el El V i n o Def resne tiene un sabor esquisito, y es 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; h su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r í a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o a s u n c i o n . 
yÜEFRSSNE. Prüíeeloi da los Hospitales de París, Autor dskfancreátína 
s^s. t o d a s l a s f a r m a c i a s 
« 1 = 3 i S g 
^ s - E 
5 - 5 & ttx> « d S a £ 
« « « « e - a S 
En la H A B A N A : LOBÉ & G O N Z A L E Z . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
N E S T L E 
Harca de Fabrica 
CUITA : a a . s s o s l a E t r s w - a . a s e a s 
E s e l mejor al imento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á l a I 
Insuf ic ienc ia de l a l eche materna l y fac i l l la el destete. Con s u uso ] 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es f á c i l y completa . 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
V e r d a d e r a X i S C E S P t r s a ü . d e VAGAS SUIZAS que conserva s u aroma y todas s u s 
cual idades nutr i t ivas . A d e m a s de los grandes serv ic ios que esta conserva hace á la E s c u a d r a al 
e g é r c i t o y á los hosplt ales, e l la h a entrado e n la a l i m e n t a c i ó n do los part iculares á quienes da | 
u n a l eche agradable, n a t u r a l y saludable.. 
Exigir la Firma H K i f f H l S f B S T S á y la iMarca i¡ Tima : TJxiiO sss P A T Á R O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R í S T E N FRÉRES, 16, me du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en L a H a b a n a i JOSS SARRA. 
•n 
r a i m e é u t i c o 
La mayor parte de las afeccioíieG del eslóniaRO provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la digest ión. La P e p s i n a 
G r i m a u l t y G*, preparada con ei'jugo gástrico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la d iges t ión . Es la sustancia 
que. unida al ácido láctico, transforma en el estómafío la carne en un l íquido 
asimilable, que es la fxienJ_eile Ir. formación de ia sangre. 
Los vinos generosos CipnseíVan la pepsina mejor qtie cualquiera'Mro agente. 
La forma de Elixir admitida más generalmente por los m é d i c o s es ta que debe 
regir para administrar este medicamento. El E l i x i r d e P e p s i n a d o 
G r i m a u l t y Ca, p reparac ión cwadabie, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , { Los Calambres de Es tómago, í La J a q u e c a , 
LasNauseasyias A c e d í a s , Los V ó m i t o s , Los E m b a r a z o s gás t r i cos , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias ( La D i a r r e a , \ Las Eniermedades del t igado 
Combate los v ó m i t o s de las m u j e r e s e n c i n t a y dá fuerzas á los ancianos 
y & los convalecientes. 
Cada frasco lleva la fírma y el timbra azul de ¿a/aní/a í̂ e GRIMAULT y Cia 
Depósito en Paris, 8, r u é Vivienae, y en las piiucipaies Farmácias y Droguer ías 
TREMIADA CON SIETE MEDALLAS 
T A N G L E W O C D , M A T H I O L A , W H I T E - R O S E , O P O P O N A X , 
" W H T X E - E Í X I O T B O P E , EES. EOUQUET, 
C R A B - A P P L E - B L O S S O M S , e l n o v í s i m o P e r f u m e . 
E s t o s son los mejores Porfumes que existen y se venden 
en frascos, tapados con tapones privilegiados. 
F I N E S T E N G L I ^ H , E A U D E C O L O O N E . — L a m a s re lrescante; 
en frascos de 2, 4 y 8 onzas-
FLORIDA WATER. — Para los b a ñ o s . — Cal idad ox lraord lnar ia . 
O P A L l N E T O l L E T P O W D E R . — Polvo inofensivo é inv i s ib l e . 
CHERRY T O O T H PASTE.— P a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a dentadura 
y para devolver á los dientes u n a per lec la b lancura . 
E L M E J O R J A B O N INGLÉS, T R A N S P A R E N T E . - No perfumado 
ó con u n perfume del ic ioso. Se vende c n pasti l las, e n bo las 
y en forma c i l indr ica , para afeitarse. 
EL MEJOR JABON INGLÉS. - A la L a v a u d a y Opalescente , e n 
pasti l las . 
OPALir :E S O A P . - J a b ó n para e l c u t i s y la téz . 
COAL T A R SOAP. — J a b ó n do A l q u i t r á n . - C a r b o l i c s o a p , 
j a b o n - s de t o c a d o r s u p e r i o r e s . Del ic iosamente perfumados. 
DiaiíHO DB I,A8 BOTIi LL1TA3 DH 2 OHZAB 
COK TAPOH DS LA. COHOKA. 
do las mejores cal idades . Oíd D r o w n W i n s o r , Honey, E i d e r 
F . o U r , R o s e , Glycor ino y A t o n d e . - Cep . l lo s p a r a los 
Dientes garantizados con l a acredita m a r c a de l a C r o w n . 
Todos los g é n e r o s , anter iormente indicados , l l e v a n n u e s t r a 
m i c a de f á b r i c a I g u a l á la puesta al m a r g e n y pueden ser 
S i r i a s e n las casas de los pr inc ipa le s negociantes de l a 
f m S l í a del S u r v de l a A m e r i c a C e n l r á l , del m i s m o modo 
que por conducto de todo negociante Ing le s . 
E l Catalogo ilustrado se envia gratuitamente á las personas quele pidan a l a 
T H E CROWH 
1 7 7 , N e t c J B o n a S t r e e t , 1 7 7 - L O X n V N 
YOT 
Ei A i q i t t l t r A B d e « ¿ a y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eñeás } agradable para lot 
eatómagos delicados. Ella pnrifica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fueraas y es ef icacís ima «B 
todas las enfermedades de ios pulmones, en los catarros de ia vegiga y en las afecciones de ías mucosas. 
E l A l q a i í p a » «fie fiayaí ha sido experimentado con gran éx i to , en los principales hospitale» de F r t f t -
cia , Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en t iempos de epidemias, se hace con ei la bebida mas h ig ién ica y p r e -
serva dora, ü n solo frasco sirve para preparar doce l i t ros de ia mas saludable de las bebidas. 
£1 A l q n i t o a s í <áe ®.ffly®il AHíTU'íiWTit^Ó sé vende sn frascos qua 
Uefan, en sus etiquetas, la firma « s e n t a •¡.-.•i ' * « e o l o n s . 
Venta por menor en la mayor pane de las Farmacias. 
S » , r a e (e&líc) J a c o & v e n 
P O R M R . R E V E R O H O N . 
Calificados de maravillosos por la eminente actriz 
que tenemos el gusto de ver boy entre nosotros. 
D e venta en todas las sederías de esta plaza. 
477 4-13 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se ba recibido 
del á l t imo vapor grandes remesas de los famosos piar-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la bume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente módicos , arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
434 26 1 2 E 
SE Y E N D E 
un pianino de muy poco uso: calle del Sol n ú m e r o 45 
informarán. 422 8-12 
D E M A P N A S I Á . 
SE V E N D E 
una paila vért ical de flus*>B, de diez caballos de fuerza, 
con sus aetfef orlos y en muy buen estado: informarán 
Mercaderes é. 489 $-15 
GPRESIONES A S M A NEURALGIAS TOS ejr/u MU a a a x m « a CURADOS CATARROS, CONSTIPADOS Kift iMffl .h»iff l i i ftff l^»ft ^ Por los CIGARILLOS ESPI; 
, Aspirando e l humo, penetra e n e l Pecho, c a l m a e l s i s tema nervioso, facilita 
la exnectcrac ion y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
[Ecngir esta firma : J . E S P I C . ) 
V e n t o poir c i a y o r <¡¡. B;es»l€, « S f i , r a e f i i > m < - L . a z a r e . I»arii»c 
DecósiUrics ea la Habana : JQSS SARRA-, - LOBS y C". — .GONZALEZ. 
D E 
i l L J i ^ i 
. A . : p r o : b a . d . o u o r l a . A - o a c t e n a i a . d e M e d i c i n a d o I P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e h i l i d a d , 
J D é b u i d a d d e l a S a n g r e , J F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U I N 9 378, ca l le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C» 
B L A N C O Y M O R E N O 
M E D A I J I L A d e M O N O M 
C H E V R I E R 
F a r m a c é u t i c o de 1" C l a s e 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidié 
y de la Real Orden da Isabel ia Católica. 
P A R I S 
21, F a u b o u r g - M o a t m a r t r e , 2 1 
ESINFECTAMDO al A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de H o n o r , ha generalizado por todas partes, el 
empleo del KAceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
•i } , contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
F E R R U G I N O S O 
w . CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
p el Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
desinfectado. Este A c e i t e de H i g a d o de B a c a l a o 
i e r r u g i n o s o , conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r , B r o n q u i t i s , R a q i ü -
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o . C a t a r r o s a n t i g u o s . 
D i s p e p s i a s , las convaleucias difíciles y debilidades de cons-
titución, i 
E n S a n t i a g o - d e - C i í h a : F a r m a c i a d a l D 0 ' L . C a r l o s Bot t lno . • n * u ¿ A i 5 ¿ j t M E n l a l l á b a n a : J o s é S a r r a ; L o b ó y C»; G o n z a l é s . — n S a n t i a g o - d e - C u b a ! F a r  
j y e w O S i C O S E n S t a t a n z a a : A r t l s A Z a n e t t l . — E n C i e n f u e g o a : R a f a e l F i g u e r o a y H e r m a n o s , 
Y E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L A I s l a d e C u b a . 
KXPOSICION OE PARÍS « fa /a 
VDBBA DB OOSOUHSO 
Curacíoi 
del 
«xm loa P O L V O S d e l A G U A D H O U B I G A N T 
D e p o s i t a r i o ©n la H A B A N A i J Q S E Í $ A R R A . 
A G U A D S T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 
P e r f u m l s t a de l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e d e R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOUBG S A I ^ T - H O N O R É , 19 — P A R I S 
" V é n d e s e e n t o d a - s l a s p r i n . c i r > R . l e a l E P o r f u i . m . e x i a a . 
